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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO	 7.370 — DE 30 DE MARÇO DE 1909 •••

Concede autorização á Maranhão Obras Publicas Company, li-
mited, para funccionar na Republica

O Presidente da Republica 'dos Estalos Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Maranhão Obras Publicas Com-
pany, limited, devidamente reprebentada, decreta:

Art!ga tinia). E' conce.lida autorizaçio á Maranhão ' Obras Pu-
blicas Company, limitei, para funccionar na Republica com os
est autos que apresentou, mediante as clausulas que a este
panhi ou, ass giadas pelo Ministro de Estalo da Industria, Viação
o Obras Publi . as e ficam lu a mesina comp inlii t obriga Ia ao cam-
pri . eenta das formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rb de Janeiro, 30 de março de 1919, 2 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Miguel Calmo?? du Pin e Alnatia.

Clausulas que acompanham c decreto n. 7.378, desta data

1
A Maranhão Obras Publicas Company, limited, é obrigada a

ter um representante no Bra.zil com plenos e iltimitados poderes,
para tratar o definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo se"
demandado e receber citação inicial pela companhia.-

11

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção do seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo al-
gum, possa a referida companha reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disposiç5es não pu lerão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução dae
obras ou serviços a que elles se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica si.
infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de abar-se a companhia sujeita ás disposições do d.
reito nacional que regem as sociedades anonymas.

V
A infração de qualquer das clausulas para a qual não esteja

eomminada pena especial será punida com a multa de 1:000$ a
5:000$ e, no caso do roincidencia, pela cassação da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as preseates
clausulas.

Rio d.s Janeiro, 30 do março de 1999. — Miguel Calmon
Pin e Alsnei,la.
• Eu abaixo assienivio, traductor publico o interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal.

Certfico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez atim de o • traduzir para o ver:tanto,
o que assim cumpri em razão do meu officio o cuja trallieção é
a seguinte :

TRADUCÇÃO

Leis (lis companhias, 1802 a 1907.
Companhia limitada inr- acções: •
Memoranilum de associação da Maranhão Obras Publicas Com.

pany, limited.
1 O nome da companhia é Maranhlo Obras Public is COM*

pany,
2. O eseriptorio registrado da companhia será situado na

Inglaterra.
3. Os fins para os quaes é organizaria a companhia são:
1 Comprar, adquirir e chamar a si o explorar como em-

preza a empreza da companhia de 'Iluminação a Giz do Maranhão
dos liquidantes da mesma, ou todos ou . quaesquer dos activos o
responsabilidades da mesma, e para isso adquirir todas ou
quaesquer acções debentuns, dividas,. responsabilidades dessa
companhia e para esse fim acceitar e executar um c. ntracto que
já foi elaborado e que se obrigaram a cumprir os Srs. Anderson
Brothers de Victoria Street n. 5, na cidade de Westminster,
engenheiros, do uma parte e Thomas Ha.rold Benger de Bingham
Road n. 49, Addisoombe, Surrey, contador, como frustes da
companhia, da outra parte, com poderes, entretanto, para accor-
darem qualquer modificação, variação ou alteração do alludida
contracto, em qualquer tempo, contracto esse que deve ser
assignado immediatamente depois de incorporada a companhia, e
cuja cópia para os devidos fins de identificação 'foi assignade
pelos alludidos Thoreas Harold Benger, na qualidade do trustee.
e para adoptar, confirmar e levar a effoito todos os actoi,
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Instrumentos, assumptos e cousas que fizerem ou se obrigarem a
fazer os Srs. Anderson Brothers, em ligação á alludida empreza
ou a quaesquer assumptos a ella referentes.

2. 'Iluminar a gaz. electricidade, azeite ou outro processo ou
Methodo quaesquer estradas, ruas, casas, edificios o espaços
abertos na cidade do Maranhão e em quaesquer localidades, dis-
trictos e outras povoações ou cidades ou districtos em qualquer
parte do mundo, e em geral fabricar, vender e fornecer luz, calor,
força e energia para fins domesticas, commerciaes, publicos ou
outros por meio de electricidade, carvão, coke, gaz, azeite ou
qualquer outro systema nos lagares supramencionados.

3. Comprar ou adquirir, fabricar, vender ou preparar para
vender, commerciar, negociar ou dispor de qualquer outro modo,
de carvão, coke, cinza, alcatrão, pixe, asphalto, petroleo, licor de
ammoniaco e outros residuos ou substancias ou productos que achar
conveniente dispor ou com os quaes queira commerciar, resul-
tantes ou obtidos de quaesquor negocios da companhia, o preparar
taes productos para o mercado.

4. Fabricar, fazer, trabalhar, comprar, vender, tomar ou dar
de aluguel e negociar em lampadas, lustres, globos, véos, abat-
jours, bicos, medidores, galvanometros amperometros, voltmetros,
carvões, mantos, chaves, motores, baterias, telophones, fogões,
turbinas, canos, fios e todos os portences e cousas usadas ou que se
considerem uteis para illuminação a gaz, electrica ou outra, ou
para geradores de luz, calor e força.

5. Estabelecer e explorar a empreza ou o negocio de uma
companhia de luz electrica e força em todos os seus ramos, e espe-
cialmente o negocio de electricistas, engenheiros eleotricos e con-
tractantes, fornecedores de electricidade, transportadores de passa-
geiros, de gado em pé, de generos o mercadorias, fa.bricantos do
artigos de electricidade, e negociantes de artigos de estrada de
ferro, de bonds, electricos, magneticos, galvanicos e outros ;
engenheiros mecaaicos, fornecedores de luz, calor, som e força e
adquirir quaesquer invenções e construir, montar, preparar e
manter as mesmas.

6. Adquirir quiesquer terras, prazos foreiros e direitos suecos-
sonos de quaesquer foros e outros interesses respectivos, neces-
sarjas ou convenientes aos fins da companhia, e quaesquer facili-
tações, direitos do p Issagem, direitos do protecção e outros, bem
como privilegias, licenças e favores COM respeito a quaesquer
terras, faros e direitos successorios.

7. Comprar, adquirir, construir, edificar, assentar, erigir,
fornecer ou montar fornos, obras, fabricas, installações, machinas,
machinismos e pertences para fazer, g3rar, accumular, arma-
zenar, utilizar ou tornar aproveitaveis, fabricar e distribuir gaz,
electricidade, força motriz e qualquer força para luz, aquecimehto,
ou outro fim qualquer e todos os tanques, recipientes, dynamos,
encanamentos mestres, canalizações, fios, lampadas, accessorios,
medidores, postes e pertences respectivos.

8. Explorar o negocio de fundição de ferro, de engenheiros
mecanicos o fabricantes do instrumento e machinas para agri-
cultura e outros fins ; fabricantes de ferramentas, fundidores de
bronze, trabalhadores em metal, caldeireiros, constructores do
moinhos, machinistas, convertedores de ferro e aço, ferreiros,
fabricantes de obra de madeira, constructores, pintores, trans-
portadores e negociantes ; e comprar, vender, fabricar, reparar,
converter, alterar, tomar ou dar de aluguel e negociar em
machinas, pertences, material rodante e ferragens de toda
a sorte, e explorar qualquer outro negocio, de fabrica ou outro
que a companhia julgue susceptivel de ser explorado con-
venientemente em ligação aos fins acima ou que pareçam valorizar
directa ou indirectamente os bens e direitos da companhia, na
occasião.

9. Explorar qualquer negocio relativo a beneficiamento, pro-
duceão e exploração do mineraes o metaes, e á. producção, fabrico
e preparo de quaesquer materiaes que possam parecer util ou
convenientemente combinados com os negocies de manufactura e
de engenharia da companhia, ou com quaosquer contractos que
a companhia tiver, já para servir a fins destes contractos, já para
lIns independentes.

10. Emprehender e executar quaesquer contractos de obras
que abrangerem o fornecimento ou o uso de quaesauer machinas e
explorar quaesquer obras accessorias ou outras comprehendidas
nesses contractos.

11. Comprar ou adquirir por outra fórma quaesquer estradas
de ferro ou bonds ou direitos de correr sobre as linhas das
mesmas e montar, explorar, manter, melhorar e fazer funccionar
as mesmas por tracção animada (cavallos, burros, mulas ou bois)
ou por electricidade, vapor ou outra força naecanica, ou qual-
quer interesse nas mesmas respectivamente, e construir, comprar,
tomar por arrendamento ou de outra fórma adquirir estradas de
ferro ou linhas de carris urbanos que posam parecer susceptiveis
de ser exploradas em ligação com qualquer das linhas da. com-
panhia, na °ocasião, ou que pareçam trazer vantagem directa ou
indirecta á companhia e adquirir direitos sobre essas estradas de
ferro ou linhas de tramways ou a alas referentes.

12. Explorar o negocio de companhia telegraphica ou tele-
phonica em todos os seus ramos respectivos.

13. Explorar o negocio do fabricantes d3 material rodante, de
engenheiros mecanicos, armadores, constructores.2 de navios,
agentes de transportes por terra e por mar, donos de trapiches,
agentes expeditores elagentes de seguros contra perdas ou riscos
de mercadorias por accidente ou outro motivo.

14. Explorar o negocio de linhas de bonds, estradas de ferro,
omnibus ou proprietarios de carros de transporte de cargas e de
passageiros e de fabricantes ou negociantes de tramways , carrua-
gens, trucks, locomotivas, aceumuladores, dynarnos e outros
generos e effeitos, e apparelhos necessarios para construir, manter,
montar e explorar linhas do tramways.

15. Fazer contracto com qualquer companhia, firma ou pesSna
para trafego mutuo, direito de correr sobre as linhas desta ou
outros que a companhia possa julgar convenientes.

16. Comprar, tomar em troca ou arrendamento ou de outra
fôrma adquirir e possuir navios e embarcações, wagons, trucks,
vehiculos, carroças e outros meios de transporte e de conducção,
por terra ou por mar, ou qualquer parte ou interesse nos mesmos
respectivamente, bem como acções, titules ou obrigações de qual-
quer companhia ou firma que possuir ou estiver interessada em
qualquer desses negocios, o manter, reparar, melhorar, alterar,
vender, trocar ou dar ou tomar de aluguel ou fretar ou negociar
de outra qualquer fôrma ou dispor dos Mesmos respectivamente.

17. Edificar, construir, montar, executar, explorar, melhorar,
trabalhar, desenvolver, administrar, manter, comprar, adquirir,
gerir ou fiscalizar, vender, fabricar ou negociar em qualquer das
Republicas da America do Sul ou alhures em qualquer parte do
mundo, obras publicas e empreitadas de qualquer sorte que no
presente memorandurri incluirão terras, caminhos, estradas de
ferro, tramways, docas, portos, pontes, caes, canaes, reservato-
rios, trapiches, obras hydraulicas, acqueductos, pontos, canams
repreza, irrigações, terra-plenos, fortificações, estabelecimentos
de fornecimento de agua. drenagem, ferro, aço, artilharia, obras
de engenharia o de melhoramentos, gaz, electricidade. illumi-
nação em geral, obras electricas, supprimento do força electrica,
telegrapho s , telephones, cabos, serrarias, moinhos do triturar, fun-
dições, installações, machinas, ferram'entas. accessorios, pedreiras,
min as do carvão, fornos de coke, fundições, emprezas de con-
ducção e de transporte por terra ou por mar, fornos, fabricas,
hoteis, viaductos. . acqueductos, mercados, casas de cambio, minas,
saveiros, propriedades, moinhos, florestas, córtes de madeira, plan-
tações de borracha, serviços postaes ou de remessa de embrulhos,
jornaes e outras publicações, cervejarias, armazens, lojas, edificios
publicos ou particulares, fabricas de distillação, casas publicas, re-
sidencias, logares de recreio ou para educação, estações ou outras
obras ou edificações de utilidade publica para os fins da companhia
ou para vender ou alugar ou recebidas de qualquer outra compa-
nhia ou pessoa em pagamento, e contribuir ou auxiliar a explo-
ração de estabelecimentos, construcção, manutenção, melhora-
mento, gerencia, ,exploração, gerencia ou superintendencia dos
mesmos respectivamente.

18. Promover o estabelecimento, exploração e desenvolvi-
mento de negocies e transacções de toda a sorte em quaesquer ter-
ritories em que a companhia tiver interesses, e subsidiar, conceder
direitos especiaes ou auxiliar de outra fôrma, sustentar, proteger
e ajudar quaesquer pessoas e companhias occupadas ou que se pre-
tendem occupar desses negocios.

19. Adquirir todas as licenças de commerciar ou outras e
comprar ou adquirir por outra farma e proteger, prorogar o
renovar qua,esquer patentes, direitos de patente, privilegies de
invenção, licenças, protecção e concessões que possam parecer
uteis ou vantajosas para a companhia, e usar e utilizar e fabricar
em virtude dessas patentes ou conceder licenças ou privilegias em
virtude das mesmas, e conceder monopolios, patentes ou outros
direitos especiaes e privilegios já no que respeita a exploração do
qualquer ramo especial da irgocio, já com referencia ao uso de
quaesquer licenças ou processos, nos termos e condições que a
companhia entender.

20. Empregar o gyrar comas haveres da companhia que forem
immediatamente precisos, em obrigações ou outros empregos de
capital, do modo que opportunamen te for precis); e emprest
dinh ;iro á3 pessoas ou firmas e nos termos e condições que a dire-
ctoria da companhia entender.

21. Fundar aldeias e villas em quaesquer terras adquiridas ou
em poder da companhia, e colonizar as mesmas e, para issso,
emprestar e fornecer quaesquer quantias para os fins que possani
ser ou que se supponha ser de vantagem para a companhia; e
construir, manter e modificar estradas, ruas, hoteis, casas do
commodos, banhos, casas de moradia, Inclusive casas p ara ope-
rarios ou empregados, fornos, obras, moinhos do reducção, refi-
narias, fabricas, lojas e armazens, e contribuir para o fabrico,
fornecimento, exploração e 'construcção dos Mesmos.

22. Depositar em mãos de trusts em qualquer dos paizes, co-
lenias ou localidades om que a companhia tiver autorização para
explorar seus negocies, quaesper bens pertenceutes á companhia
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ou nos quaes tiver interesso, o fazer com que esses tenham em seu
poder os referidos bens.

23. Tomai emprestado ou levantar dinheiro do moao que a
companhia entender, o especialmente enatado ou emittindo deben-
tures ou debenture stock, perpatuos ou não, titulos, obrigaçõss e
titulos de to ia a espoeis). e contribuir e garantir a restituição de
qualquer dinhoiro levantado ou tomado contra hs rpotheel, onus ou
gravame qualquer sobre todos ou parte dos bens o activos da
companhia, presentes ou futuros. inclusive o seu capital a reali-
zar; com amplos poderes para fazer os mesmos transferiveis por
tradição ou por instrumento de transferencia ou por outra fôrma;
e garantir taos operações por meio de escriptura de trust
commisso) ou por outro modo, e dispor sobre o resgate de quaesquer
dessas garantias (obrigações) creando fundos do amortização ou
outros que a companhia entender, e tombem por meio do hypo-
theca ou gravame semella ante garotai/ o cumprimento, por parte
da companhia, de qualquer obrigação ou responsabilidade que
esta possa assumir.

24. Saccar, fazer, acceitar, endossar, descontar, passar e
emittir notas promissorias, lettras d ) cambio c onlioconeotos,
warrants e dbentures e ootrooerfoltos nogosi aseis e trausferiveis.

25. Fazer quaesque: accordos com quaesquer autoridades su-
premas, municipaes, locaes ou outras, ou com qualquer corporação,
companhia ou pessoa que julgar conducento aos fins da companhia
ou a qualauer (folies, o obter dessas autoridades, corporaoões,
companhias ou psssaa:s quaesluer direitos, privilegios e concessões
que a companhia possa achar necossario o oxplorar, exercer e
cumorii esses accôrdos, direitos, privilegios e concessões.

26. Garantir o direito de goso pacifico de bens ou o pagamento
de dinheiros garantidos ou devidos pe. debentures. titulos, contra-
ctos, hypothecas, &ligações ou outros efie l tos.absolutamente ou sob
quaesquel estipulações ou condições, e garantir pessoas ou corpora-
ções interesiadas 011 que e Moerem em vias do se interessar em
quaesquer bens, contra proj ui zos,acçõ is,procedi mantos legams, rocia-
maçies ou demudas referentes a quaosquer insufficioncias, imper-
feições ou deficiencia de titulo, ou em coasequencia de gravames,
onus ou diroitos em vigot , e forneser e fazer depositos e garan-
tias de findos exisidos por concurreacia ou pedidos de conce;;ões,
coniract s, decretos, leis, bens e privilegio', ou referentes á explo-
ração de qualquer contract , C0100335‘.0, decreto, lei, e em geral
explorar e fazer qualeier esoecie de f rust, garantia e indemniza-
ção, como negocio gratuito ou não, e assumir obrigaç5es de tola a
sorte e natureza

27. Fazer as turt>crios do trusts. liqu'dante oficial ou não,
testamenteiro, curad ir, reproseutante, gerente, pro3urada> . dele-
galo, subs .,Ituto, thesoureiro e exeroer outras cargos e piSi023 de
teus/ ou coafiancl e executar e cumprir os doveres e f incoõas inci-
dentes a osseF e uso> ; e assumir a gorencia c o sorviço do secre-
taria cii qualquer outra funcção referent a aos negocioss de qual-
quer outra companhia no termo; ryne forem e>ts.bo!ecidos.

28. Pag Ir dos findos da companhia todas e quaesouer dos-
pezas que a companhia lenimento fizar por força do disposto no
capitulo 8s do lei das companhias de 1900, ou de qualquer lei fu-
tura emendanio a mes:n e oeforente á organização, formação,
encorpo: ação, registro, annunclo o estabelecirneato desta ou de
qualquer outra companhia, e referente á emissão o subscripção do
capital acções, em orestado, inclusive correta z,,em e commissões
para obter pedidos ou garantias de subscripção de anões, debm-
tures, debmture stok, ou outras obrigações desta ou de qualquer
outra companhia, bem como todas as despezas referentos á emis-
são de qualsuer circular, mappa, planta ou aviso, ou á impressão
e circulaçao de procurações ou formulas para serem cheias pelos
socios desta companhia.

29. Conforme o disposto na clausulo Sa t da lei das companhias
de 1907, pagar juros do capital, na °ocasião, da companhia, du-
rante o periodo e á taxa, o nos termos e condições que a directoria
da companhia opportunamente determinar.

30. obter a legalização desta ou de qualquer outra companhia
hem como seu registro ou incorporação si preciso for, de accôrdo
com as leis do qualquer estado ou paiz estrangeiro ; o conseguir
um domicilio no estrangeiro no qual possa explorar negocius, esta-
belecer e manter agencias da companhia, e abrir e manter um
registro ou registros coloniaes ou est. angeiros neste paia ou em
qu ilquer colonia britaonica ou dependendo ou em qualquer paiz
estrangeiro e fazer registrar qualquer quantidade de acções desta
ou do outra companhia qualquer nessas registros.

31. Dar a chamada de acções e conferir qualquer direito pre-
ferencial ou outro direito especial á distribuição de acções ou
debentures ou debentures hypothecarios nas condições e do modo
que for julgado conveniente.

3. Estabelecer e sustentar ou auxiliar o estabelecimento ou
sustento de associações, instituições, fundos, trusts o instituiçõos
tendo por flni bniericiar empregados os ex-empregados da compa-
nhia ou os dependentes ou parentos dessas pessoas, e conceder
pensões e mesadas e fazer pagamentos para fins de segara o esta-
belecer ou garantir dinheiros para tias de caridade ou de benefl-

cencia ou para qualquer capo ação ou fim de utilidade publica
em geral.

33. Encorpotar qualquer ceitra companhia para o fil/1 de
adquirir tolo; ou quaos luer do; bens e responsabilidades desta
companhia ou para qualquer outra fim que possa parecer directa
ou indirectamente beneficiar a esta companhia.

34. Tomar ou adquirir por outra forma O possuir acções de
qualqueS outra companhia, cujos fins forem em parte ou no todo
semelhantes aos desta eomp anhia, ou que explorar negocios susce-
ptíveis do serem explorados com vantagem directa ou indirecta
para esta companhia.

35. Em geral comprar, tomar de arrendamento ou em troca
alugar ou adquirir de outro modo quaesquer boas immoveis ou
moveis ou qua.lquar titulo ou direito sobra 03 mesmos, o quaosquor
direitos e privilegios que a companhia possa julgar necessa.rio ou
conveniente aos fins do seu negocio, o es pecialmente qualquer
torra. OiifiC103, favores, macieiras, installações ou generos de no
gocio.

33. Fazer fusão com qualquer outra companhia otkios fins
sejam no to lo ou em parte similares aos desta companhia.

37. Vender, melhorar, gerir, desenvolver, trocar, arrendar,
hypothesar, dispor, utiliza' ou negociar por qualquor outra forma
com a; emprezas da co nponhla, e com todos ou qualquer parto dos
direito e bens da companhia, mediante dinheiro, acções, (1.,:beniurs
ou debenturc stoc.'f

38. Distribuir por entre os SOC103 da companhia, em especies,
buaesqusr bens, acções, obrigações ou activos da companhia.

39. Fazer todas ou quaesquer das coasos acima especificadas
cimo psincipaes, agentes, contractantes, fidei-commissarios (trus-
ices) ou outros, ou par intermelio de trustees, agentes ou outros
funccionarlos, só ou e gnjunctamente com outro>. ou em sociedade.
Fica enteadido que nada do que, s3 co ttain nos presentes estatutos
e nmorandu n de associação, autorizará a companhia a explorar
negocio de seguro do vida nos termos da lei das companhias do
seguro do vila, de 1870, nem a explorar negocio da segurar Pune-
cionrios contra responsabilidasio de pagar perdas e doma s a tra-
balhadores ao seu emprego.

4. A rosponsobiliiade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia è de £ s'.).oao dividido em 20.000

acç3es preforenciaes do valor de £ 1 cada uma o 30.009 acções ordi-
florias de £1 cada uma.Essas acções preferonciaes conferirão direito
a um dividendo fixo preferencial, cumulativo á taxa de sete por
conte ao anno sobre o capital na °ocasião realizado sobre as mesmas,
o dará direito, no caso de liquidação, á restitoição do cap i tal ricali-
zado sobre cilas com prioridade sobre as accUes ordinadias; porém,
não dará direito a nenhoma outra participação nos lucros ou
activos.

A companhia terá poderes para, por simples resolução, ou-
gmentar o capital creando qualquer cspecie de acções addicionoes,
e para emittir qualquar capital ainda não ernittido, o riginal ou
augrnentodo, com premio ; ou para: dividir o mesmo em differenies
classes, com ou sem garantia ou direitos ou vantagens preferen-
ciaes, especiaes ou de qualificação sobre quaosquer acções emit-
tidos anteriormente ou que forem emittidas posteriornvnte,
no que diz remeito a dividendos, capital, voto ou outras preroga-
tivas a cilas conferidas, porém de modo que os direitos espeeiaes ou
privilegies pertencentes aos possuidores ele quaesouer acções emit-
tidos com direitos de proforoncia ou com outros direitos especiaes,
não sejam affectadas, modificadas, abrogados ou alteradas sem a
sancção de que tratarem os estatutos da companhia na °ocasião.

Na sub-divisão de quaesquer acções, o direito de participar dos
lucros poderá ser dividido proporcionalmente como entro as acções
resultantes dessa sub-livisam.

Poderão sor pagos dividendos em dinheiro ou distribuindo
activos especificos ou outros que opportunamente forem det ornai-
nados pelos regulamentos da companhia.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços vão abaixo
transcriptos, desejamos nos constituir em componhia, nos termos
do presente memorandum de associação e respactiva.mente nos obri-
gamos a tomar o numero de anões do capital da companhia lan-
çadas em frente dos nossos nomes respectivos;

Numero do accdoo
ordioarias toma-
das por cada
anbacriptor

Robert Bruce Anderson, 5 Victoria Street
London. S. W. engenheiro 	

GeJrg,e William Anderson, 5 Victoria
Stroot London. S. W. engenheiro 	

James Smwar, jornalista. 8 Bouverie
Street, Londres E. C 	

John A. Heslop., commerclante.
wood House, New Broad Street
E. C. 	

Thomas May, engenheiro civil, The Gas
Works, Richmond, Surrey .....

Nome., endereços e qualificado doa
anbacriptores

100

/00

100

100

100



po	 Tyaa -st" 90
	

'MARIO CiFFãCiAL	 Abri/ — 190.,1

Nevo de seções
oralnariast toma-
kg por cada
aubscriptor

George Cuthlsert Davidspn
52 Airdila Avenue Chiswick, W.
desenhista de engenharia. 	 	 .100

John Calvert Lamb, empregado de enge-
nheiro, 46 Elm Road, East Men,
Surrey 	 	 100

Thorna.s Harold Benger, 49 BIngham
Road, Addiscombe, contador 	 	 100

Datado deste 29 dia de janeiro de 1909.— Testemunha das
assignatura, supra, John F. S. Crid/and.

28, Victoria Streot—Wesminster S. TV., soliolior,
Por cópia contorço.
Assignailo.-11. F. Bartlett.
Registrador das sociedades anonyrnas.
Estava um sello inglez de um shilling.
Estavam deus sellos inglezes valendo collectiva,mente 10 shit-

jings (imposto de registro) colla.dos e devidamento inutilizados.
Chancella do Registro das Sociedades Anonymas da Inglaterra.
Com a nota: Registrada em 2 de fevereiro de 1939.

LEIS DAS COMPANHIAS DE 1862 A 1907 — COMPANHIA LISI1TADA
POR ACÇOES

ESTATUTOS DA MARANHÃO OBRAS PUBLICAS COMPANY, LIMITED

1. Os regulamentos contidos na tabella—A--no primeiro capi-
tulo da lei das companhias do 1862, revista em 1906, não se appli-
carão a esta companhia, salvo nas disposições que se acharam repe-
tidas ou contidas nos presentes estatutos.

Interpretaçao

2. Na redação dos presentes estatutos, salvo quando o sentido
não pormittir ou exprimir o contrario:

As palavras significando masculino comprehenderão o fe-
meniino.

As palavras significando pessoas applicar-se-hão a corporações.
Os vorabulos que indicarem o numero singular incluirão igual-

mente o plural e vice versa.
4As leis estatutoriasa quererá. dizer as leis das companhias

de 1862 a 1907, e toda e qualquer lei, na occasião cisa vigor com
referencia a sociedades anonymas.

«A companhia» significará a The Maranhao Obras Publicas Com-
pany, limited

A palavra «directoria» significará o conselho director da cam-
panhia na Inglaterra.

A palavra «director» significará um membro da directoria da
companhia na Inglaterra e não um membro de qualques directoria
local da companhia.

A palavra «acção» significará uma acção do capital desta com-
panhia.

O «possuidor» de acções da companhia significará o possuidor
registrado das mesmas acções.

O vocabulo ssocioa ( empregado como sacio da companhia) gua-
raná dizer o possuidor registrado do uma acção ou titulo da. com-
panhia.

«O ragistro, significará o registro escripturado pela companhia
contendo indicações explicativas desses possuidores.

A palavra amez» quer dizer mez solar.
O vocabulo aescriptorio, quererá dizer o escriptorio registrado

da companhia.
A palavra asello. significará o seilo commum da companhia.
A palavra <por escriptoa quererá dizer tambom impresso.
3. O directores da companhia, como acto Inicial seu, adoptarão

(salvo as modificações que ulteriormente e em momento opportuno
possam ser feitas) o contracto de que falia a clausula 3 (1) do
memorandum de associação o pol-ohão em execução, com amplos
poderoa entretanto, em qualquer tempo o opportunamente, quer
antes quer depois de o adoptar, de fazerem qualquer altera.çà.o ou
znodificação no mesmo.

1 — RASES DA COMPANHIA

4. A companhia é estabelecida sobre as bases seguintes
I) A companhia, pola sua directoria, porá em execução o con-

tracto a que se refere o art. 3 dos presentes estatutos, salvo
quaesquer modificações ou alterações que possam ser feitas e n'IO
será impedimento para esse contracto o facto do Trustee ou ilo
quaesquer partes com elle interessadas, ou de qualquer outra

a ou companhia que beneficiar do mesmo figurarem como
pessoa ou terem outra posição fiduciaria qualquer perante
a. companhia ou do quasaquer directores da mesma, que aceitarem
Ó cargo a pedido delia ou ilelles, não constituirem uma directoria
independente, e não será feita reclamação alguma sobre esse fun-

damento por parte da companhia ou por qualquer liquidante 4.nN
mesma ou socio presente ou futuro della, ficando entendi lo que
todos os socios da companhia serão considerados como tendo scienciá
do conteúdo do dito contracto e que farão parte da companhia uai
bases estabelecidas na presente clausula '• 2) Caso a companhiá
comprar quaesquer emprazas, terras ou bens de valor incerto
ou fluctuante, a directoria não será obrigada antes de celebrar
qualquer contracto para adquirir os mesmos bens por parte da
companhia a dar quaesquer passos para verificar o valor doe
mesmos, quer por exame local, indagação Ou por outro modo, nem
será obrigada antas do ultimar a compra a verificar a validado de
titulo das alludidas propriedades e bens além do que julgar noces-
sano a seu criterio exclusivo ; (3) O conselho director (directoria)
terá o direito e poderá pagar a qualquer vendedor ou vendedores
ou do modo que entender o valor da compra estipulado em qual-
quer contracto ou contractos e esse vendedor ou vendedores ou
qualquer outra pessoa ou companhia qne receber osso preço de
compra ou parte dello ou que beneficiar de qualquer modo nesse
contracto poderá receber e guardar o mesmo sem ses ressonsavel
por isso, e nenhuma reclamaçao por isso oa a isso referente poderá
ser feita pela companhia ou por qualquer liquidara° da mesma ou
por qu dquer socas presente ou futuro.

5. O escriptorio reg strado da companhia será em Londres.
Os directores poderão estab lecer, abrir e manter sscriptorios sue-
cursaes para tratar dos nego :tos da comparada em qualquer dos
Estados da America do sul ou alhures em qualquer parte do
mundo. Os negocios da companhia poderão ser iniciados logo
depois de incorporada a Comp lnhi o„ quando os directores ente ate-
rem, e ao distribuir-se uma acção a cada subscript r do me»toran-
dum de associação o estatutos da companhia, qualqu ai• dos ramos
ou generos de negocio que pelo memorandum de associação ou pelos
presentes estatutos a campanhia se acha oxpre-sa ou implicita-
mente autorizada a explorar poderão ser emprehendidos pela di-
retoria ou por sua, maioria, na época ou nas épocas quis alies en-
tenderam ; poderão mais, quando entenderem, os directores deixar
por explorar ou interromper a exploração dos negocios que enten-
derem.

Nenhuma parte do capital da companhia será emprezada na
compra de acções da compa.ntria ou em emprestimos com garantia
das mesmas.

— CAPITAL

6. Salvo o disposto em quaesquer accairdos com 'aspeito a dis-
tribuições de acções o n cumprimento aos mesmo , accôrdos ou a
outras estipulações dos presentes estatutos, as acções em curso da
companhia ficarão á disposição e sob a fiscalizaçao da directoria,
que poderá fazer annu .cios para a subscripcão por meio do expo-
sições, memoriaes ou prospectos, differindo umas d is outras taes
acções, si bem que emittidas concorrenternente e procurando sub-
scripçaes para a mesma emissão ou pso adendo de outro modo
qualquer ; e poderá distribuir ou dispor do outra fôrma, ou dar por
prazos fixos ulteriores o direito de subscrever todas ou quaesquer
acç3es nas époc is, ás pessoas, nas condições e sermos o do modo
que achar vasitajoso á companhia — ao par ou com premio — salvo
entretanto o dispasto em quaesquer acchrdos com re'brencia ao
direito de distribuição de acçaos ; e os diractores poderão fazer ar-
ranjos quando emiti irem acções estab locando uma differença entre
os possuidores dessas acções e a quantia do chamadas a pagar e a
época de pagamento dessas acções.

7. A directoria poderá se recusar a nermittir que duas ou
mais pessoas sejam registradas como possuidores coniunctos de
qualquer acção e poderá exigir que essa acção saja registrada no
nome do um individuo somente. Si entretanto duas ou mais pes-
soas foram registradas corno possuidores conjunctos de uma acção
qualquer, uma dessas pessoas poderá. d Lr recibos validos e bons
pelos dividendos, bonificações ou outros dinheiros pagaveis sobre
essas acções.

8. A companhia terá o direito do tratar o possuidor registrado
de qualquer acção corno o dono absoluto da mesma, e nessa confor-
midade não serão obrigados a reconhecer qualquer direito, equi-
dade ou • outro interesse sobro essa acção por parto de qualquer
outra, pessoa, salvo o dispasto nos presentes estatutos.

9. Quanto ás disposições das acções da. companhia os directo-
res cumprirão o disposto no capitulo 70 da lei das companhias de
1900 e no art. 1° da lei das companhias no 1907. Na prisiteira dis-
tribuição do e spital acçh ;3 a pagar em dinheiro não se fará a
distribuição sem que 14.000 acções, no minimo, hajam sido sub-
ssriptas.As quantias a pagar sobro cada. acção no acto te suSscrever
não serão inferiores a cinco por conta sobre o valor nominal da. acção.
Ao offereair as suas acções ou debentures á subscripção, a comna-
nhia po lerá pagar uma commissão de nunca mais de 35 % sobre
as acções ou debentures r ispectivanienSo offerectdos a quaesquar
pessoas ou firmas como retribuição da subscripção ou compromisso
de subscrever acções da companhia, absoluta ou condicionalmente,
assumidb por ea,a, firma ou por obter ou obrigar-se a, obter subo
scripções absolutas ou condicionaes de quaes acções da campanhia.

Nomes, enderfassia is qualificação ata
iiitbaciaptoree
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Cer ti ficados

10. Os certificados do direito a acções serão emittidos sob o
aollo da companhia o assignados por dous directores e referendados
pelo secretario ou por outra qualquer pessoa nomeada pela dires
ctoria, que cumprirá o disposto no art. 5° da lei das companhia-
de 1907.

Cada socio teria direito, sem pagar, a um certificado pela acção
eu acções registradas em sou nome; ou pagando um shilling, por
certificado addicional, a varios certificados. cada um por uma
parte dessas acções. Cada certificados de acções especificará o nu-
mero de acções em virtude das quaes é emittido e a quantia paga
sobre as mesmas.

12. Si um certificado se rasaar ou ficar estragado, ao ser
apresentado á directoria, esta poderil mandar cancellal-o e ennittir
um novo certificado em logar do MCSMJ, mediante o pagamento
do um shilling; e si o certi icado for extraviado ou destruido, ao ser
provada do modo saaisfaetneio á directoria, essa perda ou distrai-
ção e sendo pagi, a indemnização que a directoria julgar conve-
niente, será omittilo um novo certificado em favor da p3ssoa com
direito ao certificado perdido ou destruido.

13. O carteie tilo de acções que dever ser expedido a duas ou
mais pessoas poderá sor passado no nome da. pessoa cujo nome
figurar em primeiro logar no registro dos possuidores do acções.

Chamadas

14. A directoria poderá exieir que as pessoas que quizerom
subscrever acções paguem um tanto no acta da subscripção e oatro
tanto no acto da distribuição, conforme a directoria estabelecer, e
p )(lerá fazer, opportimainonte, as chama las que entender, aos
socios, do todos 03 dinheiros devidos sobro as acções que possuirem
respectivamente, orn vez do observar as condições de distribuição
das mesmas mandam lo pagar em épocas determinadas; e cada
socio pagará a import meia da chamada feita ás pessoas e nas
épocas o logares que a directoria determinar.

15. Será dado um aviso de 14 dias, no minimo, de qualquer
chamada, especificando a época e o iogas do pagamento e a quem
tal cham tda deverá, ser paga.A chamtela pado ser oxigivel por pre-
stações, o neahuna i chamada exce lerá á importancia fixada pela
dir 3ctoria. Si, polas condições de distribuição da qualquer acção,
toda ou parte da imoortancia das mesmas acções for exigivel por
prestações cada urna dessas prestações deverá, quando vencida,
ser paga á companhia pela pessoa que for, na occasião, o possuidor
desga../CÇÕC3.

16. os possuidores conjunctes de uma ac.,0:o serão individual
O coniunctamente responsaveis pelo paaamento de todas as chama-
madas e prestaçies de chamadas sobro essa acção o de quaesaucr
juros devidos s .bre as mesmas.

17 Uma chamada será considerada feita nas épocas em que a
re-olução da directoria autorizando essa chamada houver sido
votada.

18. Qualquer quantia ou prestação que, por força dos termos
de subscripção ou de distribuição do uma acção, ou em virtude do
accerdo entre a companhia e um accionista, for exigivel no acto da
subscripção, da distribu ção ou em qualquer data fixa, será para
todos os fins dos presentes estatutos considerada uma chamada
devidamente feita e devida na dara da subs aipção. da distribuição
ou na data mareada para o pagamento, contertne o caso, como si o
com petente aviso para iss.) houvesse sido dado ; e na falta do paga-
mento o disposto nos presentes estatutos sobre pagamento de juros
o despezas, commisso o outras disposições similares, bem Como

quaesquer outras pertinentes destes estatutos serão apolicavois
com si essa. quantia ou prestação fosse uma chamada feita devi-
damente e notificada nos termos do presentes estatutos.

19. Si a quantia devida por qualquer chamada ou prestação
de chamada não for paga no dia ou antes do dia marcado para
esse pagamento, o possuidor, na occasião da acção em virtude da
qual foi feita a chmada ou que dever a prestação, pagará
juros pelas mesmas á taxa de 10 % ao anuo, desde o dia mar-
cado para o pagamento até o momento em que effectuar o paga-
mentos porém, os directores, nesses casos, e se entenderem,
poderão abrir mão do direito que assiste S. companhia do cobrar
"todo ou parto desse juro.

20. Em um processo ou acção de cobrança dinheiros devidos por
uma chamada será bas .ante provar que o nome do socioaccionado
está inscripto no registro de socios como possuidor ou um dos pos-
suidores das acções em virtude das quaes essa chamada houver sido
feita, e que foi devidamente notada no livro de actas da compa-
nhia a resolução da directoria mandando fazer essa chamada, e
que o aviso dessa chamada foi devidamente dado a esse socio; a
prova do que acima ficou dito será prova decisiva dessa dividasern
ser necessario provar a nomeação dos directores que fizeram essa
chamada ou fornecer outras provas referentes a essa chamada.

21. A directoria poderá, si entender, receber de um socio que
quizer adiantar todas ou parte das quantias devidas sobro as
acções que possuir, além das que dever na °ocasião; e sobre as
quantias adeantadas dessa fórma ou sobre a que opportuna-

mente exceder á importancia das chamadas então feitas sobre as
acções, e houver sido adeantacta pelo socio, a companhia poder4
pagar juros á taxa que o socio que fizer o adea.ntamento e a dire-
ctoria combinarem.

Commisso, direito de retenedo e cesso de acçees
22. Si um socio deixar de pagar qualquer chamada ou

prestação no dia ou antas do dia marcado para o pagamento da
mesma ou deixar de pagar qualquer juro que possa haver se
accurnulado sobre as mesmas, a directoria poderá em qualquer
tempo subsequente, emquanto a chamada ou prestação ficarem por
pagar ou o respectivo juro, mandar aviso a esse socio exigin.lo-:he
que pague essa chamada, prestação ou juro, bam comojuros ulte-
riores contados da data do aviso, e todas as despozas que a com-
panhia houver feito em virtude dessa falta do pagamento.

23. O aviso indicará o dia (nuacL anterior a 14 dias contasloa
da data do aviso) e o Jogar ou Jogares em que essa chamada ou
prestação de juro e despezas (conformo ficou dito acima.), deverão
ser pagos.

O aviso deverá declarar tombem que no caso de falta, do
pagamento na data ou antes da data o no Jogar marcado, as
acções sobre que foi feita essa cha mada ou que deverem essa
prestação cahirão em commisso.

21. Si o disposto nesse aviso não for cumprido a acção que
motivou asso aviso poderá, em qualquer tempo, dessa data era
deante,ant!s de serem pagas todas as chamadas ou prestaçõesauros
o despezas devidos sobre alla, ser declarada cahida em commisso
por resolução da directoria para tal fim; esse caminisso abran-
gerá todos os dividendos e banida tçõ ts declarados em virtude da
acção cabida em com rnisso e que não houverem sido pagos antes do
commiseo, e o posuidor da acção cahida em commisso deixará im-
mediatamente do ter qualquer interesse sobre a mesma acção e o
seu nome será cancellado do registro dos socios.

25. Qualquer cahida em commi sso de accôrdo com o diseosto
nos presentes est autos será considerada propriedade da com oa-
nhia o a directoria poderá cancellar, distribuir de novo. vender ou
dispor do outra forma qualquer da mesma, do modo que entender.
A directoria. poderá em qualquer tempo, antes da acção em com-
misso haver sido vendida, distribuida do novo, ou negocia la por
outra fôrma qualquer, annullar o commisso da mesma nas condi-
ções que entender.

26. Qualquer socio cujas acções houverem cahido em com-
missa, será, apezar disso, raspais tvel pelo pagameitto e pagará
immediatamento á companhia todas as chamadas, prestaçõe;, ju-
ros e gastos devidos sobre essas acções na época do commisso á
taxa de 10 % ao anuo (ata s I.Tdar) do mesmo modo a to Los os res-
peitos que si as acções não houvessem cahido em commisso ; e terá
de pagar todas as reclamações o demandas (si houver) que a com-
panhia possa ser obrigada a saldar em virtude das acções, ao
tompo do commisso, sem deducção algum ou abatimento do valor
das acções ao tempo do commisso.

27. O commisso de urna acção comprehenderá, a extincção no
momento da doei tração do com misso, de todo o quiaquor inter-
esse em reclamações e demandas contra a comaanhia em virtude
dessa acção e todos os outros direitos e respon,abilidales inciden-
tes a essa acção, entre o possuidor cuja acção foi declarada calada
em commisso e a companhia ; exceptuam-se sómoute os dirsitos
e responsabilidades que ficam nos presentes estatutos re salvados de
modo expresso ou que as leis estatutorias dão ou impõem aos
socios.

28. A declaração no livro de actas da companhia de que uma
acção foi devidamente declaradt em commissa por força, dos pre-
sentes estatutos, indicando a época em que foi decl atado o com-
rnisso servirá de prova evidente dos factos nolla declarados contra
todas as pessoas que reclamarem direitos á acção cabida em com-
missa ,e o essa declaração acamnanhada de um certificado de pro-
priedade da acção, soltado COM o sello da companhia, entregues
ao comprador ou á pessoa que adquirir a mesma a :ae-,a constitui-
rão titulo valioso e bom dessa acção, e o novo possuidor da meema
será desobrigado de todas as chiam idas feitas sobro O mesma
acção, anteriormente á compra ou acquisição por elle feita.

29. A companhia terá um dieeito absoluto e de primazia a
todas as acções possitidas por qualquer socio, só ou conj recta-
mente com outr is pessoas, pelas dividas, reclamações, obrigações
e responsa,bilidades (10890 socio perante a companhi I, quer a época
do pag enodo, cumprimonto ou solução dessas dividas, reclama-
ções, obrigações e responsabilidades tenha chegado quer não ; tom
como terá direito a Sotios os dividendos e bonificaçõoi que passam
ser declarados sobre essas acções.

Fica entendido, porem, que si a companhia registrar ou se
obrigar a registrar qualquer transferencia de acção sobre a qual
tiver direito de retenção, como ficou dito acima, sem dar aviso
disso ao transferido, a alludida acção ficará livro e desobrigada do
seu gravame para com a companiiia.

30. A directoria poderá mandar a una socio que se achar em
debito ou obrigado de qualquer modo para com a companhia por
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quantias que não as de que trata o art. 18, dos presentes estatutos,
ou . que se tiver obrigado a executar algum contracto, um aviso
exigindo-lhe que pague a quantia devida á companhia, qua satis-
faça a alludida obrigação ou q • ro exec • ite o se:1 coatracto, decla-
rando que si não fizer esse pagamont ), não saldar a sua obrigação
ou não executar o seu contracto dentro do prazo (nunca inferior a
14 dias) marcado no aviso, a acçã al acç5es que elle possuir serão
vendidas; o si esse socio não cum . ir o disposto n3 aviso dentro
do prazo marcado, os directores po !são vender ou negociar essas
acções p3los preços que pelas mesmas puderem obter.

31. O produto liquido de qualquer dessas vendas será apan-
cado na liquidação das dividas, responsabilidades ou comoromissos
desse socio para COM a comonnhia, e o saldo, si hmvor, será pago
a elle, a seus testamenteiros, curadores ou ceesionarios.

Q laudo a directoria vender ou declarar colida orn coros-
misso qualquer acção, no exercido dos poderes anteriormente a
alta conferidos nos presentes estatutos, poderá mandar inscrever o
nome do comprador no registro em virtude da acção ou acções
que lhe vender, e o comprador não será obriga lo a verificar a ra-
gularidado ou a validade desses rezistros nem será prejudicado
por qualquer irregularidade ou nallid ale dos actos a iiS3 returca-
tes, nem obrigado a veria :ar a applicação do dinheiro da co:npra
das mesmas acções.

Depois do seu nome haver sido inssripto no registro, a validade
da venda não será objecto la par qualquer pess oni nem será, o s tu
titulo á acção ou acções alfoctado por qual tine facto, omissão ou
irregulari lado relativa ou ligada aos actos referentes ao COMMISS3,
venda, nova distribuição ou alienação da acção ou acções o o re-
curso que assiste a qualquer pessoa prejudicada será recla.nar
perdas o dainnos si o exclosivamento da companhia.

33. 03 directores poderão concelho' a distribuição ou emi (são
ou acceitar C2SS5e3 do acelies em quaesquer coniliOes que não im-
pliquem raducção illegal do capital, oo polerão renunciar á cadu-
cidade de qua.esonier acções sempre quo eatondere-n conveaie ato o
nas :Onilieries que achar° na justo fazer ; main, esse corniniss o só
será d:sonsado contra pagamento do principal, juras e gastos de-
vidos por essas acções.

Transferencia e lransWssIto

34. A companhia estabelecerá um cu mais registros de trans-
feri: nelas que serão escriptarados polo seeratario ou foi- outro
funccionario da companhia sob a fiscalização dos directora( e no
qual serão inscriptas as particularidades de cada transasrencia ou
transmissão do acções.

35. A directoria poderá a seu critario recusar-se a reg:strar a
transferencia dc quaesquer acções sobre que a coxo 'naja tiver
direito do retenção, e no caso das a ç :'58 .; que S3 prateado transferir
não se acharem intogralizadas poderá racusar•se a registrar a
transferencia das mesmas a qualquer pessoa que na sua opinião
não tiver a respe:tab /idade proc:sa ou não for considera la capaz
de ser muita como soco. A direatoria poderá tamboris, a seu
inteiro criterio recu sar-se a registrar a traisferancio de acções
quando isso for considerado contrario aos interesses dos accionistas
pelo facto de ser o transferido use/posto. interessa lo em qualquor
negocio similar ou em concuree leia aos tufe a como elida explora,
ou por outras rasões de ordem commercial ou politica.

30. O instrumonto de transferencia de qualquo: acção será
escripto e de, forma commumente adoptado ou nos termos que a
directoria determinar, o será assinado pelo traneferoate o pelo
transferido na presença de urna testemunha, que declarará o seu
nome, endereço o qualificação ; e o transforonta será considerado
o dons d.o :sa acção até que o nome do transferi to seja inieripto no
registro por essa acção.

37. Cada instrumento do transfereacia será deixa lo no eseri-
ptorio ou no registro S'1CoUr3al )mp2teato (3i h3uvor) pira ser
registrado acamp mlutdo de c Jrtifica lo d is acA'es o trais , ferir e de
outras provas que a com oaahia possa exigir para provar o titalo
do transforente ou o seu 'direito a transferir as acçie3.

38. Todos os instrumentos do transferenzia que forem regis-
trados serão guardados pala companhia, amém, 03 que a directoria
se recusar a registrar serão devolvidos á p3333:t qu3 os depositou.

39. Poderá ser cobrado par cada transterencia uru emolumento
de nunca mais do dons shilliags e sois dinheiros e, si o3 directores
o exigirem, esse emolumento será paga antes de ssr feito o
registro.

40. Qualquer reg'stro ou reaistros de Uns:breia:ias poderão
ficar fechados durant: qualquer prazo que a directoria deteemMar
prazo esse n anca superior a 14 dias antes, iinanediat monte, de
cada assembléa, geral da companhia, e em outras d oca; (si for o
caso) o pelo prazo que a directoria opportunarnento determinar,
comtanto que esse registro ou registros não fiquem en;erralos por
mais de 33 dias cada anu.

41. Os tosts.mente:ros e curadores de un socio falecido (que
não for um dos possuidores conjuntos do uma ac:ão) serão as
unicas pessoas que a companhia reconhece como tendo um direito
qualquer ou interesses sobre essas acções.

42. Qualquer pessoa que liCa? COM direito a urna acção por
morto ou fa.11cwia. do (paliam' socio ou cru virtude de composição
ou arranjo com os credores ia qualquer socio ou por outra forma '-
que não por traniferm fia, poderá., ao dar as provas • do seu titulo
que a directoria exigir, salvo quaesoner disposições ulteriormente
contidas nos preeent as estatutos, optar pelo sou registro cm pos-
suidor da acç -to ou pela transfereacia dessa acção a outra pessoa
por elle indica Ia, ou a quem haja transferido a acção.

43. Si a pessoa possuidora do titulo nas condições supra desojar
ser registrada, passo altneate, como sucio, entregará ou ~uma
á companhia um aviso por escripto assignado por elle declarando
o seu desejo. Para todos os fins dos presentes estatutos, no que
diz respeito ao registro de transfereacia do anões, esse aviso será
considera to uma tr ansferencia, o a directoria terá os mesmos
p odores de se roo isar a tornar effectivo o(se registro, como si o
facto que mot i voti a transmissão não houvesse occorrido e o aviso
fosse uma transferencia feita pela pessoa de quem o titulo derivou
por transmissão.

44. Si a posso I possui lora do titulo preferir ter o seu repro-
soatante registrad coafirmará essa preferencia fazendo a trans-
ferencia desse titulo pira o seu representante. A directoria terá,
com respeito a trina transferencia feita por essa forma, o mesmo
direito do recusar o re g istro, de que trata a clausula precedente.

45. A posso°, possuidora do titulo, ao pailuzir as provas do
seu diraito que a directoria entender exigir, o salvo qualquer
direito de reteação da companhia. to:á o direito de re •mber o
poderá (lar quitação de dividendos bonificaçõ'es ou outros dinheiros
devidos á uni°, porem não terá direito de receber avisos ou do
comparecer e votar em assembléias da companhia, nem, salvo o
que ficou dito acima, a qualquer dis prerogativas e privile ,gios de
uru socio, a monos que, e até que se torne socio, em virtude dessas
acções.

40. A companhia não terá respasabilina le alguma polo re-
gistro e transferencia do acções apparentemente feitos por indi-
viduos aptos mesmo quando esses possam, por effeito do qualquer
fraude ou par outra causa desconhecida da comparlia, ser legal-
mente incapazes ou insuficientes para transferir a propriedade das
acções que se propõem a transferir e ainda que a transrerencia
entre o transforente o o transferido seja susceptivol de ser recusada,
e ainla que a companhia possa ter aviso de que esse instrumento
foi assignado ou passado o feito pelo transrerente com o nome do
transferido em brarro ou com vicio quanto a quaesquer detalhes
sobre as acções transferidos.

CJnversao de acções em titules

47. A directoria poderá com a sanação da companhia, prévia-
mente dada em assembléa geral, converter quaossuer acções inte-
gralizal as em t:tulos. Quando quaesquer acções houverem sido
convertidas em titulos, o; diversos possuidores dessem titulos po-
derão dos !e logo transferir 03 SOUS interesses respectivos nos mes
mos ou parte desses in'Aresseis do modo que a companhia em
as(embléa geral determinar; porém na falta dessa deternainação,
do ino lo o sujeitos aos mesmos regulamentos que regem as trans-
ferancias das ac ,aes do capital da companhia ou por fôrma tãc
semelhante grelo as cireurnstoncia3 o permittirem Porem 03
diractores poleái opportan amante, si o anteederem, fixar o valot
minimo de Maios transferive:s o determinar que fracç5es de libra
não sojaci computadas, com poderes, entretanto para, a seu cri-
torio, deixaram do observar essas regrai em qual mor caso os.
pedal.

43. Os titulos conferirão aos seus possuidores reqoectivamento
o; MOAMOS privilogios o vantagens quanto á participação nos
lucros e ao voto nas assembléas da compaueia e a outros fins que
caaferiria,m as acçaes do igual valor do capital da companhia,
p3riin do T113à0 que nenhum disse privile4loi ou vantagens, ex-
cepto o de participar nos lucros da companhia seja conferido por
qualquer parte &ignota de titulos consolida tu( que não conferiria
toes privilegios o vantaoons si fo ;se representada por acções; o
salvo o que ficou dito acima, todas as disposições contidas nos
proseates estatutos appliear-se-hão tanto quinto o pormittirem as
circumstancias aos titulo; e aos seus possui toros registrados, bem
como ás anões e aos possuidores registrados das mesmas.

Warrants de acções

49. A comoaahia fica polo presente autorizada a e:nittir
toara/Ws de acções indolor e a directoria poderá nessa
coafàr.aid th com ros)alto a quaessuer acções que não esti-
verem iaeogra'izal as ou qualquer caso em que a directoria a
seu crito .1) o iten ler, meliante polido escripto aesignado pela
pessoa registra ia como possuidor dessa acção autuentieada por
essa declaração esto.tutorio ou por outra prova (si houver) que

direstoria opportunarneat3 exigir, quanto á idantidade das
pessoas que as:gatra.n o polido, o ao raco'oer o certificado, si
houver, das acç5e3 o o do imoosto de sello sobre esse toarrant o o
emolumento nunca superior a (loas shillings o ses penca por cada
warrant do acção que a directoria opp udu:lamente exigir—emittir
com o saldo, á custa, a todos 03 respeitos, da pessoa que fizer esse
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pedido, um arrant na forma e na lingua ou linguas que os di- to3
teres entenderem, devidamente senado. declarando que oportador do toarrant tem direito ás acções nele especificadas e

Poderá em qualquer MO em que um toarrant for assim emit-
tido, estabelecer, por moio de coupons ou por outra forma, o
pagamento do dividendos futuros ou do outros dinheiros sobre as
acções incluidas nesse warrant ; esses towrants serão emittido3 e
sellados com o sello da companhia o assigaados pelo secretario
ou outro funccionario fazendo as vezes de secretario, nomeado
para esse fim pela directoria.

50. Cada warrant do acção deverá conter o numero de acções
ou titules que os directores determinarem. O numero originaria-
mente dado a cada acção deve sor declarado no certificado (war
rant) do acção. Não se receberá mais de um nome como possuidor
do um warrant.

51. Salvo o disposto nos presentes estatutos e na leis estatu-
tarjas, o portador de um warrant será considerado socio da com-
panhia, e salvo o disposto nos presentes estatutos, terá os mesmos
privilegios e vantagens que teria si o seu nome houvera sido incluido
no registro de socios como o dono das acções especificadas nesse
warrant ; ficando entendido que as anões representadas por esse
warrant não poderão servir para qualificar o seu dono como
director da companhia.

52. Nenhuma pessoa como possuidora de um toarrant terá o
direito (a) de assignar uma requisição convocando uma assembléa
da companhia ou dando aviso da intenção de submetter uma
resolução a uma assembléa, (b) de comparecer e votar por si ou
por procuração ou de exercer quaesquer privilegios de meios em
uma assembléa, salvo si no caso (a) antes ou na occasião de apre-
sentar essa requisição ou esse aviso de intenção supra mencionado;
ou no caso (b) tres dias no minimo antes do dia fixado para a
assembléa houver depositado no escriptorio registrado o warrant
em virtude do qual pretende comparecer, votar e agir como ficou
dito acima, e este warram deverá ficar em deposito até depois da
assemblea ou de qualquer adiamento da mesma se haver
realisado.

53. A qualquer pessoa une depositar um warrant na fórma
supra, será expedido um certificado declarando seu nome, ende-
reço o descrevendo as acções comprehendidas no warrant deposi-
tado o declarando a data da emissão do certificado ; o osso
certificado dar-lhe•ha direito ou a seu procurador devidamente
constituido, conformo ulteriormente se dispõe, a comparecer e
votar em qua.lqner assembléa geral ro alizada dentro de tres meus
contados da data do certificado do mesmo modo que si fosse regis-
trado como possuidor das anões especificadas no certificado.

54. Ao ser entregue o certificado á companhia o portador do
certificado terá direioo do receber o warrant coa virtude do qual
foi expedido esse certificado.

55. O possuidor do um warrant não terá, salvo eo1110 ficou
dito acima, direito de exercer qualquer direito de socio a não ser
que, convidado a isso pela directoria on pelo secretario, produzir o
sou warrant e declarar o seu nome e en terno.

56. Caso um warrant de acção se rasgue, fique estragado, se
perca ou seja destruido, poderá ser emittido um novo para a
pessoa que reclamar as acções noite representadas, porém somente
si mostrar as provas do seu titulo e da perda do warrant que a
directoria julgar satisfactorias, e si entregar o warrrant rasgado
ou estragado, conforme o caso, e si pagar á companhia a quantia,
com ou som garantia, que a directoria exigir ; pagará igualmente
o emolumento que a directoria estabelecer opportunaanente, emo-
lumento esse que não poderá exceder de deus shillings o seis
dinheiros.

57. Ao entregar o sou warrant á companhia para cancellar e
contra o pagamento da quantia, nunca superior a deus shillings e
sois pence e sob as condições que a directoria opportunamente
prescrever, o portador de um warrant terá o direito de ser.regis-
trade pelas acções incluidas no warrant; porém, a companhia em
caso algum será responsavel por qualquer perda ou darnno soffrido
pela pessoa em consequencia da companhia inscrever no seu regis-
tro de socies. ao ser entregue um warrant, o nome de qualquer
pesso 1 que não seja o verdadeiro e legitimo possuidor do wurran
resgatado.
. 58. Salvo o disposto no artigo proximo seguinte dos presentes
estatutos, as acções incluirias em qualquer warrant poderão ser
transferidas por entrega do warrant sem transferencia escripta e
som registro, e o portador desse warrant será a unica, pessoa que a
companhia reconhece como tendo qualquer direito ou titulo ás
acções representadas pelo mesmo.

59. A directoria poderá, opportimamente, fazer os regula-
mentos ulteriores (varian lo, abrogando ou fazendo additivos aos
regulamentos anteriores ou não) que julgar conveniente e legal
com referencia á emissão, transferencia, registro o resgate de
warrants e outras operações a elles referentes.

CONSOLIDAÇÃO, AUGDIENTO, SUE-DIVISÃO E REDUCÇÃO DO CAPITAL

60. A companhia em assembléa geral poderá consolidar oxt
autorizar a consolidação do seu capital ou de qualquer parte dó
mesmo em menor numero de acções, porém, de valor maior, con-
forme a assembléa determinar.

til. A companhia em assembléa geral poderá opportunamonte
(com observancia do art. 82 dos presentes estatutos) augmentar ou
autorizar o augmento do seu capital, emittindo novas acções ; essa
emissão total será do valor e dividida em acções das quantias res-
pectivas ou a addicionar ao valor das acções préviamente auto-
rizadas, que a companhia determinar, e si não o fizer, conforme a
directoria julgar conveniente.

62. A companhia por resolução especial em assembléa geral,
poderá opportunamente subdividir todas ou parte das suas acções
em outras de menor valor o poderá, opportimamente, reduzir o
seu capital de qualquer modo permittido por lei.

63. Quaesquer acções por emittir, ou acções novas, consoli-
dadas ou subdivididas que se crear opportunamente, poderão ser
emittidas. opportunamente, com qualquer garantia ou direito de
preferencia com respeito a dividendo ou devolução de capital ou
ambos ; ou com qualquer outro privilegio ou vantagem especial
sobre quaesquer acções préviamente emittidas ou por emittir em
qualquer occasião futura ou com premio ou outros direitos di-
versos comparados com os de quaesquer acções previamente emit-
tidas ou a &aluir ern qualquer época futura ou sujeitas ás con-
dições ou estipulações citadas ou com qualquer direito de voto ou
não, e em geral nos termos e condições que a companhia em as-
sembléa geral opportunamente determinar, ou na falta do tal
determinação conforme a directoria estipular.

Fica entendido que nenhum dos direitos ou privilegies perten-
centes a qualquer classe de g odos que não os dos possuidores de
acções ordinarias serão affectados, alterados, modifica los ou mu-
dados de qualquer maneira a não ser com o consentimento de uma
resolução extraordinaria conformo disposto no artigo seguinte dos
presentes estatutos.

64. Os direitos e privilegies dos possuidores do acções de qual-
quer classe que não as acções ()Minarias poderão ser variados ou
modificados por accôrdo que será sanccionado em is ,solução ex-
traordinaria dos possuidores de acções dessa classe separadamente
votada em assembléa dos mesmos ; e em todas as questões que
surgirem entro os possuidores de qualquer dessas classes de acções
o os de qualquer outra classe do acções ou entre a companhia o os
possuidores de uma ou mais dessas classes de acções, os possuidores
dessa classe ou classes de acções cujos interesses se acharem envol-
vidos serão a todos os respeitos obrigados pela resolução extraordi-
naria ou resolução dos possuidores de acções dest .i classe ou classes,
votada em uma assembléa dos mesmos separadamente. o disposto
notes estatutos com referencia ao numero de votos O a tcdos os
outros assumptos relacionados a assembléas geraes será applicavel
a todas essas assembléas dos possuidores dessa classe ou classes de
acções ; e em geral, a qualquer dessas assembléas o disposto nestes
estatutos será applicado tanto quanto possivel for, mula! is mu-
tandis

Uma resolução extraordinaria das de que trata o presente ar-
tigo será uma resolução extraordinaria nos termos do art. 129, do
Companies Act do 1862.

65. A companhia em assembléa geral poderá, salvo o direito
de prioridade de distribuição das acções conferido a todos os meio-
nistas eoriginarios que tiverem direito do subscrever as mesmas,
antes da emissão do quaesquer novas acções, determinar que cilas
ou quaesauer delias sejam offerecida.s, no primeiro caso, a todos os
socios de então, na proporção da importancia do capital por olles
possuido e essa offerta será feita por aviso especificando o numero
des-as acções a que o socio tom direito e limitará um prazo dentro
do qual a offerta, si não for accoita, será considerada recusada
porém, na falta dessa determinação, a directoria poderá dispor das
mesmas do modo que entender.

86. Salvo qualquer disposição em contrario nas condções da
emissão, qualquer capital levantado pela crea.ção de novas acçõer
será considerado equiparado ás acções da mesma classe (si houver)
do capital original e sujeito ás mesmas disposições com referencia
ao pagamento de chamadas e com misso de ase-mos ou falta de paga-
mento de chamadas ou outra condição como si tivesse sido parte do
capital original.

67. Quaesquer debentures, debentures-stock, titules ou outras
obrigações poderão ser medos o ernittidos pela companhia para
pagar ou satisfazer o preço da compra de qualquer propriedade
adquirida ou a adquirir pela companhia ou poderão ser amadas e
emittidas dom desconto, premio ou não, por dinheiro, com a ira-
p)rtancia dos mesmos a pagar em prestações e com quaesquer
vilegios especiaes quanto ao resgate e re-emissão, cessão, saque.
distribuição das mesmas ou não, mas parto alguma do qualquer serie
será emittida com desconto sem o consentimento da maioria dos pos-
suidores de quaessuer debentures em circulação na occasião, de
tituloe ou de obrigações dessa serie.
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Todo o pretendente ou possuidor do debentures será considera
do corno havendo contractado com a companhia comprar delia o
numero de debentures que pediu e que possuir respectivamente e
será obrigado a pagar e pagara iinmeiliataanente toda a impor-
taneia. por olhes devida á companhia á medida que a directoria
exigir.

Fica justo e contraetado entre a companhia e esse possuidor
eu pretendente que si nio pagar a quantia devida á eompa ilua os
damnos ( si houver) que a companhia houver de soffrer por essa
falta de pagamento ( sem mais provas disso quando necessario em
qu tlquer acção ou precesso referente ao assumpto ) será o paga-
mento integral dessas aceões Dor ele possuidas ou que pediu para
subscrever, ao par, deduzidas qua,esquer quantias pearas por c )nta
das mesmas rcspecavaoreate e a importiancia de dainil03 será co-
bravel como inportancia, liquidada.

E a directoria terá m tis a Caculdado, no caso de NUA do pa-
gamento ou liquidação da importancia devida á c enpaniria, si ea-
tender, de decfa.rar em qualquer tempo o commisso dessas delem-
tures o todas as disposições e est i pulações contidas nestes astatutos
com referencia a commisso do acções será coasidera lo applicavel
ao co.nmiss ) dessas debentures na fórm a supra o incorporado ao
presente artigo, para 03 fins respectivos. 	 •

A devolução de qu tesquer dinheiros empregados na fOrma
supra e dos juros respectivos poderá ser garantiiia por hvootheca
de todos ou de qualquer parto dos bons e effe tos da companhia ou
por titules, debenteres nu notas promissorias ou outras obr gações,
e do modo que a directoria julaar conveniente o nenhuma p ssoa
que emprestar dinheiro ou der credito á companhia será obrigada

' a inquirir para que fim é necessitrio esse dinheiro.

ist — ASSEMBLE'A DE SOC103

Assembléas geraes

88. A primeira assernbléa geral realizar-se-á na época dentro
do um prazo nunca inferior a uni mez nem superior a tres mezes
contada da data em que a companhia tiver o direito de começar a
funccionar, e no loga.r que a directoria determinar.

Essa assembléa será denomin ida assembléa, constituinte e as
assembléas gemes subsequentes realizar-se-hão na época o no logar
que a directoria determinar, começando do anno de 1910.

69. A assemblea geral suoramencionada será denominada
assamblea geral ordinaria, todas as outras assembléas gemes Serit9
chamadas assemb!eas goraes extraordinarias,

70. A direct 'ria poderá convocar uma aasemblea geral extra-
ordinaria sempre que Gateador.

71. A directoria convocará uma assembléa geral extraorlina-
ria sempre que uru po Lilo para isso, escript ) e assigaaido par
meios da companhia possuindo ao tolo nunaa menos de uru decimo
do valor do capital então ornittido, o sobro o qual todas as caama-
das ou outros dinheiros devidos hajam sido pagos, e declarando o
fim para o qual a assemblea. se convoca, for entrega) ao secre-
tario ou deixado no escriptorio.

Esse pedido poderá consistir em diversos documentos da
mesma fórma, cada um ou mais requrentes.

72. Si a directoria dentro de sete dias depois de entregue ou
recebido qualquer requerimento não mandar aviso convocandq,
uma assembléa do accordo com o mesmo requerimento para uma
data nunca posterior a 14 dias dessa entrega o . t roceOhnento, os
requerentes ou a maioria delles em valor, ou quaesquer socios pos-
suindo a quantidade do capital necessario, poderão cites mesmos
convocar uma assemblea geral extraordinaria, para tratar do as-
sumpto discriminado no pedido, assembléa que realizar-se-ha na
época dentro de tres mezes dessa entrega ou recebimento, e no
legar em Londres que cites entenderem; e nesse caso elles remet-
terão uma cópia do aviso convocando essa assemblea para o escri-
ptorio da companhia, no minimo sete dias inteiros antes da data
para que for convocada a assomblea.

A falta de recebimento desse aviso por parte de qualqner socio
não affectara, qualquer resolução votada nessa assombléa.

73. Si em qualquer dessas assembléias uma resolução exigindo
confirmação em outra assembléa for votada, a directoria convocará
immediatameete uma outra assembléa geral extraorilinaria, para
o fim de estudar a resolução e, si julgar conveniente, confirmal-a
como resolução especial e, si a directoria não convocar essa as-
sembléa ulterior dentro de sete dias contados da data da appro-
vação da primeira resolução, os requerentes ou a maioria deites
em valor poderão convocar a assomblea. Todas as assembléas con-
vocadas por requerentes nos termos do presente artigo ou do pre-
cedente serão convocadas do mesmo modo, tanto quanto possivel,
pelo qual as assembléas são convocadas pela directoria.

ACTOS Em ASsEMBLE'AS GERAES

74. Um aviso de sete dias de qualquer assembléa geral ( sem
contar o dia da remessa do mesmo ou aquelle em que for conside-
rado dado e o dia da assombléa. ) especificando o legar, o dia e a
hora da assemblea e. no caso de negocio especial, a natureza geral
desse negocio será indicada do modo ulteriormente estabelecido,

aos socios que nos termos do disposto nestes estatutos teem direito
do receber avisos da companhia. Porém, a omissão accidental
des .e aviso ou o não recebimento do mesmo por algum Mio não
invalidará qualquer resolução votada ou medida tomada ne•sa
assembléa.

75. Os neemeios de uma assembléa geral ordinaria ( excepção
feita da primeira ) serão receber e estudar a conta d) lucros e
perdas ( si houver ) o as folhas de balanço, os relatorios da dire-
ctoria o dos contadores juramentados; eleição dos contadores jura-
mentados o de outros fuoccionarios em substituição dos que se re-
tirarem por turno ou por outro mot i vo; declaração de dividendos
e tratar de quaesquer negocias que possam ser incidentes ou resul-
taates ou (main los do exame dessa conta ou balanço ou relatorio,
e tratar do quaesquer outros negocies que par força dos presentes
estatutos devem ser tratados em assembleia geral ordinaria.

Todas os outros negocias tratados em urna assemb11a. geral
ordinitria deverão ser consrd ‘rados especiaes.

76. O presidente (si houver) ou na ausensia do presidente ou
na impossibilid ide ou recusa do presidente de assa= a prosi-
denota, o vice-presidente (si houver) da directoria presidirá as
assembleas geraes, po:em, si não houver presidente ou vice-pr
dente ou si em qualquer assembléa esse presidente ou vice-presi-
desto não se acharem presentes dentro de 15 minutos decorridos
da hora mareada para a realização da mesma, ou si estiverem
impossibilitados ou se recusarem a funcciona.r como presidentes,
os socios psesentes elegerão um director, ou si não houver dire-
atores presentes, ou si todos os directores presentes se recusarem a
.ssumir a presidoncia, elles elegerão um socio presente para

dirigir os trabalhos da assembléa.
77. Qualquer socio com direito a comparecer e votar em uma

assembléa poderá submetter qualquer resolução a uma assemblea
geral, constante que, no minimo, tres dias antes do dia marcado
para a assemblea, tiver mandado para o escriptorio da companhia
um aviso, por escripto, assignado por elle, contendo a resolução
proposta, e declarando a sua intenção de a submetter.

78. Ao receber esse aviso, conforme o disposto no artigo supra,
os directores, a seu criterio, poderão mandar o secretario expedir
aos sacies dt companhia uma cópia ou um convite explicativo da
natureza da resolução proposta.

79. Não se tratará de negocio alsurn em qualquer assombléa
geral sem que um querem do tressocios esteja presente de pessoa ou
por procuraçã o ou no caso de pessoas que no residirem no Reino
Unido, devidamente representadas por procurador legalmente
autorizado, e esse procurador deverá pra luzir o instrumento que
o habilita a agir. Si duas ou mais pessoa; tiverem direito conjuscto
a uma acção, terão todas direito de comearecer 4,s assembléas
geraes da companhia.

80. Si dentro de meia hora da liara mareada para a realização
de um assernblea, geral não houver rywram, a assembléa. si  con-
vocada á requisição de socios, será dissolvida. Em qualquer outro
caso ficará aliada para o dia, legar e hora que o presidente da
directoria, si pressate, determinar ; e, na falta dessa determi-
seção, para o mesmo dia da semana seguinte, á mesma hora e no
mesmo legar ; e si nessa assemblea adiada não houver quorum
dentro de meia hora da hora mareada para realizar-se a assem-
bléa, os sacies presentes, se;a, qual for o seu numero, constituirão
Quorum.

81. O presidente, com o consentimosto de qualquer assembléa
cru que ach ar-se presente um quorum, pólo adiar a assembléa
para a asma o para o legar que a assembléa determinar. Sempre
que uma assomblaa for adiada p)r 21 dias oa mais, o assiso desse
adiamento deve:á ser dado do Mesmo modo que si se tratasse de
uma assemblea original. Salvo o que ficou dito acima, os sacros
não terão direito a qualquer avia) de um adiamento ou do negocio
a tratar em urna aseenablea adiada. N5,o se tra ari., de negocio em
qualquer assamblea adia la que não OS que ficaram por C011ettlir
na assembléa em que se resolveu o adiamento.

82. Em toda a assamblés geral uma resolução posta a votos
na assembléa será decidida por votação symbolica ou par vo-
tação nominal ou divisão da assembléa, conformo o presidente
da mesma entender ; por maioria dos meios presentes pessoal-
mente, por procuração ou representados por procurador com
direito de votar, conforme ficou dito acima, salvo si antes ou
no acto da declaração do resultado for pedido escrutinio pelo
presidente. ou por escripto por cinco socios, no minimo, pre-
sentes pessoalmente, por procurador legalmente autorizado ou
por procuração, como ficou dito supra, com direito do votar,
possuindo imo acções do capital da companhia e, a não ser que
seja podido escrutinio, a declaração do presidente da assembléa
de que uma resolução foi approvada por maioria especial ou re-
jeitada, será concludente e uru lançamento para esse fim no livro
de actas da companhia será prova evidente disso, sem ser preciso
provar o numero ou proporção dos votos recolhidos pró ou contra
essa resolução. , Fica entendido que nenhuma resolução augmen-
tendo o capital ou alterando de qualquer modo os regulamentos
existentes da companhia será • votada a não ' ser por maioria
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presontando tros quartos do capital total ernittido da mesma pes-
soalmente presence ou rapresootado por proeuração.

83. No caso de ernp ato cm votação symbolica, nominal ou di-
visão ou em escrutinio, o presidente da assemblea em que essa
votação se der ou em que for poJido o escrutinio ou veridcado o
resultado, conformo o caso, terá direito a um outro voto ou voto
de qualidade.

84. A votação por escrutinio, quando pedida na fórina supra,
será feita do modo que o presidente determinar, immediatamonte
OU dentro de 14 dias, e no legar que elle determinar, e na falta
dessa determinação, do modo que a assembléa determinar, e o
presidonte terá poderes para adiar a asserabléa par nunca mais de
14 dias para receber o rosoltado do escrutinio, antes ou depois .le
continuar a tratar qualquer outro negocio na asscmbléa, e o re-
soltado do cscrutinio devidamente verificado será considerado
como resolução da companhia em assembléia geral.

85. No caso do um escrutinio ser polido serão nomeados dous
esorutadores, um dos motos será nolusado pelo presidente e o
outro pela assemblèa, o 09303 escrutadores farão um relatorio
escripto ao presidente do resultado do escrutinio, que será con-
cludente.

86. Não se poderá polir escrutinio sobro adiamento ou eleição
de uru presidente de urna assombléa ou de una oscrutador.

87. O polido do escrutinio não impodirá que a assembléa con-
tinue a fancel000r para tratar de qualquer negocio que não o facto
que motivou o pedido de oscrutinio.

83. Nenhum ocio terá. o direito de cornoarecer em qualquer
assembléa ou em um quorum e de votar no mesmo ou em um os-
crutinio, e do exercer qualquer privilegio de sacio, a menos que
tenha pago todas as chamadas o outros dinheiros por elle devidas á
cornou/uia com respeito ás acções de que p issa ser o dono, e com
respoito ás dividas, obrigações ou respoosabilidades para com a
companhia, bem como os juros e gastos (si houver) incorridos pela
companhia com referencia a essas chamadas e outros dinheiros,
dividas, obrigações o responsabilidades.

8:). Nenhum socio terá direito (salvo o disposto em resolu-
ção pr via da directoria) de votar em qualquer assembléa geral da
companhia com respeito a qualquer acção que adquirir por instru-
mento de transferencia, a menos que a transferencia da acção em
virtude da qual el o pretender votar haja sido depositada na com-
panhia para ser registrada 14 dias, no minimo, antes da época da
realização da assernbléa em que elle pretender votar, e haja sido
registrado.

90. Si um socio qualquer for menor poderá votar por seu tutor
devidamente nomeado, e si qualquer socio for louco, idiota ou nom
campos me n itis, poderá votar por seu representante, curator bonis ou
outro curad ui legal ; comtanto que qualquer, tutor, representante
ou curador que se aoresentar para votar tenha, 48 horas no mis
nimo antes da época fixada para a assembléa em que elle ou eles
pretenderem votar, provado á directoria sua ou suas habilitações
para agir nossa capaeidadade, e em qualquer caso esse socio será
considerado para os fins de um quorum ou de uru escrutinio, como
presente de pessoa, si representado por esse tutor, representante ou
curador.

91. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos conjunctos sobre
uma acção, ao votar-se qualquer materia, o voto do socio, presente
de pessoa, por procurador ou procuração, conforme o caso,
cujo nome figurar em primeiro togar no registro dos socios como
um dos poss iidores dessa acção será, oculto com exclusão dos vo-
tos dos outros possuidores registrados da acção, porém os outros
possuidores conjunctos terão o direito de comparecer á assembléa
geral.

92. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curação .

93. Não será nomeada procurador a pessoa que não fôr socio
da companhia e que tiver direito de votar, salvo o caso de urna cor-
poração, que poderá nomear um dos seus funccionarios para repre-
sental-a ; poram si o instrumento de nomeação não for depositado
no escriptorio da companhia nunca monos de 48 horas antes de
realizar-s o a assembléa ou a assembléa adiada em a qual a pessoa
nomeada nesse instrumento se propõe a votar, essa nomeação
não será valida.

91. O instrumento nomeando um procurador deverá ser escri-
pto do proprio punho do constituinte ou do seu procurador ulte-
riormente mencionado nos presentes estatutos, ou, si esse consti-
tuinte for uma corporação, sob o seu solto commum (si houver) e,
si não houver, do proprio punho de algum funccionario devidamente
autorizado para esse fim e attestado por uma ou mais testemu-
nhas.

Esse instrumento será da fórma usualmente adoptada ou de
outra fôrma, que a directoria possa, opportunamente, em geral ou
com referencia a qualquer caso especial, determinar, permittir ou
conceder. A directoria terá a faculdade de emittir instrumentos
impressos nomeando procuradores e de remetter enveloppes im-
pressos aos socios da companhia, á sua custa.

93. Nenhum instrumento (a não ser uma procuração selada)
nomeando procura ler será valido depois de decorridos 12 mezes
da data da sua outorga.

93. Uma procuração selada nomeando representante que não
careça ser sucio da companhia será valida somente durante o
prazo (si houver) para o qual foi exoressamente outorgada, ou até
que acompaahia reJeber avis3 (dentro (tusso prazo) d i pessoa uo-
meando esse mandatario que essa procuração foi revogada, e salvo
o que fica dito acima, o representante nomeado par essa fórma po-
derá ser reconhecido pela companhia como tendo direito a vot), a
despeito da morte ou fallencia da pessoa qu fizer tal nomeação,
a 11101103 o até que a pessoa habilitada em consequencia d.ssa
morte ou fallencia ou seu mandatario se tornem soclos registrados
nos termos do disposto nos artigos dos presentes estatutos refe-
rentes a transmissão do acções.

1V—DIRECTORES

97. O numero de directores será do Uses, no minimo, e sete, na
maximo. Os directores primeiros serão: James Stowart, de Boa-
verte Streot numero 8, E. C. no Condado de Londres ; Thomos
May, de *The Gasworks), Richmond, no Condado de surrey; John
Archibald Heslop, do Dashwood Ilouse, numero 9, New Broad Street,
E. C, no Condado de Londres; o Vimas Harold Benger, de Bingham
Road, 49. Addiscombe, no Condado de Surrey: George William An-
derson, de Victoria Street, numero 5, S. W. o Robert Bruce Au-
derson, de 5 Victoria Street S W.

'
 cs quaes, salvo o disomto no

artigo 101, exercerão seus cargos até a assembléa geral ordinaria
do anno do 1911.

93. A directoria terá poderes para nomear qualquer ou comes-
quer outras pessoas directores em qualouer temo, para preencher
qualquer vaga casual ou para director addiciona,l, cantante que
o numero total de directores não exceto do sete o que nenhuma
dessas nomeações se torne effectiva sem o consentimento da maioria
da directoria. Em qualquer vaga occasiona.1 do directoria mi for
preenchida c,onao ficou dito acima, os directores nomeado ; d 'verão
exercer o cargo até a proxima assemblé t geral da companhia. A
companhia em assembléa geral po terá opportunamente augmentar
ou, salvo disposto no art. 93, reluzir o numero cio directores.

99. Cada director terá a Paculda le do nomear uma pessoa
qualquer para aquelle fim, com a approvação da. maioria da dire-
ctoria da companhia para agir como director te.nparario em seu
logar, emquanto estiver ausente do Reino Unido ou emquanto es-
tiver impossibilitado do agir como director o a seu enteia° exo-
nerar esse director provisorio, o ao ser feita essa nomeação o dire-
ctor pravisorio ficará sujeito (salvo no que respeita a habilitação
da caução do acçõ as) a todos os respeitos aos termos o condições
existentes com referencia em outros directores da companhia; O
esse director prowisorio em manta fizer as vezes de um director
ausente exorcerá e cumprirá todos os deveres do director quo re-
presentar.

Qualificaçao e desqualificaçao de directores

100. A qualificação do um director será possuir tilo
100 acções da connanhia. Uru director poderá exercer
o seu cargo antes de adquirir a sua qualificação, porém, em qual-
quer caso devora adquiriaa dentro do deus mezes da sua nomeação
e si o não fizer—ou apez ar do haver renunÁado o sou cargo dentro
do prazo de dous zanzes contados da sua nomeação—si lho fortim
distribuidas acções ou titidos da importanda de-sa qualificação
pela companhia, será conside.adoacomo havendo polido á co:n-
panhia a distribuição dos mesmos e obrigado a tomal-as da.
companhia ; essas acções ou titules serão acto continuo distribui-
das a elle nessa conformidade.

101. Perderá o cargo o director
a) que ficar louco ou affectado das faculdades mentaes
b) que fallir ou pedir liquidação ou fizer composição ou con-

cordata com seus credores, ou beneficiar de qualquer lei vigente
°ocasião, perdoando devedores insolventes

e) que for condemnado por crime inaffiançavel ;
d) que se ausentar da directoria por mais de troe mez as sem O

consentimento escripto da mesma ;
e) que por aviso escripto renunciar o s mi cargo ou que for con-

vidado a se retirar por seus colegas.
102. Nenhum director perderá o seu cargo por contractar com

a companhia como vendedor, comprador ou noutra qualidade, nem
esse contracto ou accôrdo ou qualquer contracto ou accaórjo cele-
brado pela companhia ou por parto delia cana qualquer pos ,oa,porte
ou sociod ide, será rejeitada pelo Nieto do director ser socio dessa
companhia ou sociedade ; nem esse director, sondo parte interes-
sada. (ou director ou mio como foi dito acima) ou adquirindo qual-
quer lucro por força de qualquer contracto ou accôrdo feito ou ce-
lebrado por qualquer ou por parte do qualquer pessoa ou compa-
nhia que não esta companhia em relação aos seus negocios, terá,
obrigação de dar contas á companhia de qualquer lucro realizado
desse contracto ou arranjo, como ficou dito acima, em virtndo ae.
mente desse director exercer esse cargo ou da relação fiduciaria
por este creada ; porém, si esse contracto ou arranjo for feito pela'
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eompanhia ou por parte delia o facto deite ter um interesse (como
director ou somo, ou noutra qualidade) si não constar do contra-
etc deve ser por elle declarado na assembléa da directoria em que
o contracto ou accôrdo for ultimado, si já então esse interesse exis-
tir, ou si o seu interesso ainda não existir ou si o contracto ou
accôrdo for feito, como ficou dito acima, por qualquer pessoa ou
companhia que não esta companhia, na primeira assembléa da di-
rectoria subsequente á acquisição do interesse. Fica entendido que
um director ou qualquer outro funecionario da companhia poderá
ser interessado no contracto mencionado no art. 3 ou nos negocies
dello resultantes, e poderá ser director ou funccionario ou subscre-
ver ou garantir uma commissão ou lucro da subscripção, ou po-
derá adquirir o direito de subscrever quaesquer acçries ou obriga-
ções desta ou de qualquer companhia que esta companhia organi-
zar, ou for interessado una som prejuizo do seu cargo o som sor
obrigado a dar contas á companhia de qualquer commissão ou lu-
cro ou sem sor obrigado a declarar essa commissão ou lucro ou, no
caso de ser director, não perderá o direito de votar.

Remunerago dos directores

103. A directoria será embolsada dos fundos da companhia,
a titulo de remuneração dos seus serviços, recebendo as quantias
que a Companhia em a.ssembléa geral determinar e essa remune-
ração será dividida entre os directores na porporção e do modo que
a directoria determinar, ou em partes iguaes si tal determinação
não for feita.

104. Si qualquer director for ou residir no estrangeiro em
virtude de negocio da companhia ou por outro modo prestar ser-
viços que na opinião da directoria não sejam sufficientemente com-
pensados pela sua remuneração ordinaria, de director, nos termos
do artigo precedente, a directoria poderá combinar com esse di-
rector uma remuneração especial pelos alludidos serviços, a titulo
de salario, commissão ou pagamento de uma quantia declarada ou
não conforme entender, o essa remuneração poderá ser addicional
ou em substituição á parte na remuneração acima estipulada.

Retirada dos directores "or turno

105. Na primeira assembléa geral do anno de 1911 e na as-
sembléa geral ordinaria de cada anno subsequente, um torço da dire-
ctoria na oe,casião ou si o seu numero não for multiplo de tres,
porém nunca superior a este, deixará os respectivos cargos, nos
termos do disposto no art. 136 dos presentes estatutos.

106. Os directores que seretirarem por esta fórma serão os que
exercerem ha mais tempo os seus cargos. Para os fins do presente
artigo, o espaço de tempo em que um director estiver em esercicio
será computado da sua ultima eleição, ou (si não foi previamente
eleito) dedo a sua nomeaçãe conformo o caso. Quanto aos dire-
ctores que eAiverem em exercido a igual tempo, os directores re-
tirantes (salvo accôrdo entre enes) serão escolhidos a sorte. Um
director retirante será susceptive/ do ser reeleito.

107. Um director ficará em ex sseicio até o adiamento ou
dissolução de qualquer assembléa em que terminar o seu mandato.

108. A companhia, na assembléa em que quaesquer directote.s
se retirarem por turno do modo acima, preencherá o legar vago,
de cada director ou de qualquer funceionario que ficar vago, ele-
gendo outra pessoa em seu togar, a não ser que a companhia por
resolução determinar reduzir o numero de directores.

109. Si em qualquer assembléa, em que dever ter legar uma
eleição de directores, os legares dos directores retirantes ou alguns
delles não forem prehenchidos, a assembléa ficará adiada até o
mesmo dia da proxima sarnana na mesma hora e legar, e si nessa
assemblea adiada os legares dos directores retirantes não forem
preenchidos ou si a assembléa adiada não se realizar, emes dire-
ctores retirantes ou aquelles que não tiverem os Nus legares preen-
chidos serão considerados reeleitos.

110. Nenhuma pessoa que não for director retirante na
assembléa, salvo si for recommendado pela directoria para ser
reeleito, será elegivel para o cargo de director em qualquer
assemblea geral, a menos que antas do dia marca i° para a as-
sembléa haja sido dado ao secretario um aviso de sete dias no
Irtinimo, por escripto, por qualquer soei° (que não essa pessoa)
devidamente qualificado de comparecer e votar na assenablea
para a qual esse aviso foi dado, communicando a sua intenção
de propor essa pessoa como candidato ; a s.im como uni aviso
eseripto assignado pela pessoa cuja candidatura se apresenta,
declarando que concorda em ser eleita.

11 1 .` Qualquer vaga casual que se der na directoria, si não for
preenchida pela directoria, poderá sor peeachida pela companhia
8m assembléa geral.

112. A companhia poderá, por resolução especial, destituir um
director antes do expirar o seu mandato (doando entendido que os
I" directores não serão destituiveis, salvo o disposto no
ext. 101, antes da assembléa, geral ordinária do anuo de 1911) e
poderão por resolução ordinaria nomear outra pessoa qualificada
Sem seu legar; porém qualquer pess8a, assim nomeada conservará
o seu legar einquanto o director a quem vemu substituir o teria
conservado si não tivesse sido destittudo.

- -	 - - -	 -
113. No caso do numero de directores ser a.ugmentado ou re-

duzido, companhia em assembléa geral poderá determinar em que
ordem esse numero total augmentado ou reduzido deverá deixar os
cargos respectivos e cada director (quer seja uni primeiro dire-
ctor quer não) que assumir o sou cargo será obrigado a acceital-o,
sejeito a essa ordem do retirada, salvo si esta for modificada de
accôrdo com o disposto no presente artigo.

Secretario

114. O 1 0 secretario da companhia será o Sr. Robert Brunet!
Anderson, de Westmineter Chamloers n. 5—Victoria Street, Lon-
dres, engenheiro.	 f•

Advogado

115. Spencer Cridland of 28 Victoria, Street na cidade do West-
minster, será o primeiro solicitor (advogado) da companhia.

Actos da directoria

116. Os directores por accôrdo entre si ou por maioria poderãe
eleger um presidente e uni vice-presidente da directoria, e deter-
minar o periodo durante o qual esse presidente o vice-presdeate
deverão exercer os seus cargos, e na falta desse axciirdo ou de elei-
ção da maioria, a companhia em assembléa geral poderá eleger
esse presidente e vice-presidente. O presidente assim eleito ou (na
ausencia do presidente, ou na impossibilidade ou recusa do pre-
sidente de presidir) o vice-presidente presidirão a todas as assem-
bléas da directoria ; porém si não houver tal presidente ou vice-
presidente ou si em qualquer assemblea o presidente ou vice-
presidente não estiverem presentes dentro do 15 minutos da hora
mareada para realizar-se a assembléa, ou si se recusar a exercer
as funcções do presidente, os directores presentes elegerão um do
seu seio para presidir essa assembléa e o director assim escolhido
poderá presidir essa assembléa nessa conformidade.

117. A directoria poderá se reunir para resolver sobre nego.
cios, adiar ou regular de outra fórma as suas a,ssembléas do moio
que julgar mais conveniente, e marcar o quorum necessario para
tratar do negocies. Salvo determinação em contrario da directoria
deus directores constituirão quorum. Não será necessario dar
aviso de uma assemblea da directoria a um director que não se
achar no Reino Unido. Uma resolução escripta, anigna,da por todos
os directores, será tão valida e effectiva como si fôra proposta em
uma aesembléa da directoria. devidamente convoca ta e consti-
tuida. O secretario da companhia, mediante pedido previo de um
director, poderá convocar uma assembléa da directoria em
qualquer occaáião, com aviso prévio de 24 horas.

118. Uma assembléa da directoria, na occasião em que houver
quorum, será competente para exercer todos e quaesquer doe
poderes e autorizações conferidos pelos estatutos da companhia ou
exereiveis pelos directores da companhia em geral.

119. As questões que surgirem em unia assembIéa da directo-
ria, ou em qualquer commissão que se reunir nos termos referidos
ulteriormente nestes estatutos, serão decididas por maioria de
votos o, em caso de empate, o presidente dessa assembléa terá uni
segundo voto ou voto de qualidade.

120. A pedido de um director, o secretario em qualquer
tempo deverá convocar 1111111 assembléa do directores por meio de
aviso expedido aos diversos membros da directoria e qualquer
director poderá convocar essa assemblea, do mesmo modo.

121. Os directores poderão delegar qualquer dos soas poderes
a commissões agindo na Inglaterra ou alhures e constituidas pelo
membro ou membros da sua corporação, que cites entenderem.
Qualquer conimissão assim organizada, no exercido dos poderes
que lho forem conferidos, deverá co iformar-se com quaesquer
regulamentos que lhe forem impostos pela directoria.

122. Uma coinmissão poderá cieger um presidente das suas
assembleas. Si não eleger esse presidente, ou si em qualquer
assemblea elle não estiver presente dentro do 15 minutos da
hora mareada para a realização da mesma, ou si estiver impedido
ou si se recusar a agir como presidente, os membros dessa com-
missão, presentes, escolherão um do seu seio para presidir essa
assombléa. As commissões poder-se-ão reunir e adiar as suas
reuniões corno entenderem.

123. Todos os actas praticados bna fide poios directores, ou
por uma commissão de directores ou por qualquer pessoa agindo.
como director serão, a despeito . de se descobrir mais tarde que
houve vicio na nomeação desse directos ou do pessoas agindo na
fórma supra indicada, ou que os directores ou qualquer delles não
tinham as qualidades exigidas para deliberar, mi que em virtude
de qualquer desqualificação o numero de directores se tinha re-
duzido a menos do minimo prescripto pelos presentes estatutos,
tão validos como si cada um de-ses directores ou pessoa tivessem
sido devidamente nomeados e tivessem as qualidades exigidas e
não houvessem perdido essas qualidades respectivamente. .

Poderes dos directores

124. Os fins para os quaes a companhia se estabelece e os seus
negocieis serão explo?ados.e geridos.pela directoria, que poderá noe
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moer secretario (podendo ser um director) advogado ou outros em-
prendas e funccionarios de que a companhia carecer, e a directoria
terá am plos poderes o faculdades para regularizar e fiscalizar a g.e-
rendia, despezas e empregos de dinheiro resultantes dos bens o dos
fundos da companhia, a seu criterio, e em geral a directoria poderá
exercer todos os poderes da companhia e faze: por parte della todos
os actos qu3 puderem sor exercidos e praticados pela companhia e
que os presentes estatutos e as leis ostatutorias não mandam ex-
ercer pela cornp inhia em assembléa geral, comtanto que esses
regulamentos raio sejam incompativois com quaesquer regula-
mentos dos presentes estatutos e com o disposto nas leis estatuto-
rias o com os regulamentos e disposições que a companhia fizer em
assembléa geral ; porém, regulamento algum elaborado pela com-
panhia em assembléa geral invalidará qualquer acto anterior
directoria, que teria sido valido si tal regulamente não houvesse
sido feito. Os poderes conferidos ulteriormente aos directores de
moio expresso não limitarão de modo algum os poderes geraes
conferidos pelo presente artizo.

123. Os eirectores que continuarem em exercicio, em qualquer
tempo, poderão agir a despeite de qualquer vaga em seu seio; fica
entendido que, no coso do numero do directores ficar reduzido a
menos do minimo prescripto pelos, presenaes estatutos, o director ou
os directora; que ficarem em exercicio poderão preencher as vagas,
porém só nesse caso.

126. A directoria terá poderes para adquirir qualquer fero ou
outra propriedade, direitos e privileg:os ou qualquer interesse nos
me mos que a companhia estiver autorizada a admirir, pelo preço,
e em geral, nos termos e condições que entender sem investigar
ou exigir a apresentiaçã do titulo do vendedor e, a despeito de
qualquer defeito real ou apparento no mesma, e em geral, relevar
quaaquer defieto em qualquer titulo de fero, arrendamento ou
outra propriedade ou interessa e acceitar esse titulo, conforme for
sua opinião ou conforme julgiar razea,velmente suficiente, e adquirir
ou fazer com que e s se direito ou interesse fique em mãos de qual-
quer individuo como Teu 1!.e ou agente da companhia, e veader oe
negociar de outra forma esses bens e direitos, privilegies e opções
ou outras emprezas, bens o direitos da companhia ou qualquer
parte dos mesmos, pelo preço que entender e especialmente contra
acções

' 
debenttwes e °alegações de qualquer outra, companhia ou

autor idade •
127. Os directores, em cumprimento do disposto no art. 5 da

ao' das Companhias de 1907, poderão em qualquer tempo levantar
ou tomar emprestado de qualquer director ou funccio iario da com-
panhia, ou de outra pessoa, firma ou corporaçã.u, qualquer sanam
ou seminaa de dinheiros para negocies da companhia, contra a
garantia dos seus bens (inclusive seu capital a realLaar, si hm "er)
ou qualquer parte determinada dos mesmos, por meio do hy-
potheca, com ou som po!eres de venda, ou de seus d bentures,
debenture-stoec ou outros valores, ou sem garantia, e nos termos
e condições quanto á devolução, juros ou resgate que entenderem,
o pagar dos activos da c impaatlia o comprai', possuir e resgatar
e sos debeatures, emprestimes e obrigaçães, o crear de novo ou
reemittir es mesmos o poderão cucar e emittir uma serie ou qual-
quer numero de series de debentures ou debenturas•tock, gravando
especialmeate toda ou parte das ene erozas o activos da companhia
até um corto ponto, e qua.esatier desses debentures ou debenture-
stock poderão ser e:nata:Q.3 de modo que todos ou qualquer parte
deles possam ser resgatados por series, por sorteio em épocas de-
terminadas o de modo a todos os respeitos que a directoria °ppm'.
tunarneate determinar. Poderão ser pagos juros sebre quaesper
obrigações emittidas pela companhia em diferentes époeas, de
quantias vari avele e sobro isso a directoria poderá fazer os ecoardes
que ju'gav conveniente para eatregar qualauer proorielade
companhia em mãos de trustes o u ostros fideacommissarlos pira, o
be soticio e garantia dos prostemSta,s o dos possuidores desses de-
benture s e outras obrigações.

128. A directoria poderá Lambem delegar aos possuidores de
debentures hyaothecarios ou a qualquer 'apside:ato nomeado nos
termos do presente e aos truste3 de qualquer trust para garantir os
mesmos, poderes para fazer ch amadas sobre os socios com refe-
rencia ao capital a realizar graola.do por esses debentures o para
intimar no nome da companhia ou agir de outra Rirma pare cobrar
dinheiros devidos por chamadas, feitas pela directoria ou por força
dos po leres conferidos por esses debentures ou pelo instrumento do
trust, o dar recibo; validos desses dinheiros, o 03 poderes delegados
nesta conformidade subsistirão durante a algemas da hypotheca ou
do graveme, a despeito de qualquer mudança de directoria. Esses
debentures hypotnecarios poderão ser garantidos além disse por
uma escriptura de trust e pela creação de una fundo de amortiza-
ção, ou por outra ferma que a directoria achar conveniente.

129. Os directores poderão, si entendereis. ratifIcor qualquer
acto ou causa executa la ou feita por qualquer funceionario
companhia sem os requisitos exigidos para funcionar ou que for
nomeado indevidamente pela directoria, ou por qualquer pessoa
incompetente que se apresento para agir por parte da companhia,
e esse acto, sondo ratiticade do modo acima expresso, terá o mesmo
valor o effeito que si tosse acto ou cousa originariamente praticado

pela directoria devidamente nomeada e agindo na fúria devida.
130.. Os directores poderão, opportunamente, fazer, saccar

acceitar, endossar, emittir, • descontar o gyrar por outra fôrma
qualquer notas promissoras, letras de cambio, lettrae (cartas) de
credito o outros effoitos mercantis o de commercio. •

131. Qualquer recibo de dinheiros pagos ou recebidos pela
companhia, assignado por um director, e referendado pelo secre-
tario ou pela pessoa ou pess tas que a directoria em resolução no-
mear, s ará quitaçãe valida de dinheiros nele declarados como
pagos ou recebidos, e desobrigará qualquer pessoa que fizer o paga-
mento de verificar a applieação que se faz desses dinheiros e da
reapansabilidade da perda, mão emprego ou falta de emprego dos
mesmos.

13e. Salvo qualquer deliberaçao da directoria e até ser tomada
tal deliberação, todos os cheques da companhia contra banqueiros,
e todas as notas promissoriàs, saques, lettras de cambio e outros
effeito3 de cemmercio (que não ferem cheques a favor da compa-
nhia, que deverão ser endossados polo secretario),serão feitos, assi-
gnades, saccados, aeceitos o endossados ou passados por outra
fôrma, conforme o caso, par parte da oucompanhia por quaesouer
dos directores e referendados pelo secretario ficando entendido que
no caso do s'cretario, na occosia.o, ser um director da companhia,
ele não poderá, nesta qualidade do director, fazer, assignar,
aeceiter, endossar nem p assar de outra, forma qualquer dos do-
cumentos que se acham discriminados nesta clausula. Salvo dispo-
sição em contrario da directoria, todos os tcarrants do dividendos
poderão ser assignados pelo secretario somente, si devidamente
autorizado pela resolução da directoria.

133. A directoria poderá opportunamente em resolução no-
mear um substituto tem?orario do secretario e qualquer pessoa
nomeada po: essa forma será consilerala para os fins dos presentes
estatutos como o secretario, durante o prazo para o qual foi
nomeada.

134. Os directores poderão, a seu criterio, pagar por qualquer
praprie lado ou direitos adquiridos, ou par serviços prest Idos á
companhia, uma quantia em dinheiro, ou parte em dinheiro e ene
acções. titules, debenteres ou outras obrigações d a companhia ; o
essas acções poderão ser emittidas come integralizadas ou com uma
parte creditada como paga em dinheiro sobre elas, conformo se
co.nbitur ; e quaesiuer desses titules, debentures ou outras obri-
gações poderão gravar determinadamente tola ou parto dos bens o
direitos da companhia (idcluslve seu capital a realizar) ou não,
poderão tembem remunerar qualquer pessoa que a seu criterio
houver prestado serviç )8 na incorporação ou referentes a incorpo-
ração da companhia ou outros serviços relativos a interesses ou
negocios dentro dos fias da companhia e pederão combinar o valor
e pagar to las as despez Is feitas com a formação, organização e re-
gistro da companhia, e Com respeito aos mesmos dar a uma fane-
cionario ou outra pessoa empregada na companhia uma com-
mSsaisobre os lucros de qualquer negocio especial ou transação, ou
nau parto nos lucros geraes da companhia o essa commissão ou
parte nos Lucros será considerada como parte dos gastos correates
da companhia.

Selo
135. O sello s5 será afixado a qu alquer instrumento por oraom

au aarterizeção d a directoria ; o emquanto a directoria não re-
solver o co itrario, doas directores e o secretario ou qualquer se.,
cre:ario interino assigaarã.e todos os instrumeates que tiverem de
levar sollo.

Directores gerentes

136. Os directerea salvo a nomeação mencionada undosa
meato nos presentes estatutos, poderão oppertunameate nomear
uma ou m ais pessoas directores gerentes da comp anhia per um
prazo firo ou s U liniitaçia a!gama do prazo durante o qual exer-
cerão esse cargo, e podara) ooportu lamente exonerar esses fane-
cintara s desses cargos e I19111 lar outros era seus loearos. O Sr.
Geerge William And vem de Westminster Chambere n; 5, Vietoria
Street, na cid ide de Westminster, eagenheiro, será o primeiro
director gerente.

137. O ordenado de um director gerente (si houver) será op-
portunamente fixado pela directoria e poderá sor pago com sala-
rio, boniticação, commissãe ou participação nos lucros, ou de qual-
quer um desses medes.

138. Um director gerente, omquanto exercer seu cargo, não
ficará sujeito á sabida par turno o não será incluido na contagem
do sehida da directeria, porém, salvo o disposto era qualquer con-
tracto entre elle e a companaia, ficará sujeito ás mesmas dispo-
sições quanto á exoneraçao e demissão que os outros directores
da companhia.

13a. Os directores poderão opportunamente outorgar e dar a
um director gerente, na occa.sião, os poderes exerciveis pelos di-
rectoras, que entenderem, e perderão conferir MOEI poieres pelo
prazo e para serem exerci voes para os fins e no; termos e condi-
ç5es e com as restricções que julgarem conveniente, e poderão
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conferir esses poderes subsidiariamente, com exclusão, ou em sub-
stituição de todos ou de qualquer dos poderes dos directores, e po-
derão opportunamente revogar, retirar, alterar ou variar todos
ou qualquer dos poderes confiados ou conferidos ao director ge-
rente por força do presente artigo.

Gerencia local e registro succursal

140. Os directores poderão, opwrtunamente, organizar a ges-
tão dos negocies da companhia no estrangeiro do modo que enten-
derem, e o disposto nas cinco clausulas abaixo não prejudicará os
poderes geraes conferidos na presente clausula.

141. A directoria opportuna,mente o cru qualquer tempo, e
nos termos e condições que julgar conveniente poderá estabelecer
qualquer agencia ou conselho local para gerir qualquer dos ne-
gocios da companhia no estrangeiro, e poderá, opportuna.mente,
nomear qualquer pessoa ou pessoas membro ou membros desse
conselho local ou director local, gerente ou agente da companhia.
E os directores opportunamente e em qualquer tempo poderão de-
legar a qualquer pessoa ou companhia quaesquer dos poderes, au-
toridades e prerogativas de que na occasiã.o estiverem investidos
os directores; e poderá autorizar os membros, na occosião desse
conselho local ou qualquer deites, a preencher quaosquer vagas nos
mesmos conselhos e a agirem apeza.r dessas vagas; e qualquer
dessas nomeações ou delegações poderá ser feita nos termos e sob
as condições que a directoria entender; e a directoria poderá. em
qualquer tempo destituir qualquer pessoa nomeada por essa fórma
e annullar e variar essa delegação. Os privilegio3 e immunidades
conferidos pelo art. 102 aos directores applicar-se-hão igualmente
a um socio de qualquer conselho local o a qualquer director local,
gerente ou agente, que serão obrigados todavia a declarar á dire-
ctoria o seu interesse em qualquer contracto ou arranjo referente
ao qual tem de agir, antes de o fazer.

142. Os directores poderão em qualquer tempo (por instru-
mento do procuração sellado com o solto da companhia ou de outra
fôrma) nomear um ou mais directores ou qualquer outra pessoa
ou pessoas, procuradores ou agentes da companhia para inspeccio-
nar e apresentar seu relatei lo sobra qualquer propriedade ou ne-
gocio da companhia ou para requerer, tomar ou receber a conces-
são, transferencia ou entrega, ou para desenvolver ou explorar
qualquer arrendamento, propriedade ou direitos adquiridos ou por
adquirir pela companhia, ou para conseguir a representação da
companhia em qualquer pais ou legar em qualquer p trte do mundo
ou para outros fins quaesquer e com os poderes, autoridades o fa-
culdades (que nunca excedam dos conferidos ou exercidos pelos di-
rectores) e pelo prazo que os directores opportunamente entende-
rem, e qualquer dessas nomeações (si os directore( entenderem)
será feita em favor dos membros da directoria ou em favor de
qualquer pessoa ou companhia ou de qualquer socio, director, re-
presentante ou gerente de qualquer companhia ou firma, ou do
outra forma em favor de qualquer grupo tluctuante de pessoas.
Qualquer desses procuradores poderá ser autorizado pela directoria
a substabelecer ou transferir todos ou quaesquar dos po leres, facul-
dades o prerogativas do que gosarom na °ocasião em favor de
outras pessoas, podendo destituir essas pessoas e nomear outras.

143. Os directores poderão mandar escripturar em qualquer
pais ou localidade um registro succursal ou registros dos socios
residentes nesse paiz ou localidade, e os directores poderão, oppor-
tunamente, nomear um funccionario em qualquer po.iz ou locali-
dade em que se esoripturar uru registro para acceitar ou r ,jeitar
transferencias e para dirigir o registro das transferencias appro-
vedas no registro succursal desse paiz ou localidade, e cada uma
dessas autoridades poderá com respeito á transferencia ou outros
lançamentos que se haja de fazer no registro succursal dos logores
onde exercerem seus cargos usar de todos os direitos dos directo-
res do mesmo modo e com a mesma latitude e efficacia que si os
directores mesmos estivessem presentes nesse pais oa localidade e
exercessem taras dire.tos, porém de modo que o direito de rejeitar
trawferencias do acções em qualquer.registro colonial seja seme-
lhante ao contido nos estatutos na ocsasião. Salvo o disposto no
Companies (Colonial Registers) Act de 1883 (Lei dos Registros Colo-
niaes das Companhias de 1883) e o que fica dito acima, os directores
poderão opportunamente fazer os regulamentos que entenderem
com respeito ao modo de escripturar esse registro ou registros
auxiliares.

144. Caso se estabeleça um registro suceursal da companhia,
qualquer socio que desejar ter suas acções registradas nesse re-
gistro succursal p alera fazer um requerimento aos directores
(na forma prescripta por elles) e os directores poderão (a seu
oriterio) in leferir esse pedido ou, si entenderem, ao receberem
o certificado de acção mencionado na petição, entregar a esse
Mei° urna ordem para o conselho local ou agencia do pais ou
localidade em que esse registro succursal for escripturado, man-
demi.° emittir um certificado referente ás acções noite men-
cionadas, e depois disso não haverá mais nesociações ulteriores
com essas acções no escriptorio rezistrado da companhia, e ao
ser entregua essa ordem no escriptorio do conselho local ou da_

V— CONTAS E DIVIDENDOS

Fundos de reserva e piados suspensos

148. A directoria poderá, antes de rocem-tendas um dividendo
por de parte dos lucros da companhia que deveriam ser distribui-
dos como dividendos, a quantia eu quantias que a seu criterio jul-
gareas conveniente, para fundo de re-erva, ou fundo sapenso,
para fazer face a dividas ou outras emergencias, para adquirir
outras propriedades, ou para c.aocertax e conservar quaesquer dos
bens da companhia, ou para manter e melhorar os bens, °reditos
ou a estabilidade da companhia ou para compensar e equiparar

agencia em que se escripturar esse registro auxiliar, o referido/
conselho local ou agencia inscreverá as acções nele especificadas
no registro auxiliar a seu cargo e emittirá para esse socio um cer-
tificaste dessas acções. Qualquer socio cuias acções forem regis-
tradas em qu tlquer regi& ro auxiliar poderá. requerer (nos termos
prescriptos pela directoria) ao conselho local ou agencia em que
esse resistro auxiliar for escripturado para que suas acções sejam
transferidas para o registro, e a agencia ou conselho local desse
registro auxiliar poderá, ao receber o certificado de a.cções especi-
ficado nesse pedido, entregar a esse socio uma ordem para os dire-
ctores mandando emittir um certificado das acções nello meneio-
nadas e desse momento em deanto não haverá mais op inações com
essas acções no conselho local ou agencia, o ao sor apresentada
essa ordem no escriptorio registrado da comp anhia os diree,ores
deverão emittir um certificado referente a essas acções em favor
desse socio.

145. Cada conselho local ou agencia eseripturará um livro de
transforencias para registrar todas as negociações com as acções
inscrintas no registro saccursal sob sua guarda, e esse livro de
transferencias e o registro local serão escripturados o mais em dia
que for possivel e cada conselho local ou agencia transmittirá aos
direetorei pelo Correio, uma vez por mez solar, no minimo, cópias
de todos os lanç Insultos registrados nesse livro do transferencias e
registro auxiliar a começar da ultima remessa anterior dessas
cópias, e os directores immediatamento mandarão fazer lançar em
duplicata esses lançamentos dos registros auxiliares para serena
archivados no escriptorio registrado da companhia em Londres,
conforme fica ulteriormente disposto nos presentes estatutos. A
companhia mandará escripturar em seu o(criptorio registrado em
Londres, opp irtunamente, e na devida fórma., urna duplicata de
cada um dos soas registros auxiliares e nenhuma pessoa que for
registrada em qualquer um desses registros auxiliares como dono
do acções terá direito de receber qualquer aviso da companhia, a
menos e até que soa registrado como possuidor dess is acções nesse
registro duplicado, conformo ficou dito acima, e somente para o
endereço para onde se devem rernetter os avisos nos termos dos
presentes estatutos.

146. Os disectores poderão praticar todas os actos e cousas que
julgarem necossarios ou precisos para- obter a incorporação dos
socios corno entidade politica ou social ou para conseguir o reco-
nhecimento legal da companhia em qualquer paiz, estado ou terri-
torto em que qualquer das suas propriedades, bens, effeitos ou di-
reitos possam ou venham a estar situados ou em os qua.es a com-
panhia desejar explorar seus negocies, o poderão cumprir as exi-
gencias de quaesquer leis ou c isturnes 'ciclos, que na sua opinião
acharem necessario ou conveniente aos interesses da companhia
cumprir.

A companhia poderá exercer os poderes conferidos pela lei do
sello das companhias de 1864 e os poderes dessas serão investidos,
nessa conformidade, aos directores.

Actas

147. Os directores ou commissões de directores, respectiva-
mente, mandarão lavrar em livros competentes, actas:

(a) — de todas as nomeações de funccionarios feitas pelos
Directores ou suas commissões
b) dos nomes dos directsres presentes em cada assembléa de

directores e com missões de directores respectivamente, e para
tal fim cada director presente em cada assemblea assigna.rd o sou
nome em um livro que será feito para esse fiei;

c) do todas as ordens expedidas pelas directores e commissões
da directoria ;

d) de todas as resoluções votadas e actos praticados por todas
as assembléas da companhia, da directoria e das suas respectivas
commissü2s.

E cada acta, como ficou dito assim, si for assignada pelo pre-
sidente da assembléa em que forem feitas essas nomeações ou em
que comparecerem esses directores ou commissões dos mesmos, ou
em que se votarem essas resoluções ou medidas, conforme o caso,
ou si não houver presidente por um desses directores ou commis-
sio do directores, conforme o caso, ou pelo presidente da proxima
assembléa da companhia ou da directoria, ou cummissão da di-
rectoria conforme o caso, será prova evidente dos assumptos nella,
declarados.
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dividendos; porém a directoria não será obrigada a reservar
dinheiros para manter, renovar ou repor quaesquer bens gastoe
ou interesses da companhia.

149.Todos os dinheiros postos de partes conforme ficou dito
acima e quaesquer outros dinheiros da companhia que não forem
iminediatainente applicaveis para pagamentos a fazer pela com-
panhia, poderão, salvo o disposto no mernarandion de associação
e nos presentes estatutos, ser empregados pela directoria do modo
que alia °oportunamente entender, o especialmente na compra de
debentures em circulação da companhia que podarão ser guardados
como emprego de capital ou para serem vendidos do novo.

150.Salvo os direitos de possuidores de quaesquer acções com
direitos especiaes de prioridade, preferencia ou privilegio, os
fundos do reserva e suspensos, ou qualquer partes dos mesmos,
poderão, em qualquer tempo, quando assim o determinar a com-
panhia em assembléa geral, ser empregados no pagamento de um
dividendo aos socios, ou poderão ser divididos entre 03 SOCIOS como
bonificação.

Dividendos

151. O directores poderão, com a sancção da companhia
em assembléa geral, °oportunamente, declarar dividendos a
palor aos sodas, e poderão, com identica sancção, pagar aos
socios, em dinheiro ou em especie, dividendos de bonificação
dos lucros resultantes da venda do bens, a maior do valor
pelo qual essa propriedade figura na conta do capital, ou
resultantes do qualquer outra operação que traga um excedente na
conta do capit iL ou resultantes dos fundos suspensos que não forem
nocessaríos para os negocios da Companhia,

152. Salvo os direitos dos possuidores de quaesquer acções
com direito a qualquer prioridade especial, preferencia ou privi-
legio, todos os dividandos ou boulficaçõae será° distribuidas aos
socios na proporção das quantias pagas ou creditadao como pagas
sobra suas acções,l1c indo entendido, porém, que si qualq ter quan-
tia houver sido p tga como adeantamento de chamadas do capital
sob o fundam ?fito de que essa calunia deverá vencer juros, tal
quantia, emquanto vencer juros, não participará dos dividendos ou
bonificações.

153 03 directores poderão, si entenderem, °oportunamente,
sem a sancção da companhia em aseembléa geral, determinar e
declarar uma prestação a pagar aos 300iO3 por couta e como adean-
tamento do dividendo ou bonificação pelo anno corrente.

loa. Não será declarado dividendo maior do que o roem-
mondado pela. directoria, porém a companhia em assonobléa geral
poderá declarar um dividendo menor. Nenhum dividendo presta-
ção de dividendo ou bonificação será pagavel a não ser dos lucros
resultantes dos negocios da companhia ou dos excessos verificados
dopois do serem feitas as reservas do activo da companhia, sufil-
cientes na opinião da companhia, para responder pelo capital da
companhia na occasião.

155. A declaração da directoria da quantia de lucros liquidos
da companhia será para todos Os effeitos concludente.

15O. Nenhum meio terá o direito do receber qualquer divi-
dendo ou bonificação por acção registrada em soo nome eniquanto
não houver pago todas as dividas, responsabilidades, obrigaçoes ou
compromissos que tiver ou existentes com a companhia, possoal-
monte ou coniunt 'mente com outra pessoa. ou de outra Puma,
bom como todos 03 juros o despezas (si houver), feitas pela compa-
nhia em relação a toes dividas ou compromissos ; e os directores
poderão, a sou critorio, guardar esse dividendo ou bonificação e
applical-o para saldar essas dividas, obrigaçõos, responsabilidades
e compromissos.

157. O aviso de qualquer dividenlo que possa haver sido de-
clarado será dado aos socios que, de acceirdo com os presentes
estatutos, se acharem habilitados a recebar aviso da companhia.

158. Nenhum dividendo ou bonificação por pagar vencerá
Juros contra a companhia, em qualquer circunstancia.

159. Uma transferencia do acções não dará o direito a qual-
quer dividendo ou bonificação declarada sobre as mesmas, antes
do registro da transferencia„ a menos que esse dividendo ou boni-
ficação já esteja inclu:do de modo expresso.

Contas

160. Os directores mandarão eseripturar a contabili Iode da
companhia, discriminando as quantias recebidas e gast is pela
companhia e o motivo desses recebi imotos o gastos, bem como os
activos, creditos e responsabilidades da companhia.

161. Os livros de contabilidade serão escripturados no escri-
ptorio ou em outro logar ou logares que os directores acharem
conveniente.

162. Os directores, opportunamente, determinarão si em
qualquer caso especial, ou geralmente, em que occasiã,o e em que
logar e sob que con lições ou regulamentos as contas e livros da
companhia, ou qualquer delias, devera ser franqueadas ao exame
dos meios, e nenhum socio terá direito de examinar qualquer
conta, livro ou documento da companhia, a não sor conforme
disposto poios esta fados, ou autorizado pela directoria ou por uma
rooslução da companhia em assembléa geral.

163. Em a assemblea geral ordinaria, do cada anno, ealvo
primeira assernblOa geral da companhia (Constituinte)os ditectord#
submetterio á companhia o balanço e a conta de lucros e perd
(si houver) e esse balanço e conta deverão ser feitos (no caso
primeiro balanço e conta) desde a data da incorporação da co
panhia ou (no caso dos balanços e contas subsequentes) desde
data compreliendida no ultimo balanço e conta, anyriores,
urna data nunca anterior a quatro mezes da realizaçao da asserff-
bléa geral.

Verifica çao de contas

164. A companhia, em cada assembléa ordinaria, nomear*
um contador ou contadores juramentados, para exercerem esáas
funcções até a proxima assernblda ordinaria. Si não forem no-
meados contadores juramentados em qualquer aosembléa ordina4
a junta corrunercial poderá, a requisição de qualquer sacio da
companhia, nomear um contador juramentado para o rumo cor-
rente o fixar a remuneração que lhe deverá ser paga pela com-
panhia pelos seus serviços. Um director ou outro funccionario da
companhia, emquanto estiver em exercicio, ou qualquer pessoa
que estiver interessada nos negocios da companhia, a não ser soei°,
não poderá ser nomeado contador juramentado.

165. Os primeiros contadores juramentados poderão ser no-
meados pela directoria antes da assembléa constituinte, o si forem
nomeados desse modo exercerão suas funcções até a proxima as-
sembléa ordinaria, salvo si não forem anteriormente destituidos
por resolução dos accionistas em assembléa geral, caso esse em
que os accionistas nessa assembléa poderão nomear contadores
juramentados.

166. Os directores poderão preencher qualquer vaga casual
de contador juramentado, porem emquante subsistir essa vaga o
contador ou contadores sobreviventes ou que continuarem em
exereicio poderão funcelonar.

167. A remuneração dos contadores juramentados será estales
cida pela companhia em a.ssembléa geral, a não ser a de qua
quer contadores juramentados nomeados antes da primeira assem-
bléa ordinaria, ou que forem nomeados para preencher qualquer
vaga casual, que poderá ser mareada pelos directores.

168. (1) Cada contador .juramento terá direito de examinar era
qualquer °ocasião os livros e contas e facturas da companhia, é
terá o direito de exigir doe directoras e funceionarios da compa-
nhia as informações e explicaçies que forem necesearias para
cumprir os seus deveres de contador juramentado. (2) Os conta-
dores juramentados deverão fazer um relatorio aos accionistas
sobre as contas por eitos examinadas e sobre cada balanço sub netl-
tido á companhia em aasembléa geral, emquanto exercerem seus
cargos e nesse relatorio deverão de,:larar : a) si obtiveram ou não
todas as inform içõas e explicações que pediram ; b) si, na, ,ua
opinião, o bal inço a que se referir o relatorio se acha feito conve-
nientemente o demonstrou de modo exacto e correcto o fistulo dos
neeocios da companhia de accôrdo com as melhores inform içõ 33 e
explicações a elos dadas e conforme se vê dos livros da compa-
nhia. (3) O balanç ) deve ser assienado pela directoria rooresen-
tada por dous directores da compannia, ou si houver sórnente um
director por esse director, e o relatorio dos contadores juramen-
tados deverá ser annexado ao balanço e será inserido nello uma
referencia ao rei atolo° e este deverá ser lido á comoanhia era
assombléa geral e devo ficar abeto e franoifoado ao exame de
qualquer accionista. (4) Urna pessoa que não um contador jura-
mentado que se retirar, não podooã ser nomoa ia contador jura-
mentado em unia assembléa geral annual, salvo si um aviso dessa
intenção de nomoar tal pessoa para o cargo do contador juratnoo-
tado houver sido rernettido p ir um accioaista á companhia, nunca
menos de 14 dias antes da assambléa geral annual e a comoanhia
deverá reinotter uma cópia desse tIVi830 ais contadores juramea-
tados que se retiraram e dará aviso disso aos accionivois, por an-
noncio ou de qualquer outro modo autorizado nos estatuto; pre-
sentes, nunca manos de sete dias antes da assombléa geral annual.

Fica entendido que si depois do aviso da. intenção de nomear
um coatador jurameitado houver sido dado, for convoca Ia uma
assembléa geral annual para uma data dato a 14 dias ou menos
da expedição (lesse aviso, tal aviso si bem que não haja sido dado
no tempo exigido por este artigo será considerado como rernettido
ou dado á companhia na devida forma e o aviso a remetter ou dar
á companhia poderá, em vez do ser rernettido ou dado dentro de
prazo exigido neste artigo, ser remettido ou dado ao mesmo tempo
que o aviso da assembléa geral anual.

169. Cada conta dos directores, uma vez examinada e :sopro
vada em assombléa geral, será c inclusiv i, salvo no •oici respeitar a
qualquer erro encontrado dentro de 12 momos da approvaçã,o da
mesma. Sempre que se descobrir um erro desses, doitro dessa
prazo, a conta será corrigida immediatamente e depois disso será
concludente.



3 -040 Terça-feiiis " 20	 MARIO OPPICIAL	 Abri/ — 1509

.	 — Avisos

170. Uns aviso poderá ser. remettido pela companhia a qualquer
socio oessualmente, ou . pelo correio endereçado ao socio para o seu
endereço registrado, conforme constar do registro do soeis da
companhia.

171. Todos os avisos que se tiver de mandar aos soco, refe-
rentes a qualquer acção pertencente a donos conjunctos, serão
remettidos ao sacio cujo nome figurar oin primeiro no registro
de s imos e o aviso dato por essa fórma será aviso sufilciente a
todos os donos dosa, acção.

172. Qualquer socio descripto no registro do soá:is com um
enricam() fera do Reino Unido, que, opportunamente, der á com-
panhia um endereço dentro do Reino Unido para o qusl lhe po-
derão sor remettidos avisos, terá direito de receber avisos para
esse endereço ; porem, si não o fizer, não terá direito de receber
avisos da companhia (salvo si for sucio com o endereço registrado
no Reino Unido).

173. No caso da emissão de quaesquer warrants de acções au-
torizada pela compantdo, os directores podereo, opporstinameate,
exigir que qualquer possuidor dos mesmos que der ou tiver dado o
seu endereço á companhia, conforme o artigo supra, apressnte o
seu sosrrant e lhes prove que é, ou que ain ia, é, o possuidor do
warrant de acção em virtude do qual deu o soa endereço.

174. Qualquer aviso que seja dado por força dos psesentes esta-
tutos será remi:atido ou enviado á companhia deixando-o no escri-
ptorio, ou mandando pelo' correio em carta franqueada dirigida á
companhia para o seu escriptorio

175. Qualquer aviso feito pela companhia, si man lado pelo
correio, será considerado como mandado na °ocasião em qite a carta
que o contiver for lançada ao correio e para provar essa remossa
basta provar que a carta contendo o aviso foi coavenientemeate
endereçado e franquea.d.a e posta no correio.

VII—INDEMNIZA0:0
176. Os directores, directores locaes, contadores juramentados

secretario e outros funceionarios da companhia, na ocoasiá,"o, o 03
trustees (si houver) agindo na °ocasião pela companhia em quaes-
quer dos seus negocios, e em todos Piles, e os seus herdeiros, testa-
menteiros e curadores serão indemnizados e pagos dos activos e
lucros da companhia em virtude de quaesquer acções, custas, onus,
perdas, damnos e despezas que elles ou qualquer deites, ou qual-
quer de seus herdeiros, testamenteiros, curadores fizerem ou sup-
portarem em virtude de qualquer acto praticado. feito ou que
deixarem de fazer no cumprimento dos seus deveres, ou do seu
supposto dever, nos seus respectivos cargos ou posições, salvo si
supportarein ou fizerem taes dospez ts em consequencia do suas
proprias faltas voluntarias respectivamente ; e nenhum delles será
re,ponsavel pelos actos, recebimentos, negligencia ou falta dos
outros, ou por tomar parte em qualquer recebimento para fins de
legalização da operação,nem responderão por banqueiros ou outras
pessoas com quem estiverem dinheiros pertencentes á companhia
em deposito ou em salvaguarda nem por insufilciencia ou doficien-
cio de qualquer garantia sobre a qual quaesquer dinheiros postou-
contes á companhia houverem sido depositados ou emprestados,
nem por qualquer perda, accidente ou damno que incorrer na ex-
ecução do seus respectivos deveres ou cargos, ou em referencia aos
mesmos ; salvo si taes cocurrencias se derem em virtude de faltas
voluutarias suas ou negligencia.

VIU — LIQUIDAÇÃO

177. Si ao Equidarse a companhi t. os activas forem mais que
sullicientes para reambolsar todo o capital realizado, o exoedente
deverá ser distribuilo por entre 03 possuidoses das ile0. 33 ordi-
florias, na °ocasião, na proporção do cap:ta.1 pago ou que houver
de ser pago sobra as acções por alies respoctivamene possuidas
no começo da liquidação, além das quantias pagas como adea.nta-
mento de chamadas. Si os activos não forem sutficientes para
reembolsar todo o capital realizado, esses activos serão distri-
buidos de modo que os prejuiztos sejam supportados pelos soctos,
tanto quanto possivel, na proporção do que houveram pago ou que
deverem pagar sobre as :loções por eitos possuidas respoctivamente
no começo da liquidação, além das quantias pagas como adelnta-
mento de chamadas.

Porém esta clausula não affectari, os direitos dos possuidores
de acções emittidas em condições especiaes.

178. O liquidante em qualquer liquidação voluntaria, com syn-
dicos ou compulsoria, poderá, com a sancção de uma resolução
extraordinaria, dividir entre os contribuintes, em especie, todos
ou parte dos activos da companhia e poderá, com identica sancção,
entregar todos ou qualquer parte dos activos da companhia em
mãos de trustees sob os trusts, para beneficio dos contribuintes,
que o liquidante, com identica sancção, entender.

179. Qualquer desses liquidantes (sem levar em conta os
poderes a elles conferidos pelas leis das companhias como poderes
addicionaes) com o consenso de uma, resolução especial poderão
vender as emprezas da companhia ou todos ou parte dos seus
activos, per acções integralisadas ou parte integralisadas, ou obri-

gaçõesaou por outro inter.s.se em qualquer outra companhia ou
companhias e poderão contractar por meio de contracto de venda'
a distribuição aos socios, directemeote, do producto da venda na
proporção dos seus interesses respectivos na companhia.

180. No caso das acções doa companhia serem do differentes
classes, os directores, si a empreza ou todo) ou nade dos activos
da companhia forem vendidos na conformidade do memorandum
e dos estatutos da comranhia, ou o liquidanie, si for alie que
vender por força do arti go precedente ou p ir outro motivo, po-
derão resolver a distribuição pelos possuidores do acções preforen-
ciaes desta companhia de obrigações de outra qualquer compa-
nhia ou companhias, ou de acções de qualquer outra COM0a-
nhia ou comoanhias, com qualquer preferencia ou prioridade,
ou com maior quantia realizadr do que as acções distribuidas polos
possuidoros de acções ordinarias desta companha; e poderão mais,
pelo contracto de venda, resolver a distoibuiçã,o entre os sacies,
directamente, do producto da venda em proporção dos seus inte-
resses respectivos na companhia ; e poderão ainda pelo contracto
lim i tar uni prazo, findo o qual as acções, obrigações ou outros
interesses não acceitos ou que seja necessario voador sojam con-
siderados como havendo sido recusados e postos á disposição do
liquida,nte ou da companhia compradora.

181. No caso de qualquer venda feita por força do -s ulsimos
ar.igos preoe lentes ou por força dos poderes conferidos peio
art. 161 da lei das companhias de 1862, nenhum socio terá o di-
reito do exigir que o liquidante deixe de exe saltar a venda ou a re-
solução autorizando a inuma, ou que compre o interesso desse
socio nesta companhia ; porém, caso qualquer sacio se recuse a
acceitar as acçõss, obrig ições ou interesse que. em virtudo dessa
venda, lhe coabor, poderá dentro de 14 dias da approvação dessa
resolução autorizando a venda, por aviso escripto ao liquidante,
exigir•he que venda ess.ts acoSões. obrigações ou interesse, e que
será feito acto continuo do modo que o liquidante entender, e o
producto liquido dessa venda será eotrasue a) socio que exigiu
essa venda.

182. Qualquer venda ou arraajo ou remlução especial confir-
mando a mesma, pulerá mandar distribuir oa applicar as acçõ s,
dinheiro ou outros lucros a recebeo em pagamento, em desaccordo
com os direitos legaes dos contribaintes da c mipanhia e, es-
pecialmente, poderá conibrir a qualquer classe direitos espeoiaes
e preferenciaes, ou poderá excluir das mesmas esses direitos e
preferancias no tolo ou em parte ; porém, tio c is° de ser feito
qualquer arranjo especial um socio dissidente, nesse caso, usará
dos direitos que lho confere o art. 161 603 Comp mies Acts (Leis
das Companhias) de 1862.

183. No caso da liquidação da comosnhia, cada socio da com-
panhia que não estiver na °ocasião na Inglaterra será obrigado,
dentro do 14 dias da apo :ovação da resolução mandando liquidar
voluntariamente a companhia, ou da expedição da ordem de li-
quidação da companhia, a m moldar um aviso escripto á com-
panhia nomeando um dono do casa em Londres a quem todas
as intimações, avisos, edificações de prosessos e julgados em
relação a liquidação da c )mpanhia. serão remettidos, e na falta
dessa indicação o liquidante da companhia te :á a faculdade do
nomear por esse sacio uma pessoa para ese fim, e o aviso
feito a esse representante quer seja nomeado pelo accionista quer
pelo liquidante, será considerado aviso competonto a esse socio
para todos os fins, e caso o liquidado faça tal nomeação de-
verá, com a devida brevidade, do: aviso di sso ao sacio por meio
de annuncio no jornal Times ou por carta registrada endereçado, a
esse SOCi0 para o seu endereço indicado no registro de :meios da
companhia, e esse avis3 será con3tderalo feito 00 dia seguinte
ao que for publicado esse aviso ou em que for lançada acart
no correio.

Nomes, endereços e quatiflutção dos subscripiores

Robeit Bruce Anderson-5 Victoria Street, Londres S. W, en-
genheiro.

Georgo William Anderson-5 Victoria Street, Londres S. W
engenheiro.

James Stewart-8 Bouverie Street, Londres E. C, jornalista.
John A. Heslop, commerciante, Dashwood House, New Droad

Street—E. C.

Thomas May, engenheiro civil, The Gas Works, Richmond,
Surrey.

George Cathbert Davidson Phillips-52 Airidale Avenue, ala-
wick desenhista technioo.

John Calvert Lamb — Empregado de engonheiros -- 48 Ela
Road Erst Sheen, Surrey.
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Thorna.s Harold Benger, 49 Bingham Road, Addiecombe, Con-
tador, Surrey.

Datado do dia 29 de janeiro de 1909.
Testemunha das assignaturas acima

John P. .5. Crid/and — 28 — Victoria Street, Westminster S.
W. Advogado.

Por cópia conforme, H. F. Bartlett, registrador de 6ociedade3
anonymas.

Um sollo inglez do um shilling.
Colladas e devidamente inutilizadas tres estampilhas inglezas

aalendo collectivaruente duas libras e cinco shillings esterlinos.
Registrada sob n. 11.298 —2 do fevereiro de 1909.
O documento acima traduzido, um folheto impresso, estava

)arcado com a lettra (C).

Certificado de incorporaçao de uma companhia

Pelo presente certifico que a Maranhao Obras Pub:icas Conapany,
limited, foi incorporada do conformidade com as Leis das Compa-
nhas do 1862 a 1907 como companhia limitada aos 2 dias de feve-
reiro do 1909.

Passado o por mim asaignado em Londres neste dia 9 do feve-
reiro do 1909. — H. F. Barthlett, registrador de sociedades
anonymas.

Um sello do cinco shillings impresso no documento supra.
Este documento estava marcado com a inicial (B).

quaesquer 8,2(33. 4,prowssos, reclamações, demandas e processos de
toda a sorte e coinpaNcer e advogar em qualquer tribunal 431/1
qualquer processo civil, criminal ou commercial qualquer

5°, fazer, lavrar, passar, assignar e fazer todos os contractos,
accôrdos, pagamentos, iostrumentos, actos e cousas que na ()pi.
nião dos referidos procuradores ou do referido procurador forem
convenientes ou necessarios para os fins desta procuração.

E pelo presente fica declarado que os referidos procuradores ou
o referido procurador no exercício dos presentes poderes deverão
se conformar com as instrucções e ordens, que opportunamente;
lhes forem impostas pela companhia.

Fica enten lido que nenhum governo, autoridade, firma ou
pessoa que tratar com os referidos procuradores ou com o referido
procurador ou com qualquer deites terá. de verificar si elle3 ou
elle estão ou não agindo do accôrdo com essas instrucções e ordens
e mesmo no caso do qualquer infracção per alies ou por elle co'n-
Mettida, com respeito a qualquer dessas instrucções ou ordens,
respectivamente, e referentes a qualquer acto, instrumento, ou
documento, estes serão validos e obrigarão a companhia para to-
dos os fins e objectives para com o Governo, autoridade, firma ou
pessoa que tratar com esses procuradores ou com esse procurador.

E fica declarado finalmente pelo presente que este instrumento
de procuração será irrevo,oavel pelo prazo de seis mezes contados
da data em que foi outorgado e vigorará até ser devidamente re-
vogado.

Em testemunho do que The 3faranhao Obras Publicas Camping,
limited mandou affixar o seu sedo commum ao presente neste dia
9 de fevereiro de 1939. Estava o solto commum da The Mar,inhao
Obras Publicas Compiny, limited, affixado ao presente na presença
dos directores, Thomas Harold Benger. — G. W. Anderson.
Assignado: Roberto Bruce Anderson, secretario. (O sello da refe-
rida companhia estava devidamente affixado conforme a decla-
ração anteriormente feita no presente.)

Eu abaixo assignado John Hea.thbote James, tabellião publico
por alvará regio devidamente nomeado ajuramentado e em °ter-
cicio nesta cidade de Londres pela presente certifico: Que o sello
social da sociedade anonyma denominada Maranhao Obras Publicas
Company,limited, que se acha ao pé da procuração no idioma inglez
mercada (As que vao aqui anexa sob o meu sello official, foi devi-
dameate afiliado perante mim e em presençadas Eams. Srs. 'No-
mes HaroldBenger e George William Anderson, directores, e Ro-
berto Bruce Anderson, secretario da mencionada sociedade, tudo de
conformidade com uma deliberação votada pela junta directiva da
mesma que me foi devidamente exhibida o ~bem de ace5rdo com
as vigentes leis inglezas referentes a sociedades anonymas. Certifico
mais que o documento no mesmo idioma, marcado (13), annexo do
mesmo modo é o certificado de incorporação da mesma sociedade e
que achando-se autorizada com a assignatura que dou fé ser legi-
tima do Exm. Sr. Herbort Fogelstrom Bartiett, registrador de socie-
dades anonymas, teom todos os signos de authe iticidado exigidos
pelas leis inglezas. Certifico mais que o documento no dito idioma
marcado (C), annexo de igual maneira, é cópia certifica ia da eseri-
ptura social e dos estatutos da dita sociedade, a qual ta.mbein se
acha autorizada pela assignatura do dito Sr. Bartlott e é em e in-
sequeacia com os signa.es de authenticidade exigidos pelas supra-
ditas leis e por conseguinte todos os mencionados documentos são
dignos de toda fé e credito, tanto nos tribunaes do justiça como
Pira deites. Em testemunho do que, para fazer constar onde coa
vier e para todos os effeitos legam, passo a presente que amiga°
solto com o meu dito sello °Oleia' em Londres, aos 9 dias de fevo
reiro de 1909. —John II. James, tabellião publico. (Seno do referida
tabellião.)

Uma estampilha de um shilling, devidamente inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura de John H. James, tabelo

lião publico desta cidade e para constar onde convier a pedido do
mesmo passei a presente, que assignei e fiz sella.r com Q seno das
armas daste Consulado da. Republica dos Estados Unidos do Brazil
em Londres, aos 10 de fevereiro de 1909.—F. Alves Vieira, coa-
sul geral.

Um sello consular de 5$, devidamente inutilizado.
Chancella, do referido consulado.
Colladas aos documentos e devidamente inutilizadas na Reco*

bedoria do Rio de Janeiro tres estampilhas federaes valendo collo-
ctivamente 14500. •

A assignatura do consul supra mencionado estava devidas
mente legalizada no. Secretaria das Re/ações Exteriores do Brazil,
em data de 20 de março de 1909.—Assignando pelo director geral o
chefe, Ernesto Aug. Ferreira. (Chancella da dita secretaria.)

Nada mais continham os referidos documentos que fielmente
verti dos proprios originam, aos quaes me reporta. Em fd do que
passei o presente que sello com o solto do meu offislio e assigno
nesta cidade do Rio de Janeiro, 3.03 20 de março do 1909.

Sobre quatro estampilhas federaeg valendo collectivamente
29$l00. Rio de Janeiro, 20 de março de 1909, Mame/ de. Matos
Ponseca.

eaocraaçXo ANNExADA AOS DOCUMENTO JUNTO

cada com a inicia/ (A)

.inibam todos que a presente virem que a Maranhao Obras Pu-
blicas Company, Untited, com o seu oscriptorio registrado em Vi-
ctoria Street o. 5, na cidade do Westminster, Inglaterra, no Reino
Unido da Grau Bretanha e Irlanda. So.uda.

Considerando que a companhia é uma companhia incorporada
na conformidade das leis inglezas conhecidas sob a denominacão de
Leis das Companhias do 1862 a 1907, e cu,os fins se acham mais
explicitam° ite discriminados no inemorádurn de associaçIo da
reierida companhia e que comprehendein a exploração de negocies
nos Estados Unidos do Brazil

E considerando que uma ~ia certificada do certificado de in-
corporação da c_mpa.nhia se acha aqui annexada.

E considerando que uma copia certificada do mernorandum de
associação e dos estatutos da companhia se acha. igualmente an-

exada ao preseate ;
E considerando que a companhia deseja fazer a norneacçã.o

abaixo para os fins infra espediticados fica pelo presente acto con-
statado e provado que a companhia pelo presente nomeia Manoel
Jansen Ferreira e Ma.rio.nuo Cerveira, doutores em direito ambos
respectivamente do Rio do Janeiro (Capital Federal do Brazil) ou a
qualquer delias respectivamente, procuradores ou procurador da
companhia, conformo o ciso, para no nome e por parte da compa-
nhia, praticarem 03 actos e cousas, o passarem,lavrarem e assigna-
rem os instrumeatos e documertos nec3ssaries na opinião dos ditos
procuradoras ou de qualauer um delles para estabelecerem legal-
mente os nogocios da companhia no Estado do Maranhão ou alhures
na. referida Republica dos Estados Unidos do Brazil ;

E p310 presente fica expressamente declarado que sena pre -
juizo dos poderes gomos anteriormente conferidos no preseate aos
referidos procuradores ou procurador, estes ou este poderão fazer
no nome o por parte da companhia, os seguintes actos e comas:

1°, cumprir e observar por parte da companhia as disposições
dos codigos, leis ou demetos applicaveis ás companhias estrangei-
ras quo funceion.rem ou preteaderom funcionar nos Estados Uni-
dos do Brazil

20, fazer todas as camas que forem necessarias ou exigidas
para obter o reconhecimento legal e a sua entidade civil na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil e mais especialmente requerer,
solicitar ou pedir ao Governo do mesmo -ptiz ou a qualquer outra
imitorida.de competente a licença ou faculdade de funccionar e ope-
rar na Republica;

3°, acceitar, passar, authenticar, ragistrar e archiver nos car-
torlos competentes, no Rio de Janeiro (Capital Federal) ou em São
Luiz ou alhures no Estado do Maranhão, no Brazil supra mencio-
nado, todos os documentos, cessões, transferencias e garantias que
a companhia ou seus procurad)res OU procurador puderem oppor-
tunamente julgar uteis o necessarios
• 4e, eleger ou acceitar domicilio o iniciar, proseguir, Intimar

ou ser intimado em respeito d. defesa., composição ou alesiatencia de. 	 .
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Abril — 1909

Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores
Por decretos de 15 do corrente
Fui nomeado Cicera Accioly para o posto

de major fiscal do 119° regimento de cavai-
latia da Guarda Nacional da comarca de
Cannavieiras, no Estado da Bahia.

Foram transferidos
A bom da regularidade do serviço, o 10

tenente João Gomes do Assumpção do
cargo de quartel-mestre do 1° batalhão do
artilharia de posição para a 4° bateria
do 1° regimento de artilharia de campanha
da Guarda Nacional desta Capital.

Como agregado, para o 18° batalhão de
Infantaria da Guarda Nacional desta Capital
o airosas Joaquim Marques Mala do Amaral,
da la companhia do 11 0 batalhão da mesma
arma e da referida milicia.

Por conveniencia do serviço, o 1° te-
nente .1( sa Soares de Campos da 1' ba-
teria do 1° batalhão 'e artilharia de po-
sição para o 1° regimento de "anilharia de
campanha da Guarda Nacional* desta Ca-
pital, ao qual ficará aggregaio.

Foi mandado aggregar ao ostado-maior
do respectivo commando superior desta Ca-
pital Qcoronel command Lute da brigada de
cavallaria da mesma milicia Arthur Am-
brozino Heredia d 3 S.

Foi mandado cla .si ficar na 3' companhia
do 18' batalhão de infantaria da Guarda. Na-
cional desta Capital o te.tente aggregado ao
referido batalha() Antonio Garcia Goulart.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 17 do corrente, foi conce-
dida a G ispar Dias a aposentadoria, que re-
quereu, no lagar de con /Qatar de trem de
l a cl.tss3 da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

—Por outro de igual data, foi concedida a
Augusto Eliziario Cordeiro a aposentadoria,
que requereu, no logar de conductor do
trem de l a classe da Estrada do Ferro Cen-
tra/ do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de 10 de abri/ de 1909
Foi naturalizado cidadã.° brazileiro Fran-

cisco Rodrigues, natural de Portugal, resi-
dente nesta cidade.

—Foram concedidos seis mezes do licença,
sem vencimentos, em prorogoção, ao Dr.
Francisco Vau Erven, lente da Escola de
Minas,

—Autorizou-se a admis .ão no Hospicio
Nacional do Alienados, satisfeitas as dispo-
sições regulamentares, do soldado do 1° re-
gimento de infantaria da Força Policial
do District° Federal a quem se refere o
officio n. 342, de 5 do corrente mez, do com-
mandante da alludida força.— Deu-se co-
nhecimento ao dito eommandante.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro ter-se resolvido mandar ma-
tricular Thomas Pereira Caldas nu 1° anuo
do curso medioa e José Placido Gonçalves

Moreira no 1 0 anno do curso de pharmacia
dessa faculdade, satisfeitas as exigencias
regulamentares.

Aos delegados theme do Governo junto
Ao Gymn ui° Brazil, em Ouro Fino, Minas

Geraes, ter-se mandado admittir nesse esta-
belecimento como aluamos externos gra-
tuitos 03 menores Josa Bueno e Geraldino
Tavares, satisfeitas as exigencias regula-
montares;

Ao Gymnasio Municipal da Campanha ter-
so mandado admittir nesse estabelecimento
como alam° externo gratuito, quando hou-
ver vaga, o menor Antonio Justiniano Mon-
teiro de Queiroz, satisfeitas as exigencias
regulamentares

Ao Gymnasio Porto Carrero, no Recife,
ter-se mandado admittir nesse estabeleci-
mento como alumnos externos gratuitos 03

menores Herculano Pires Ferreira, Almir
Pires Ferreira, Oscar Lima Santos, Onesidio
de Oliveira Andrade Luz Carvalho e Fer-
nandes Heitor Mendes, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares.

Requerimentos despachados

Adelina Garcia Terra Lopes, pedindo ma-
tricula gratuita para seu filho Attila em
uma das tculdades de direito desta capi-
tal.—Não ha vaga.

Alvaro Castello, pedindo se providencie
no sentido de não prevalecer o acto do di-
reator geral da Saude Publica em virtude
do qual foi caneellaalo seu diploma de cirur-
gião dentista expedido pela Escala de Phar-
macia o Odontologia de S. Paulo.—Mantenho
o acto do dir ,ctur geral da Saude Publici.
O requerente apresenta publica-fórma do
um cartificado de habilitação para o exer-
cicio da pratia-ão do dentista no territorio
do Estado do S. Paulo, e o decrete n. 1.807,
de 12 de dezembro do 197, refera-se a diolo-
ma!os. Não sendo o requerente diplomado,
conforme se verifica, não só da informaaãa
prestada pelo delegado fiscal do Governo
junto á Escola de Pharmacia, Odontologia e
Obstetricia daquelle Estado, mas tarnbem da
pub'ica-faema apresentada, não pôde ser
comprehendido no mencionado decreto. Di-
rija-se, querendo, ao Congresso Nacional.

()atavio C1emente do Sou, a Dantas, pe-
dindo certidão dos exames finaes em que foi
anprovailo quando prestou exame do admis-
são ao sexto anuo do Collogio Anchieta.—
Indeferido.

Prudencian4 Miranda, pedindo providen-
cias afim de ser assignada pelo fiscal do Col-
legio Anehieta a guia de transferencia de
seu filho José.—Indeferido.

Expeaiente do dia i6 de abril de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao miniaterio da Fazenda:
Os seguinte; pagamentos no The,ouro

Federal:
De 8:41(4994, diarias que comaetem, em

março findo, ao pessoal da Casa de Corre-
cção;

D6 800$, importancia que compita para
despezas do primeiro estabelecimento ao
bacharel Carlos Gome. Rabelo Horta, no-
meado promotor publico na comarca do
Alto Jorna •,

Do 43$333, aluguel da sala em que func.
cionau até 13 do corrente mez a Junta dos
Corretores ;

Do 600$, congrua que, no corrente anuo,
compete a monsenhor Antonio de Macedo
Costa

De 55$500, fornecimentos feitos ao Laza-
reto da Ilha Grande em março findo ;

De 77$a00, encadernações feitas para esta
Secretaria de Estado, em março ultimo;

De 124:871$338, material adquirido pela
Força Policisl nó corrente anno ;

De 347$608, cunhagem de sete medalhas
de distineção em março findo.

Concessão dos adeantamentos:
Do 2 . 80;4300, ao almoxarife do Instituto

Oswaldo Cruz para occorrer ao pagamento,
relativo a março findo do pessoal encarne-
gado das obras do mesmo estabelecimento

De 159:000$ ao encarregado da constru-
cção da Bibliotheca Nacional para °acorrer
a despezas de prompto pagamento com a
mesma construcção.

Expediente de 18 de abril de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao gerente da Brazitianische Elektricit ais

Gese'lschal para que seja concertado, com
urgencia, o apparelho telephonico installado
no predio á praça Duque de Caxias n. 2,
onde funcciona a 2' Delegacia de Saode 1

Ao director da Fazenda Municipal no sen-
tido de ser remettida a esta rematação uma
relação das casas de • commodos que estão
funceionando legalmente ;

Ao director geral de Obras e Viação da
Municipalidade afim de que seja e.ta di-
rectoria informada das razõe4 que moti-
varam a negação de licença para obras no
predio n. 53 da rua da Misericordia -

Ao director geral da Contabilidade :leste
ministerio para que soja posto na Deleaacia.
Fiscal do Thesourn Federal no Estado do Rio
Grande do Norte um credito na importancia
de 7:200$, á disno.ição dos Drs. Pedro Amo-
rim e Aurelio Waldemiro Pinheiro, dele-
gados do alude dos portos de Macau e Areia
Branca, no mesmo Estado. para pagamento
de seus vencimentos relativos ao corrente
exercido.

— Accusou-sa ao inspactor de Saude clo.9
Portos do Estado do Piatthy o rebimento de
officio n. 117, do 2 do corrente.

—C,ommunicou-se:
Ao Sr. Ministro haver fallecido hontein,

ás 9 horas da manhã. o archivista desta re-
partiçio Alfrada Mau°. dos Santos •

Ao insnector geral das Obras Publicas e ao
commandante .do Corpo do Bomleiras o iti-
nerario do aamar 'lho Clayton na semana
proxi roa-

-Remetteram-se:
Ao director da Estra la de Ferro Central'

do Brazil os laudos de exames de validez do
lleleodoro José de Moraes, Jos(5 Antonio Cor-
dovil, Manoel I, reira R,eis, João da Silva
Lassa, João Jo.é do Olivdra, Rodolplio Pe-
reira do Carvalho e Antonio Gomes Santa--
reM

Ao director do Expediente do Tiles ;tiro
Federal o de Filadelpho do Souza Castro.

Requerimentos despochados

Dia 17 de abril da 1909

Alvaro Coelho da Casta. (1 0 districto).—
Serão concedidos 60 das.

Antonio Alves Teixeira de Souza (2 dis-
tricto).— raeferi lo nos termos da informação.

Abre!! tçz Paiva (2' di,tricto).— Serão con-
cedidos 90 dios.

Antonio Valentim do Nascimento (2° dis-
tricto).—Serão concedidos CO dia—

José Joaquim Pereira da Costa (2° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.

A. dos Santos Carvalho (2° districto).—
A medida fica adiada.

Antonio da Fonseca Vidal (3 0 districto).—
O predi sara, vistoriado.

Dr. Mamei Pereira da Motta (30 districto).
—Dererido.

Adão Gonçalves de Carvalho (40 disrticto).
— Queira comparecer á, secção do enge-
nharia.



Vacci- Revacci- Totalnações nações
• 6	 12

1	 • 8 •	 9
8	 8
8	 8

_ 7
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36	 44
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Alberto de Abreu Guimarães (4° distri.eto).
attendido, devendo priineiramante

assignar a intimação.
• JOSÓ Cardoso da Silva (G° districto).—Não
póde sor attendido.

JOSó Martins Marques (7° districto).—Não
ha que deferir.

- Joaquim da Silva Leitão (7 0 districto).—
Deferido nos termos da informação.
• Monsenhor Simeão José de Nazareth (70
districto).—Deferido.	 -

Lacerda, Seixal & Comp. (7° districto).—
Deferido nos termos da informação.

José Bento Alves de Carvalho (7° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Franeisc ) Rodrigties Pinheiro (7° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Mariano José da Costa Mendes (73
-tricto).-•-Sedio concedidos 3) dias.

Leopoldo Simões (7° districto).— Queira
provar o que a!leg a.

José de Souza Medina (70 districto).—Será
attendido nos termos da informaçãe.

Maria Gonçalves de Siqueira Coutinho (7°
districto).—Deferido.

Antonio Joaquim Leite Fernandes (7° dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias para o
inicio das obras.

Joaquma Einilia de Jesus (7° diAricto).—
Serão concedido GO dias.

Oscar -Frei ie de Sampaio (9 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

- Manoel silveira Goulart Bittencourt (9°
districto). —Serão concedidos 45 (lias.

Maria José do Sá Parada, (9' districto).—
. Serila concedidos 30 dias.

Dr. João Urbano Figuoira.—Deferido.
Luiz Dias Aluado:—Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por act) de 19 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo do com-

.missario de 23 classe do 140 districto poli-
cial Arthur Guarani de Bairos para servir
durante o impedimento do eirectivo Joaquim
'Xavier Estavas, que se acha licenciado para
tratameato do saudo.

SERVIÇO DE VACCINAÇXo

Durante o moa de março findo foram
effectuadas pelos inspectores sanitarioS desta
directoria geral 22-2 vaccinações e 1.006 re-
vaccinações, total 1.223, assim discrimi-
nadas:
Terveirti districto sanilario— S. Josd e ilhas

— Delegado de saude interino, Dr. Antonio
Pinientei

Vacci- Revacci- Totalnações nações
Dr. Luna 	 	 15	 220	 235
Dr. Mala 	 	 18	 130	 148
Dr. Mattos 	 	 -17	 121	 138
Dr. Gama 	 	 2	 3	 5
Dr. Quintella 	 	 1	 2	 3
Dr. Th ránaz Alves 	

Total da delegacia	 53	 470	 529

.Nono ilistriclo sanilario — Engenho Novo,
Inhaáma, Mayer, Ira» e Jacarépagud —
.Delegado dc salde, De; Alvaro Graça

vacai- ne v ceci-
nações nações Total

9 •	 69	 78
17	 50	 67
10.	 19	 29

•
3 ,	 7
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6	 8
	

14
7 •.	 .	 7
	

14

	

2.	 2

• total da delegacia j	 52 r	 162 , 214
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-
Selpito dis:ricto mnitarfo —Espirito Santo e

8. Ch,rislptilái:—Deteigiiao de saudC, De.

Vacci- Reyacci-
nações	 nações Total

Dr. T. Medeiros.... 12 22 .	 35
Wr. A. Imbassahy.. 8 It 25
Dr. L. Freitas-- 7 1.5 22
De. L. Andra.do... 4 16 20
Dr. B. Nunes 	 3 .8 11_._....

-- --
Total da delegacia 34 79 113

Sexto districlo sanita rio — Santo Antonio e
Sant'Anna—Delegado de saude, Dr. Barroso
do Amaral

Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Caetano Mene-
zes 	 12 23 35

Dr. Sá Pereira.... 1 23 24
Dr. Teixeir a da

Silva 	 9 17
Dr. Carmo Netto 	 10 3 13
Dr. Carlos 2 12 14
Dr. A. Vascancel-

los 	 2 • 2

Total da delegacia 33 72 105

Oitavo districfo sanitario — Engenho Velho,
Andarahy e Tiftica — Delegado de saude,

De. T. Torres
Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Moretsohu.... •	 11 21 32
Dr. Freitas 	 2 10 12
Dr. Maya .. 	 3 8 11
Dr. Leonel 	 .	 . 3 7 10
Dr. Ramilho 	 — 2 2
Dr. Mauricio 	 — —

Total da delegacia 19 43 07

Quinto districto sanitario — Santa Rita e
Ganibim—Delegado de saude, Dr. Alberto da
CU/lha

Vacai- Revacci- Totalnações	 nações

Dr. Salema 	 2 25	 • 27
Dr. Montenegro 	 2 10 12
Dr. Castro Lima 	 2 3 5
Dr. Rangel 	 4 4
Dr. Mendonça 	 4 4
Dr. Campos da Paz. 2 1 3
Dr. Vital 	 2 2

Total da delegacia 8 49 57

Primeiro districto sanitario — Lay6a c Garca
—Delegado de saude, Dr. N. Lisboa

Vacci- Revacci-
nações	 neço.. e8	 Total

Dr.	 Luiz Vianna.. 2 9 11
Dr. P. Burnier.... 10 19
Dr.	 A de O iveira 1 10 11
Dr. F. Mayer 	 10 10
Dr.	 E. do Oliveira 1 5 6
Dr.Clementina Fra-

ga 	

Total da delegacia 4 44 48
Segundo districto sanitario — Gloria e Santa

Theresa— Delegado de saude, Dr.Venancio
Lisboa

Dr. Duarte Floras.
Dr. 'falecei° Monto
Dr. Alfredo Maltas
Dr.,Ernesto Cunha

•

	

Dr..Freitas 	
Dr. Alfredo Porto..

• ••	 •	 ,	 •	 .
Total da 'delegacia. ••

KbrIl gaj
r-n•n111.

QuIrto districto slnitario — Cande(aria e Se.
cramoito X. Delegado dc unida, De. ÜuitacTo
Lobo	 -

Vacai- Revacci-
nações nações Total

Dr. Augus!o Cha-
gas, 	

Dr. Gusmão Lobo..
1
4)

17
9

18
li

Dr. V. Romeiro... 5 5
Dr. A. lIassehriann. 1 1

Total da delegacia 3 32 3,3
Decimo districto sanilario — Campo Grande,

Guaratiba e Santa Cru; —Delegado de sauda.
Dr..- Segadas narina

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Julio Mirabettà 	 3	 5	 8
Dr. Raul Pacheco	 5	 3

Total da delegacia	 8	 8	 16

Este mesmo serviço teve o seguinte mo.
vimento nos mozes abaixo :

Vacci- Revaoci- Tota'nações nações

	

70	 1.115
325 2.572 2.89:

Ministerio da Fazeuda
Por titulo do 17 do correrit ., furam exo-

nerados Leonardo Jorge do C Lmpas e Cin-
dido do Souza Conceição, do lagar do age lia
fiscal dos impostos de consumo na 1
cumscripção do Estado de Santa Catharina

Directoria. do EF,capcioadrientE, do The3ottrai	 a

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de abril de 1909

Sr. Ministro da Guerra:
N. 39—Peço a V. Ex. se digno do in

formar onde reside o alferes voluntarie
Patria Germino Pedro da Costa, a que se
refere o aviso desse ministerio, n. 217, (1,"
31 de março proximo findo, afim de que st
poss I, providenciar sobro o cancellament O
da pensão que percebe, conforme polo V. Ex.
no citado aviso.

Aproveito a opportunida,de para renovar
a V. Ex. os prutostos'de minha alta estin-
e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 24— Achando-se actaalmente a Al ran-

dega do Estado do Pará desprovida de em-
barcações apropriadas para o serviço do
rezistro, lano a V. Ex, se digne de autorizai.
a Capitania do Porto do mesmo Estado, (pus
si eventualmente presta serviços no canal
de Br igança„ conforme declara o inspectot

repartção em telegramma de 12 do
corrente mez, a entregar a dita alvarenza,
aci mencionado inspector para ser applicada
áque te serviço, com a condição de h er por
elle restituida sempre que se torne pres.
cisa.

Aprovei to a opportunidade para reiterar a
V. x. ineus protestos de alta estima a mui
distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

Additanten!o ao de 15 de abril de 1909

Sr. inspector da Alfandega do lUo de Ja-
neiro:

N. 3?--• Declare-vos, para os devido; fins,
que fica sem effeito a autorização constante
do meu and io n. 2A. do 10 do corre. ..to, re•
latim á • isenção de direitos ..o material es-
pacificado na procuração annexa ao referido

• Dr. Samuel 	
Raul Sobral 	

Dr. Deoclociano 	
Guedes da Mi-

ran•la 	

	

-De. A. Liiría..: .•., 	
...Dr. _Mario Pira riba

Pr. Raul Magalhães
'Dr. Alves dé Souza

Janeiro
Fovcreiro
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Officio e destinado á Camara. Municipal do
Eructai, no Estofo de Minas Gera.es, visto
achar-se o dito m dedal na cidade de Santos,
Estado de 5, Paulo, á cuja delossi.cli. tiscal,
nesta data, vao ser exp3dida ordens naquelle
sentido, para cujo fim solicito-vos a devo
lução urgente da alludida procuração.

N. 240 - Communico-vos. nora os fins
convenientes, que o Sr. Misistro, por ano)
de 1 d., corrente. resolveu autoria Lr o dos-
p tCh0, livro do diroitos, do inato..i .1 a que
se retiro a in lusa requisição do o mmando
do cor )o de bombeiros, tronsmitii ia cosi o
vosso officio n. 468, de 15 taintiern do cor-
rebte.

N. 247 - Communico-vos, poro os fins
converbentes, que o sr. M nistr t. p ir 'co-
de 16 do cortam .e, resolves ai nrizar dos-
p ido, livro do ;Ureia s. do: moer aes agite
se referem s re .cpas:çee s da Estro(' i do
Ferro i 'entrai do Beazie Uivo-cão (ieral
Engenharia, Itildotoeca Nae onal, Escola po-
lytectinica e cominando gozo' da oiçt po-
licial, transmitai .as com o vosso (Miolo
n. 472, daquela data, o que inclusas os
devolvo, com exe.us5„ . , porMo dos e..leliõ is
de que trata o Alem da ultima das c:ta.:as
recai tições, n 930, de 2 tani bem do c.oirente.

-Sr. dele ..a.do fiscal Mn S. Paulo :
N. 168-Deciara-vos, para os' devidos fins,

que o Sr. Ministro, atteinien 'o ao qu t re-
quereu o agente executivo da Camara Mu-
nicipal de Eructai. no Estado de Minas lei-
raes, por seu procurador Rodolpho Gustavo
da '"aixãs, resolveu, por act (13 29 de mar-
çe proximo findo, autorizar o despacho, livre
do direitos, na Allandega do Santos, tio ma-
terial especificado na procuração junta. des-
tinado ao abastecimento de agua á séde do
alludido mun'cipio.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 242-Communico-vos, para os .devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de 16 do
corrente, proferido sobre representação dos
proprio; na.cionaes, resolveu autorizar o
despacho, Here oe quoesquer direitos, de
uma caixa com a marca 1.k187-8.421, , con-
stante dos inclusos documentos, contendo te-
cido do algodão o seda, encommendado pela
mesma re partição, com destino ás °brios do
antigo edificio das Belas Artes, a qual voiu
consignada ao Ministorio da Fazenda e trans-
portada pelo vapor franeez Oestant.

-Sr. director do La,boratorio Nacional do
An:tlysés:
• . N. 64-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 do corrente, proferido sobro o V0930
officio n. 252, de 13 deste mez. resolyeu au-
torizar-vos a a 'mittir o pharmaceuinco
Alexandre Emiliu Mendonça do Carvallo
como praticante gratuito desse lahoratorna
na forma da lei em vigor.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 76-Declaro-voe, para os devidos efrei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido, com o vosso officio
n. 183 A, de 31 do novembro de 1907, cai
que Saboya Albuotterque & Comp., concos-
sionarios do contracto de arrendamento da
Estrada de Ferro ao Sobral, no Estado do
Ceará, tratando da isenção do direitos que
lhes foi concedida, mediante termo do res-
ponsabilidade, pela ordem desta directoria,
n. 172, do 21 do agosto do anno antecedente,
apresentaram os documentos exigidos para
o preenchimeato das formalidades lega,os,
resolveu, por acto de 13 ue março do dito
anno de 1907, mandar dar baixa no referido
termo, quanto ao material constante da in-
clusa relação, por cópia, ~ente; devendo
do excedente, de que trata a mesma petição,
ser cobrados os respectivos direitos.

Directoria das :Rendas Publicas
EXPEDIESTL DO SR. DIRECTOR

Dia 19 d3 abril de 1909

- Sr. delega i° fiscal do Thesonro no
Esta . lo do Pará:

N. 4-Communico-vos, em resposta ao vosso
officio n. 8, de 8 do março ultimo, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á
administração da Empreza Llo yd Brazi-
loiro, com destino a essa repartçio. um vo-
lume contei lo a importando. do 155:1110$,
em estam tillets do sello adhesivo, cujo re-
cebimearo accusareis a esta directoria.

-Sr. deligado fiscal do Thesouro no Es-
tado do Maranhão:

N. 7 - Communico-vos, em ros posta ao
vossi of113ro n. 31, de 5 de março ultimo,
que a dii•eotoria. da Casa da Moeda entregou
á administração da Empreza Lloyd Bra-
o le.ro. com instino a essa repartição, um
votais° contendo a importancia do 28:000$,
est estampilhas do sono adhesivo, dijo roce-
biniento accusareis a esta directoria.

-Sr. pio Mento do Tribunal do COntas:,
N. 17 Com nunico-vos, para os devidos

effeiros, quo o Sr. coronel Henrique da Silva
Coutinh) assumiu no dia 3 do corrente mez
o ex.:Nicho do cargo do colector federal em
Nitheroy, tendo r•cobido do respectivo es-
cr. vão o ar hivo o valores da eilectori
connrme p trtwipou a esta directoria cm
olhei° i. 1, do 5 tio mesmo mez.

--Sr. colleetor das rendas federaes no mu-
nieipio do Campos:

N. 19-Communico-vos, em resposta ao
vi sso ofil Jio n. 77, de 3 do corrente, que a
diretora da Casa da 1\1 ,eda entregou
Administracção d s Correios do District°
Feder te com d stino a csa repartição, um
volum contendo a sinportancia de 443$, em
estampilhas do sello adoesivo, cujo recebi-
mord sccusareis a esta directoria.

N. 20 - C mmuinico-vos, em r sposta ao
Vosso officio n. 79. d3 5 do corrente, que a
directOria da Casa da Moeda entregou á
A Imin straçã. t dos C irrelos do District° Fe-
der!, com destino a es-a, repartição, um
Voiumo conten to a iniportancia de 954$,
em istamimluas d solto adliesivo, cujo roce-
biniesit3 accus .reis a esta directoria.

-soo oolsoit r das rondas federaeá no
municipio de Duas Barras:

N. 3- Cnn ou lico-vos, em resposta ao
vosso o !cio n. 478, do 3 do corrente, quo a
direntoria da Casa da Moe la entregou á
Administr •ç'ict dos Correios do Distrinto Fe-
deral, com dest no a essa repartição, um
volumo conotado a importanci 1, de 516$,
em estamoilhas do seno adhesivo, cujo rece-
bimento accusoreis a esta directoria.

-Sr. coll . wtor das Lendas federaes no
municip.o de ellen° Verde:

N. 3 - Coinmuoico-vos, em resposta ao
vo s.) officio n. de 1 do correcto, que a
directoria da Casa da 51 ioda entregou á
Administraão dos Condis do District°
Federai, com destino ao sa repartição, um
volume, .conton lo a importancia de 1:843$,
em estampilhas do seno adh SlVo, cujo' ro-
cebi mento acena ',reis a creu directoria.

-Sr. colector das rendas federa.es no
munichio de Noteroy:

N. 9 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio .1. 2, de 5 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á.
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um
volu ao co ' tendo a importando. do 12:040$,
em estampilhas do selo a thesivu, cujo re-
cebiments aceusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes no mu-
nicipio da Parallyba da Sul: 	 .

N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
vossso officio ri.. 21, de P do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou ã

Administracção dos Correios do District°
Federal, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importancia de 879$,
em estampilhas do sello adhesivo, cujo reco-
biment) accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes no natt-
niciplo do Rezende:

N. 7- Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 31, d3 2 do corrente. que a.
directoria da Casa da Moe ta entregou ó,
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, com destino a esa r.partição, um
volume contendo a importancia do /:895$,
em estampilhas do sello adhesivo, cujo re-
cebimento accu sareis a esta directoria.

-Sr. collector das rondas fedoraes no mu-
nicipio de Santo Antonio de Padua:

N. 2 - Communico-vos, em resposta ao
voss) feio n. 12, de 1 do corrente, que a
directora da Casa da Moeda entregou á,
Administração dos Correios dos Correios do
DistrIcto Federal, com destino a essa repar-
tição, um . volame contendo a importancia
de 215$, oni e:tompilhas do solto adhesivo,

1%14.
0 recebimento accusar3is a esta directo-

Reyuerimenlos despadrados
F. C, K •sslor & Cjiij,, ponindo uma cer-

tidão.-Disam para qu3 solicitam a certi-
dão.

manoel da Motta Monteiro Lopos, pedindo
uma co•. tioão.-C •rte lique-se.

Inspootocts de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.Dia /7 de abril de 1909

Ao representante da Aachenar und
che,,er F. V, Gesellschaft :

N. 218-Declarando que, por titula de 16
do corrente, foi nornoa,t1 t, interinamente,
para o cargo de lises! do Governojunto
essa cornponhi i, o Dr. Leonel do Rozendo
Filho, eito logar do efinetivo que se acha,
licenciada Sr. ilermenegsldo dos Santos
Lobo.

ibeemeemee

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1909

Joaquim Esteves Fragio- Inscreva-se a
partir do janeiro do anno passado. imponho
a multa de 50e, nos termos do art. 44 do
de neto n. 3.142, de 27 do fevereiro do

Pimenta de Mello & Comp.-..averbc-so a,
mudança.

Condido Jos? da Rocha.-Idem.
M. Loureiro Comp.-Transfira-Se.
Mi guel Francisco-Idem.
Ribeiro &.• Lopes.-Idem.
Valente & lrmã.o.-Idem.
Major João de Castro Naval.- Junto o

recibo do pagamento da analyse.
Sociedade Anonyma. Fabrica de S. João.-,

Desig to o Sr. Vaccani para fazer a 	 ,
cação pedida.

Antonio José de Souza Lima Junior.-i
Transfira-se.

Ma mel Pinto Ribeiro.-Em face do pare- 1
Ceio altere-se a classificação para serra-j
lheiro.	 •	 s

Delfino- Pereira de Azevedo Rouças.-Ein
face do parecer, transfira-se.

Constança de Almeida Leito Guimarães.wià
01/1cle-se, nos termos do parecer.



Pomin gos Alves da Cunha. Guimarães.--a
'ransfira-se-.

Adelina. Fiorita Gavotti.— Transfira-se.
ImpoLho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decret6 n. 5.14a, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Alie° Octaviano de tdaga.lhães.—Trans-
flra-se.	 •

Antonio José da Silva . —Pague o imposto
em debito.

Costa & Peres.—A' vista do exposto, faço
de nulo offeito a militá de 58, imposta por
despacho de 26 de fevereiro desto anno.

José de Azevedo Maia.—Transfira-se.
J. Gonçalves.— Junto a patente de re-

gistro.
Cruz & Motta.—Os requerentes já foram

attendidos, portanto, nada ha que deferir.
Archive-se.

J. Pobst & Comp. — Averbe-se a mu-
dança.

Joaquim Affonso Cabloco.—Transfira-se.
Domingos Ama Gomes.—Pague com reva-

lidação o sello do documento do fis. 2.
Aldina de Magalhães Fraenkel.— Trans-

fira-se.
Almeida & Esteves.— Averbe-se a mu-

dança.
Vinhas & Comp.—Conceda-se a patente de

registro á vista do parecer.
J. Ramos.—A' Sub-directoria.
Costa & Peres.—Idem.
Manoel Vieira Fontes.—Transfira-Se.
Carlos Henrique Gonçalves.—Junte a pa-

tente de registro.
Vicente Rianelli.—Transfira-se. 	 •
Ferreira Lima & Comp. — Em face dos

pareceres, reduza-se o valor locativo a
2:400,n;000.

Alvaro Gonçalves.—Inscreva-se, nos ter-
Mos do parecer.

M bximino Cardoso.— Reduza-se o valor
locativo a l:800$ 00.
it Dr. L. Peixoto. —Averbe-se a madança.

Eduardo Pala.sSine Guinle.--Transfira-se.
Imponho ao vendedor Julio da Costa Pe-
r eira a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
J904.

A. B. Ramalho Ortigão.—Transfira•so.
Antonio Ferreira de Lemos e Outro.—Sa-

tisfaçam a exigoncia.
Ja.yme Rodrigues Pinheiro o outro.—Pa-

guem o imposto em debito..
Teixeira de Castro & Comp.— Em face

ao parecer, reduza-se o valor locativo a
5:040$000.

João Alves Pinheiro.— Satisfaça a mil-,
geada.	 •

Adolpho Sá de Miranda Pinto. — Trans-
fira-se

Salvador & Carlos.—Transfira-se. Imponho
a multa do 5.0, nos termo 3 do art. 44 do de-
creto n. 5.442, di 27 de feven3iro de 1904.

Antonio Ferreira Lopes. — Transfira •-ie. -
Imponho a multa de 20$, rios termos do ar-
tigo 21 do decreto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Jorge Biloto.—Elimine-se do lançamento
e cancelle-se a divida, annullando-se as res-
Po-divas certidões.

Euzobio Lourenzo.—Os specimeos do que
Se trata, deviam servir para o processo cri-
riainal; não podem ser entregues.

FPancisco Cabral Soares Botellio.—Trans-
fira-se.

Alves Vasconcellos & Comp.—Averbe-se a
Iriudançi.

Repre.sentação do escripturario Tancredo
Leal, sobra o predio n. 55. da rua das La-
rangeleas.--Annuilem-se as dividas a que se
refere o parecer é officie-se á Directoriado
Contencioso.

Anna de Oliveira.—Transfira-se...

Estevea & Lopes. — Imponho a multa de
10$, nos termos do art. 63, do decreto
n. 3.534, de 22 do janeiro de 1990.

Amorico Machado & Comp.—Averbe-se a
mudança.

Avelino Martins Barbosa.—Intime-se a vir
no prazo de 15 dias pagar os impostos em
debito e requeree a transferencia.

Bento Alves Machado.--Traos'ira-se.

Thome Barbosa Peixoto.—Idem.
Marçal Pinto de Almeida.—Apresente a

patente do registro.

Manoel 'Ribeiro da Motta Vasconcelos.—
Satisfaça a exigencia.

Alonso & Lopes.— Já estando attendidos,
archivo-se.

Carvalho da Silva & Comp.—Apresentem
a patente de registro.

Thorna.z Alves de Carvalho. — Pague 03
impostos em debit ) o a patente do registro.

Dr. Leandro" do Almeida Ribeiro.—Selle o
documento de fls. 5.

Francisco Espindolaa—Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 19 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Manoel Theodorico

Machado Dutra, do cargo de ofilcial supe-
rior da Escola Naval, que interinamente
exerce ;

O capitão-tenente engenheiro naval Fran-
cisco do Paula Coelho Sobrinho, do cargo de
ajudante da Directoria do Construcção Naval
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

O capitão-tenente Taneredo Gomensoro,
do cargo de cota mandante interino da torpe-
doira silvado.

Foram nomeados:
O capitão-tenente envonheiro naval Fran'

cisco do Paula Coelho Sobrinho para exercer*
interinamente, o cargo do director de cou.
strucção naval do Amnal do Marinha do Rio
de Janeiro

O capitão-tenente Luiz Qsrillo Fernandes
Pinheiro para exercer, interinamente. o
cargo de commaodante da torpedeira Sil-
vado

O capitão do corveta Francisco Cesar da
Costa Mendes para exercer o cargo do
adjunto -da 2ã secção do Estado Maior da
Armada ;

O capitãc-tenento Ricardo Greenhalgh
Barreto para exercer, interinamente, o
cargo do e,ornmandante do aviso Vidal de

, lye2i'eiree ;

O capitão do corveta Manoel Theodorico
Machado Dtra para exercer, interina-
mente

'
 o carga de 81lb-director do Deposito

Naval do Rio de Janeiro; 	 •

O capitão-tenente Alvaro Guimarães
Bastos para exercer o cargo do encarregado
do torpedos a bordo do encouraçado Fio-
riano;

O capitão-tenente Tancredo Gomensoro
para exercer, interinamente. o cargo de
commandante da torpedeira Goa;.

Foi transmittido ao Supremo Tribunal
Militar, para tomar na condeleração que
merecer, o requerimento do capitão de
fragata Julio Alves de Brito, pedindo que
lhe soja fornecida segunda via da patente
do posto que actualmente tem, visto ter se
extraviado a primeira.

Abril —19O 304-3
. Foi prorogada por mais tres mezes, fl

forma da lei, a licença 'concedida em 13 de
janeiro do corrente ame ao 1 0 tenente Nel-
son Martins Desouiart, para tratar de Au?
same onde lhe coavier.

--
Directoria do Exiedlentsi

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 19 de abril de 1909

Sr. Ministro da Fazenda : •
N. 1.643—Restituindo-vos os papeis que

acompanharam vosso aviso n. 23, de 6 do
corrente, relativos ao processo de aposenta-
doria do mestre da oficina de apparelhos o
velas do Arsenal do Marinha do Estado de
Matto Grosso Manoel Ferreira, t ransmitto-
vos, conforme solicitastes naquelle aviso, a
cópia do decreto de 15 deste mez, aposen-
tando o referido mestre.

—Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 1.644•Tenho a honra de transmitfita
vos, para os fins convenientes, o termo do
obito, em cópia annexo, lavrado a bordo (10
vapor nacional Tocantins o referente aci
moço do convéz Amaro Menezes dos Santo.'

N. 1.645—Para que VO 3 digneis de tomar
na consideração que merecerem, transmitto-
vos os papeis referentes ao pedido que faz
o 2° tenente da Armada Ilaroldo Ameried
dos Reis da concessão da me talha do distin-
cção de lã classe, por ter com risco da
propria vida salvo seis pessoas em 27 do de-
zembro do anno passado, na cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

-.-- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.659—E1ogiae can ordem do dia o ca-

pitão-tenente Francisco Ra.11or de Aquina
pelo bom desempenho que deu á commissã.o,
que exerceu, corno addido naval á Embai-
xada do Brazil na Republica dos Estados
Unidos da Amorico, do Norte.

N. I.651—àfanda.e elogiar em ordem do
dia o capitão de corveta commissario San-
tiago Rivaldo o capitão-tenente Rodolphi.
Gustavo de Alva,rim Costa, pela intelligen-
cia o dedicação que teem demonstrado ne
exercido dos cargos este do auxiliar chi
deposito naval do Rio de Janeiro e aquelle
de encarregado da 21 Senão do mes:no de.
posito.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Groso:

N. 1.652 — Resaondendo ao VOS) aloja
n. 32, de 27 de março praximo p issado, de-
claro-vos, para os devidos (efeitos, que
approvo as preferencias dadas ás proposta:
das firmas Wanderley Bais & Comp. e Nu-
nes & Rondon para o fornecimento de sobre-
salentes, por ajuste, durante o trimestre do
abril a junho do corrente anuo.

Recommendo-vos, porén, que sempre que,
tiverdes de enviar papeis referentes a con-
currencias, embora limitadas, não deixeis de
rernetter as propostas originaes o um mappa
comparativo.

1Viinisterio da Guerra

Por portarias de 16 do corrente:
Foi nomeado o major Custodio de Sena

Braga chefe do serviço de estado-maior na
6ã região.

Foi dispensado de professor interino da 44
aula do 2° periodo da Escola de Estado Maior •
conforme pediu, o major Alipio Gama.

Foram concedidos 90 dias do licença aa
eseripturario do Hospital Militar do Rio
Grande do Sul Claudino Antonio Carlos, em
prorogação, para tratar de sua talude, com
os vencimentos cOmpetentos

arèrça-,faIaa R O	 . DIARf0 OFFIC1A34
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O Ministro da ' Guerra, em nome do Presidente da Repus
Sica, attendendo á conven'encia de informar e normalizar
o serviço do expsdiente das repartições o estabelecimentos do
Ministerio da Guerra, dei omina que na execução desse serviço
Sejam observadas as instru:ções que a esta acompanham.

Rio de Janeiro, 17 de o.bril de 1909 .—Hennes R. da Fonseca.

INSTRUCOES SOBRE O EXPEDIENTE DO MINISTERIO DA GUERR4

Art. 1.0 O papel empregado deve ser igual em todas ás re-
•toartições, para a correspondeseia Oleia], tendo a fôrma usual do
um rectangulo com as dimewões de Ors ,22x 0'11 ,33 por meia folha.
A' esquerda da folha deve ficar uma margem em branco de O,06.
Logo em seguida um espaço de O rs ,07, comprehendido entre a I° e
16° linhas da pauta, ou na metade superior da folha, reservado
para os dizeres relativos á precedencia, o a um resumo do as-
aumpto (Modelos A e B). A' direita da l s linha será escripta 'a data,
abaixo os nomes e cargos das duas autoridades intere ssadas, o
uma linha depois o tratamento simplificado á qualidade sem
designação do nome: Sr. Ministro , Sr. Commandante, Sr. Di-
rector, etc., etc. Na 17s linha, em toda a largura do papel,
salvo a margem de 0,0,00, será escripto o texto da correspondencia,
em termos breves, claros e concisos, seguindo-se-lho logo depois a
assignatura sem nenhum fecho, além da fórmula ()Melai de sau-
dação, ficando o tratamento restringido ao da segunda pessoa do

•plural. 03 fechos com formulas do cortezia só serão admittidos
nas cartas officiaes ou semi-officiaes.

Art. 2.° As instrucções, inferi-nu -5es, notas, despachos, etc.,
ir-se-hão lançando seguidamente uns após outros, no mesmo papel
ou nos que se accrescentarem em meias folhas inteiras, com 03
dizeres da repartição e a data, conformo o desenvolvimento do
assumpto, tendo essas folhas as dimensões estabelesidas neart. 10.

' As sim ficará o a.ssumpto todo tratado por ordem chronologica e no
: mesmo papel a que so juntarão os annexos e appansos relativos.

§ 1. 0 Não poderão ser dadas informações em separado do
papel original, a monos que não tenham cilas caracter inteira-
mente reservado e que neste caso não farão parto do processo ou
questão em andamento.

§ 2.0 São inteiramente prohibidas as fórmulas: passo ás 211',70S,

SlibMtittO à vossa consideração, ou outras quaesquer que estejam
subeaten . lidas, afim de que as autoridades informantes, por cujas
mãos transitam os papeis, participem da opinião exarada e soam
com cilas solidarias.

Art. 2 0 Os papeis serão encaminhados pelos canae.s devidos
e chegarão ás mãos da autoridade competente completamente
instruidos e informados pelas autoridades o repartições inter-
médias, podendo estas , ao tratarem de asiumptos usuaes, enviar
desde logo á repartição ou autoridade que deva ser ouvida o papel

•
para 03 termos do estslo.

Paragrapho unico. Caso não o façam, na correspondencia
ministerial, essa incuMbencia fica attribaida ao director da Secre-
taria de Estado, ao secretario do Ministro ou ao seu official do gabi-
nete, conforme o assumpto.

Art.4.°, 03 papeis seguirão á autoridade competente para
cumprimento das ordens que nelles estejam explicitas em despacho
final, dispensando-se, para transmissão dessas ordens, avisos ou
()Meios. Desse modo, sempre que um despacho do Ministro, ou auto-
ridade, impaste em solução do caso, cujos documentos devam per-
tencer á repartição á qual forem dirigidos, esse despacho ó em si
mesmo a ordem completa e final.

Paragrapho IMICO. Semente será lavrado aviso, caso o processo
constante dos papeis que telham de ficar archivados na Secretaria
da Guerra determinar a expedição de ordens geraes e para firmar
regra.

Art. 5.0 Ficam abolidas as apostillas, excepto si forem feitas
como informação parcial, particular o de caracter puramente
transi torio.

Paragrapho unico. Em caso algum essas apostillas conterão
informes essenciaes o figurarã) como documento.

Art 6.° Para a juntada de papeis ao processo em andaniento,
poder-se hão usar meias folhas, sempre com as dimensões indis
cadas, prendendo se as folhas com ilhozos, presilhas ou cantoneiras
nas margens essuerdas, de modo a facilitar o manuseio o leitura
dessas papeis.

Art. 7.0 Os reauerimentos o memoriaes, devidamente sellados,
de militares ou empregados do Ministerio da Guerra, deverão ser
feitos em papel do corpo ou repartição em que sirvam, com os
mesmos dizeres, fôrma e dimensões da Corre oaondencia official, o
como nella, as informaç3es Serão lançadas a seguir umas ás outras,
psr ordem da hierarchia do; informantes e chronologicamente.

Art. 8.0 O Diario Officio' é finto de informações e uma das
vias de communicação bastaoto de todos 03 actos administrativos
deste ministesio ; e, par consequencia, sempre que nelle forem pti-
blicastos actos desorrentes de interesso individual, ou outros que
devam ser conhecidos por autoridades e chefes de rbpartiOes ou
estabelecimentos. não se fará aviso ou officio- dando outra informa-

ção ou communicação; excepto em caso de urgoncia ou si se tratar)
de firmar doutrina n ) assumpto ou essa.belecer ordem ou regra;
para conhecimento do todos.

Rio de Janeiro, 17 de absil do 1009.—Lsrates R. da Fonseca.

Modelo A.	 (de relueronentos,

...região de inspecção

...BRIGADA ESTRATEGICA.

rcgintento de...

...Batalhão

&oito Angelo
(DESPACHO FINAL DO MINISTRO),

OBJECTO

Pelido de licença para
matricula na Escola de Estado
Maior. •

De accôrdo com o regulamento vigente dos estaboloolnlento3
de ensino militares, venho reatiorer-vos.., etc.

Quartel em Santo Angelo.
• (Data e assignatura sobre estampilha).

O capitão M. M. M.. da 3s companhia do 70 regimenta, ias
forma .. etc.

Quartel em Santo Angelo.
• (Data e assignatura).

O tenente-coronel R. R. R., commandanto do 17 3 de infan-
taria, ao general S. S. S., commandante da 2° brigada, declara.
que.. ..

(Data c assignatura).
O general S., comma.ndante da brigada, ao general de di-

visão T., e,omman lauto da .... região do inspecção (ou di bris
gada) tem a dizer que, palas informa.o3es, etc., julga o peticico,
tauxio merecedor, etc.	 •

(Data e assignatura).
O general T., commtndanto da brigada.., ao geaeral do

divisão B., inspector militar da ... região. etc.

Modelo 13.	 (geral para correspondencia official)

Intendencia Geral da Guerra	 Rio de Janeiro, 10 de novenforo
de 1907. 

GABINETE

O general de divisão Antonio-
Olvmpio da silveira, intendente ge-
ral da guerra, ao Marechal Hermes
Rodrisues da, Fonseca, Ministra da'
Guerra.

Sr. Ministro.
Pedido de autorisaçao para

compra de fardamento para
a 1z1s região de inspecção.

memoriaes e outros)

. O 20 tenente N. N. N.,. da V.
companhia, ao Sr. Marechal Her-
mes Rodrigues da Fonseca, Ministro
da Guerra.

Sr. Ministro.

N. •

OBJECTO

(DESPACHO DO MINISTRO

Salarnetto á vossa consideração o incluso polido de Tardamento
para os corpos da... região do inspecção, fornecimento esse que
dependo de vossa autorização, por isso que, etc.

(Assigna. tura en. firma ou rubrica).
A' Contabilidade para informar.

• (Data e assignatura
do director da Secretaria da Guerra.

3° Secção.—Contabilida,de, 16 XI -- 07.-0 director,....s
. Ao 1 0 ()Metal Malaquias. —3° secção, era ut supra,—D chefe,. .4

Ao Sr. eitefe:

(Segue-se a informação do official designado).

De acanho manias quanto...
• (Data c rubrica do chsfe cia secção),

15	 Concordo. —Data e rubrica do; director
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publica

Pedro de Gusmãa Jatahy, pedindo, em be.
noticio dos seis tullelados %;urico. Edgard e
Maria, reverãi do montepio que percebia
a mão dos mesmos menores D. Micta do
Andrade Pinto, fallocida. a 6 do fevereiro do
corrente anno.—Deferido.

--
Directoria Gerai da Industrie,

Por portaria do 16 do =rente, foram con-
cedidos ao guarda- f io de 2* classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Marcalino Ma-
rinho de Melo, 9 ) dias de liconça, em proro-
gação, com ordena lo. para tratar de sua
saude onde lho convier.

—Por outras de 19 do corrente :
Foi promovido a official da Sub-adminis-

tração dos Correios da Campanha, a ama-
nuenso da mesma sub-administração Braz
José do Mello;

Foram coacedidos 90 dias do licença, OITI
Drorogição, com ordenado, ao inspector de
2a classe da Repartição Geral dos Toiegra-
phos Luiz Antonio da Silva, para tratar de
sua saude onde lho convier.

Requerimentos despachados

Dia 17 do abril de 19.59
Brasil Express & Messenger Company, do

3. Paulo, pedindo concessão por 30 annos
para a exploração de nma linh L telephonica,
entro esta capital e daquele Estado.—Inde-
ferido.

Madeira e Mamorè Railusay tompany,
propondo-se a fazer a inst dlaçio, por conta
da União, do telographo sem fio catre Ma-
nãos e Porto Velho.—Deferido, mediante as
garantias quanto ao bom funccionamento
inst Ilação, cabendo porém á Repartção dos
Telegraphos a manutenção do serviço e cor-
rendo por conta da companhia o deficit re-
sultante do respectivo custeio. A indo-
mn za,ção das despozas resultantes da
installaçio o do custeio das e.staçõ2s será
feita de accôrdo com o regimen estabelecido
nos contractos de construcção e arrenda-
mento da estrada.

• Directoria Gorai da Obras e Viaçáo
Por 'sedaria dó 19 do corrente, foi no-

meado o bacharel Vir„zilio de Lemos para
o cargo de reoresentanto da Fazooda Na-
cion II nos proceso; de desapropriaeão para
execução de melhoramontos de portos.

Ezpediente de 19 de abril de 1999
Solicitou-s3:
A' presidencia do Estado de Minas Geraeg,

a expedição de ordens afim de que, pela res-
pectiva secr2taria do Estado, seja romettida
a esto ministerio uma cópia da planta dos
terrenos que a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil julga pertencerem
ml mesma estrada, onde foram construidas
duas peimenas casas cobertas do telha, era
Caethé ;

Ao Ministerio da Fazenda, a ex pedição do
ordem no sentido de serem despachadas, li-
vres de direitos aduaneiros na AllOndega
desta Capital, quatro caix ts com sobresa-
lentes do freio de ar, pesando 85 kilogram-
ma% as quaes vieram pelo vapor Vollaire,
com destino á Estrada do Ferro Oeste de
Minas.

—Remettett-se ao Ministerio da Fazenda,
para que se sirva emittir sua opinião, o
officio em que a directoria da Estrada do
Fero Central do Brazil, aludindo á dis-
posiçio do n. 34, art. 1°, da lei da reuna,
consalta, si o imposto de 2 si é applicavel
a emp..egaides cujos vencimentos annuaes,
sommailas á gratificação trimensal, excedem
de 3:000$000.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requer iniettio despachado
Dia Urdo abril de 1900

, Companhia Commereio e Navegação —
Rio de Janeiro—Recorrendo da multa do
20O imposta pelo administrador dos Cor-
reios do Espirito Santo ao com mandante do
vapor CUM, por infracçb do art. 271 do
regulamento postal em vigor.—Deferido.

Reqiferimentos despachados

Dia 17 de abril de 1939

D. Rosalvina Maria Machado, pedindo, em
beneficio da menor sua tutelada, Moema,
reversão do montepio que percebia a mãe
da mesma menor D. Francisca Maria de
Alcantara, viuva do cmtribuinto Plotino
Xavier do Alcantara, a qual passou a novo
matrimonio em 17 do maio do 1903. —
Deferido.

Adiou Anastacio Bento Ferreira, con-
ductor de trem do 3* classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil, pedindo avorbaçao
do uma declaração do familia.— Averbe-se.

Gaspar Dias e Augusto Elisiario Cordeiro,
aposentados por decretos do 17 do corrente.
—Apres ,ntein certidões do tompo de ser-
viço publico, oxtrahidas das folhas do paga-
mento, nas qu Les se mencione a data em
que começaram a vigorar os decretos de
suas aposaiitadorias.

Antonio Netto da Silva, pedindo, em bene-
ficio dos menores, seus tutelados, Olga Fe-
iisberto e Francisco, a reversão do montepio
a que os julga CJIII direito, por haver passa-
do a novo m ttrimonio a mãe dos mesmos
menores viuva do contribuinte Fell,berta
Ferreira Madeira, amanuense da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal.—
Justifique o direito dos menores.

D. Francisca Leopoldina da Silva Santos,
Amelia Leo pol una dos Santos e Carolina
Amelia da Silva Santos, pedindo os favores
do montepio, a que se julgam com direito,
na qualidade de unicas filhas solteiras do
fallecido contribuinte Francisco José da Sil-
va Santos, estafeta de l s classe, aposent.kdo,
da Repartição Geral dos Tolegraphos.—
Apresentem certidão do pagamento do joia

_ e contribuições, a contar da data da ins-
cripção a abril de 1896, passada pela Repar-
tição Geral dos Tolegraphos.

SENADO FEDERAL •

A Commissão de Poderes reunir-se-ha hoje 20, ás 11 horas da
• Manhã, para tratar das eleições realizadas a 30 de janeiro do cor-

rente anilo.
São convidados a comparecer os interessados no pleito.

2* sasIo 1PREPARATORIA EM 19 DE ABRIL DE 1909

Preiidencia . do S'e. Ruy Barbosa (Vice-Presidente)

A' meia hora depois do meio -dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores Ruy Barbosa, Ferreira Chaves. AraWo
Góes, Urbano Santos, Pires Ferreira, Alvaro Machado, Castro Pinto,
Rosa e Silva, Sevorino Vieira, João Luiz Alves, Muniz Freire,
Oliveira Figueiredo, Francisco Salles, Francisco Glycerio, Braz
Abrantes, Urbano de Gouvêa, A. Azeredo o Alencar Guima-
rães (19).

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
'SCS3Tig anterior.

O Se. 1° Secretario dá conta do seguinte

EXPED:ENTE
Diplomas de Senadores eleitos pelos Estados do Rio de Janeiro

e Espirito Santo, expedidos respectivamente aos Drs. Ilermogeneo
Pereira da Silva e Bernardino de Souza Monteiro. — A' Commissão
do Poderes.

Requerimento do Dr. Antonio Coelho Rodrigues, candidato
apresentado á ultima eleição senatoria!, a que se procedeu no Es-
tado do Piauhy, offerecendo a certidão da acta da apuração geral
da mesma eleição e chamando a attenção do Senado para os vicios

. de fórma..e do fundo quo estedoçumento aprasenta prima facie. e
- .flue-o- devem tornar ura titulo contro.prodeeeate. — A' Commi.ssão

de Poderes.

O Sr. Pre4-lento — Nata mais na.vendo a tratar, voa
levantar a sessio, convidando os Srs. Senadores a comparecerem
amanhã á seguinte sessão preparatoria.

Lovsnta-se a sessão ao meio-dia o 40 minutos.

CÂMARA DOS  DEPUTADOS
Verifleas. 5.0 de poderes

FRINIEIRA coM IIISSÃO

Reunida hontem na sala das Com misses, a l a Commissão de
Inquerito elegeu seu presidente o Sr. Francism Portela e secre-
tario o Sr. Ilermenegildo de Moraes.

O Sr. presidente fez a seguinte distribuição
Evaristo do Amaral, eleições do Estado do Maranhão ; Fran-

cisco Portella, eleições do Ceará ; José Bezerra, as eleiOes do Pará
e do Rio Grande do Norte ; Araujo Pinheiro, as do Piaulty e Iler-
menegildo de Moraes, as de Amazonas.

Na fôrma do que prescreve o Regimento, o Sr. preMento da
Commissã ) dou o prazo do 24 horas para o estudo dos diferentes
papeis, marcando uma reunião, para a qual se convidam todos o
interessados, 'para o dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no mesmo

local.
SEGUNDA COMMIS5110

Hontem, ás 2 horas da tardo, reuniu-se a 21 Commissão de In-
querita, composta dos Srs. Leovigildo Filguoiras, Rodolpho Miraada,,
Angelo -Pinheiro, Antonio Ndgueira'e Celso.



8048 Terça-feira '20	 DIARIO OFFICIAD
	

Abril — 1909

Foi acclamado presidente o Sr. Leovigildo Filgueiroz, que dis
aribuiu do seguinte modo o serviço a cargo da Commis ,ão: Ao
Sr. Rodolpho Miranda coube o exame das eleições do Estado de
Alagoas; ao Sr. Antonio Nogueira das eleições do Pernambuco e ao
Sr. Celso Bayma o das eleições do ,Estado. de Sergipe,.

O Sr. presidente avocou a si o exame da eleição da Parahyba
A Commissão reunir-se-ha amanhã.. 21 do corrente, á 1 hora

da tarde, para tratar das mições daquelles Estados ; convidando
o , interessados a comparecerem, por si ou por seus procuradores,
que poderão requerer por escripto ou verbalmente tudo que for a
bem de seus direitos.

TERCEIRA COMàIISS2:0

A 3° Commissão de Inquerito reuniu se hontem eiii uma das
dependencias do °Meio da Camara dos Deputa Los e ele2ou seu
presidente o Sr. Euclides Barroso, designando este para secretario
o Sr. Raymundo de Miranda.

Em seguida o Sr. presidente designou os seguintes senhores
para relatores das eleições : Eduardo Saboya, do Espirito Santo ;
Domingos Gonçalves, do P districto do District° Federal : Euclides
Barroso, 2° districto do District° Federal; Raymundo de Miranda,
1 0 e 2° districtos do Estado da Bahia ; Seraphic3 Nobrega, 3° e 4°
districtos do mesmo Estado.

São convidados os interessados, seus advogados ou procurado-
,es, para offerecerem as suas exposiçõss a respeito do processo
eleitoral, na proxima reunião desta Commissão, que se effectuará
no dia 21 do coreente, á 1 hora da tardo.

QUARTA COMMISSÃO

Reuniu-se, hontem, á 1 hora da tarde, a. 4 Commissão do In
querito, que tem de estudar o dar parecer sobre as eleições dos
Estados do Rio e de S. Paulo, comparecendo os Srs. Bernardo Mon-
teiro, Astolpho Dutra, Alaôr Prata, Pereira Braga o João Manga-
beira. Foi escolhido para presidente o Sr. Bernardo Monteiro, que
designou para secretario o Sr. João Mangabeira.

O Sr. presidente distribuiu os trabalhos da Commis ão da se-
guinte maneira: ao Sr. Astolpho Dutra,as e/eiç:ies do 1 0 e 2° distri-
ctos do Estado do Rio ; ao Sr. João Mangabeira, as do 3° districto do
mesmo Estado ; ao Sr. Pereira Braga, as do 1°, 2° o 3° de S. Paulo;
e ao Sr. Alaôr Prata, as do 4° districto do mesmo Estado.

Foi mareada uma reunião para amanhã, 21 do corrente, á 1
hora da tarde, afim de serem ouvidos os interessados nas eleições
acima referidas, devendo a Commissão reunir-se hoje, á hora cita-
da, afim de ouvir quaesquer informações vorbaes dos relatcres.

QUINTA COMMISSÃO

• Reunidos hontem em uma das salas da Camara os Srs. Adolpho
Gordo, Passos do Miranda, Altino Arantes, Monteiro Lopes, finando
o Sr. PI nio Cesta, membros da 5° Commissão do Inquerao
eScolheraru o Sr. Adolpho Gordo para presidir Os seita trabalhos,
sendo nomeado para servir de secretario o Sr. Altino Mantes.

O Sr. presidente distribuiu os papeis relativos á eleição nos
diversos districtos eleitoraes do Minas Geraes pelos senhores

1° districto—Monteiro Lopes.
2° e 3° districtos—Altino Arautos.
4° districto—Plinio Costa.
5° districto—Passos de Miranda. •
6° e 70 districtas —Adolpho Gordo.

O Sr. presidente convocou para	 dia ' 21 do corrente,
1 hora da tarde, nova reunião, afim do tratar das eleições reali-
zadas em todos os districtos do Estado do Minas Geraes, sendo con-
vidados a assistirem a essa reunião os interessados, que poderão se
fazer repreAntar por seus procuradores.

SEXTA COMMISSÃO

Reuniu-se hontem a 6° CommisAo, elegendo para seu pua
sidente o Sr. Torqua.to Moreira o para secretario o Sr. Juvenal
Limartine.

O Sr. presidente fez a distribuição dos papeie eleitoraes da

seguinte fôrma:
Paraná—Alcindo Guanabara.
Santa Catharina—Torquato Moroira,

• Rio Grande do Sul—José Bento.
Matto Grosso—Eloy de Souza. 	 • n•

Goyaz—Juvenal Lamartine.
O Sr. presidente marcou para amanhã, 21, á 1 hora da tarde;

neva S3SSãO para tratar das eleições que lho são anotas e COR.

vida os interessados afim do apresentarem suas contestações.

SESSXO PREPARATORIA EM 19 DE ABRIL DE 1909

Presidencia do Sr. Carlos Peixoto Filho

Abre-se a sessão.

O Sr. Mangabeira (20 Secretario) procede á leitura
da acta.

O Sr. Presidente—Está em discussão a acta da sessão
anterior.

Não havdo quem faça observações, está approvada. (Pmaumsais..)
Estando approvada a acta, voe ser lido o parecer da co

são hontem nomeada, parecer çue está sobre a mesa.
A Commis ,ão organizou, nos termos do Regimento. duas listas,

uma dos Deputados cu, os diplomas ella considera liquidas ou re-
vestidos das condições legaes, outra de Deputados cujos diplomas
reputou não revestidos de condições legaes o assim devendo ser
considerados como simples contestações.

Devo, em tempo e forçado por obediencia ao preceito regi-
mental, preven,r que essas duas listas se:ão submettidas ao voto
dos senhores cujos  nomos foram mmeionados %ui. primeira della s,
de tal sorte que aquelles cujos nomes não furam ineluidos nessa—primeita lista não deverão tomar parte na votação.

O Sr. 1° secretario va.e fazer a leitura do pa.reeer,

O Sr. Roctrigues .A.1ves (1° Secretario) procede 4,
leitura do seguinte

PARECER

N. 1 — 1909

Considera legalmente diplomados os De putados constantes da listd
que apres 'n'a e enumera os diplomas que tido se acham tue
condições legaes

A Commissão, nomeada de conformidade com o que dispõe o
art. 17 do Regimento, para examinar os diplomas offerocidos o
organizar as listas dos Deputados legalmente diplomados
daquolles cujcs diplomas não revestirem d 3 formalidades legaes,
depois de detidamente have: examinado todos os papeis que lhe
foram aprese,itailos e tendo em vista o disposto no § 20 do art. 102
da lei n 1.269, de 15 de novembro de 1904, vem trazer á conside-
ração da Camara o resultado do seu trabalho constate das listas
seguintes.

Sala das CommissZies, 19 de abril de 1909. —Galeão. Carvalhal,
presidente.— Bueno de Paiva.—Barbosa Lima.--Gonçalo Souto
Julio de Mello.

O Sr. Presidente—Vae se proceder á leitura da acta .
da sessão antecedente.
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MAGOAS	 .. •
•

João Francisco de Novaes Paes Barretq.,
Manoel Sampaio Marques..
Eusebio Francisco de Andrade.
Natalicio Cambosino do Vasconcellog
Epaminondas Hyppolito Gracindok
Raymundo Pontes de Miranda.

Antonio Nogueira.
A. Monteiro do Souza:
Ferreira Ponna.
Aurelio Amorim,

rma
Lyra Castro.
Deoclecio do Camliã.
Passos do Miranda.
Hosannah do Oliveira:
Antonio Basto,.
Justiniano Serpa.
Rogerio do Miranda.

MARANHÃO

Costa Rodriguos.
Agrippino Azevedo.
Cunha Machado.
Dunsheo do Abranches;
Luiz Dumingues.
Christino Cruz.
Coelho Netto.

riatinY
Joaquim Ribeiro Gonçalves.
João Gay0So.
Alvaro Mondes.
Joaquim Cruz.

CEARÁ.

Primeiro distr:c10

Waldemiro Moreira.
Sergio Saboya.
Eduardo Sa,boia.
João Cordeiro.
13ozorril Fontenelli.

Segundo districto

Graccho Cardoso,'
Gonçalo Souto.
Joã,o Lopes.
Fre lerico Borges.
Euclydes Barroso.

RIO GRANDE DO NORTU

Eloy Castriciano de Souza.
Juvenal Lamartine de Faria.
João Lindolpho da Camara.
Sergio Paes Barreto._

rananYBA
Prudencio Cotegipe Milanoz.
Manoel Tavares Cavalcante.
Francisco Seraphico da Nobregaj;
Francisco Camillo de Hollanda.
Antonio Simoã,"o dos Santos Leal.•

PERNAMBUCO

Primeiro districtO

Alfonso Gonçalves Ferreira da Costa.
João Vieira de Araujo. _
Francisco Teixeira de Sá.
Antonio Alves Pereira do Lyra.
Esmeraldino Olympio Torres Bandeira:
Adolpho Sinabos Barbosa.

Segundo districto
Julio do Mello.
Estado de Albuquerque Coimbra.
José Marcellino da Rosa e Silva.
Joaquim José do Faria Neves Sobrinho./
Leopoldo Marinho do Paula Lins.
José Rufino Bezerra .Cavalcanti..

Terceiro district6

Pedro José de Oliveira Pernambuco., Li
Domingos de Souza Leão Gonçalves.j
Arthur Orlando da Silva. " • -
João do Medeiros Albuquerque:
João de Siqueira Cavalcanti.

. SERGIPE;

Pedro Rodrigues da Costa Dona.
Gumercindo do Araujo Bossa.
Joviniano Joaquim do Carvalho.
Antonio Pedro da Silva. Marques.

BAIIIA

Primeiro districtd

Antonio Calmon du Pin e Almeida..
José Joaquim Soabra. .;
Pedro Francisco Rodrigues do Lagog
Domingos Rodrigues Guimarães.
Leovigildo Filgueiras.
Francisco Luiz da Costa Drummán

Segundo districto
João Ma.ngaboira. 	 •
Manoel Ubaldino do Nascimento de ASSIS;
José Maria Tourinho.
Bernardo José Jamboiro.
Alfredo Ruy Barbosa.
Pedro Vicente Vianna.

Terceiro distrido

José Ignacio da Silva.
Joaquim do Aguiar Costa Pinto.
Plinio de Magalhães Costa.
Antonio da Costa Pinto Dantas
José Joaquim da Palma.

Quarto districto

Pedro Mariani.
Aristides do Souza Spinola,
Elpidio do Mesquita.
Antonio Rodrigues Lima.
Pedro Leão Velloso.

ESPIRITO SANTO

Barão do Monjardim.
Torquato Rosa MOroira.
Galdino Teixeira Luiz de Barros Loreto.
Bernardo Horta do Araujo.

DISTRICT° FEDERAL

Prime:ro districto
Trinou do Mello Machado.	 •
Francisco Joaquim de Bothencourt da Silva Filho.]
José Joaquim da Costa Pereira Braga.
Manoel da Motta,Montairo Lopes.
Alexandre José Barbosa Lima.

Segundo ‘districid
Honorio Gurgel.
Raul Capello Barroso. 	 •
Raymundo do Pennaforto Caldas.,
Alcindo Guanabara.
José Mondes Tavares.

ESTADO D01116

Primeiro districto

Dr. João Baptista Pereira dos Santos.
Dr. Antonio Pinheiro Lobo do Menezes Jurumonhaj
Dr. Francisco Luiz Tavares.
Almirante Carlos José de Araujo Pinheiro
Dr. Mario da Silveira Vianna. • -
Dr. Luiz Carlos Frões da Cruz.

Segundo districiA
Dr. Francisco Portella.
Dr. Julio Maximiano Olivier:
Dr. Carlos de Faria Souto.
Dr. Annibal Teixeira do Carvalho
Dr. Luiz Barreto NIurat.
Dr. Arnaldo Tavares.

Terça-feira 20
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Deputados legalmente diplomadça
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"Ikltino Arantes.
Palmeira Ilipper, PeleNloro Balbi •
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José Lobo.
Rodolpho de Miranda.	 .

Quarto dislricto

Valois do Castro.	 •
Rodrigues Alves Filho.
Arnolpho Azevedo.
Francisco Romeiro.
Costa Junior.

Primeiro clistric:o

Sabino Barroso Junior. -
Bernardo Pinto Monteiro.
Francisco Lu .z da Veiga.
Sebastião Gonçalves Mascarenhas.
Domingos Moreira dos Santos Puna,:
Augusto Vianna do Castello.

Segundo districto

Duarte de Mirou.
José Monteiro Rib3iro Junqueira.
Carlos Peixoto do Mello Filho.
João Nogueira Penido. •
Astolpho Dutra, Nicacio.
Artbur da Silva Bernard es.•

Terceiro distrátõ

José Bonifacio de Andrade e Silva..
João Luiz de Campos.
Henrique de Magalhães Salles.
João Pandiá Calogeras.
Landulpho Machado do Magalhães.

Quarto districto

Alvaro Augusto de Andrade Botelho..
Anthero de Andrado Botelho.
Francisco Bressane de Azevedo.
Antonio Affonso Lamounier Godofredo.
Joaquim Domingucs Leite de Castro. .

Quinto districtp

José Carneiro de Rezende.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro.
Francisco Alvaro Bueno de PaiVa.
Christian° Pereira Brazil.
Josino de Alcantara Araujo,

COTAI

Hermenegildo Lopes de Moraes.
Antonio Ramos Caiado.
Eduardo Arthur Socrates.
João Alves de Castro.

MATTO Gaosso

Generoso Paes Leme de Souza Ponce.
Joaquim Augusto da, Costa Marques..
José Antonio Murtinho.
Luiz Adolpho Corrêa da Costa.

PARANÁ

Corrêa de Freitas.
Carvalho Chaves.
Bento Gamenha Lins.
Carlos Cavalcanti.

SANTA CATUARINA.

Celso Bayma.
Ilenricitte Valga.
Vidal Ramos.
Paula Ramos.

RIO GRANDE DO Sur,

Primeiro d:stric:o

João Ve .pucio .
Diogo Fortuna.
Soares dos Santos.
Campos Cartier.
José Carlos.
Evaristo do Amaral.

Terceiro districto -

Dr. Ildefonso Bro.nt do Bulhões Carvalho,—
Coronel Eugenio Augusto Arito. Lapa Pinto.
Dr. Henrique Borges Monteiro.
Dr. Paulino José Soar.s do Souza.
Dr. João Carlos Teixeira Brandão.

MINAS GERAES

Segundo districto

Rivadavia Corrêa,
Antunes Maciel.
Germano llassloclier
Nabuco de GOUvêa..
Homero Baptista.

Terceiro districg

Cassiano Nascimento.
João Abott.
Angelo Pinheiro Machado.
Domingos Mascarenhas.
Podro Moacyr.

SEGUNDA LISTA

Relação dos diplomados cujos diplomas não revestem as em-
dleões lega.es o que, por tal motivo, devem cor considerados como
coatestações, nos termos da lei eleitoral:	 - • —

RIO DE JANEIRo

Porto Sobrinho.
Erico Coelho.
Balthazar Bernardino..
Modesto Mello.
Pereira Nunes.
Cruvello Cavalcanti.,

GOYAZ

Marcello Silva.
A Commissão rOcebeu a seguintés

Contestações e protOgs

Sexto distriao

Olegario Dias Maciel.
Rodolpho Gustavo da Paixão.
Antonio Garcia Adjucto.
Afranio de Mello Franco.
Aia,or Prata Soares.

Selim° distráto

Honorato José Alves.
Manoel Fulgencio Alves Pereira.
Epaminondas Esteves Ottoni.
Lindolpho Caetano de Souza e Silva.
José Beato Nogueira.

S. PAULO

Primeiro districio

Galeão Carvalhal.
Cardoso de Almeida.
Ferreira Braga.
Nogueira Jaguaribe.1
Candido
Jesuino Cardoso.

Segundo distráto

Eloy Chaves.
Paulo de Moraes Barros.
Joaquim Augusto.
Cincinato Braga.
Alvaro do Carvalho.
Alberto Sarmento.

Terceira districto



Enéas Martins.

Joaquim Pires.

Agapito dos Sant03.
Virgilio Brigido.

J. Ignacio Tosta.
F. de Paula Guimarães.' .
Salvador Pires.

ESPIRITO SANT*

Graduo Neves. .

nio DE JANEIRO

Themistoclea de Almeida.
Raul Veiga.
Oliveira Botelho,

S. PAULO

Carlos Gaseias.

D'STIVCTO FEDERAL

Primeiro district3

Coronel João de Figueiredo Rocha.
Dr, Nicanor Queiroz do Nascimento.'

Segun-lo dis:r.eo

Dr. João de Bulhões Mattos Marcial.

ESTADO DE MINAS GERAE

Terceiro d'stricto

Contestação do Dr. Joaquim Furtado de Meleze3 ao diploma
do Dr. Landulpho do Magalhães.

ESTADO DE MATT() GROSSO

Contestação do José Murtinho Sobrinho, acompanhada de uma
jústificaçãss feita perante o juiz federal do Estado do Matto Grosso.

ESTADO DE GOYAZ

Contestação oferecida pelo Dr. Marselha Francisco da-Silva.

O Sr. Presidente—De accôrdo com o Regimento, vou
submetter as duas listas que acabam de ser lidas á approvação,
pelo voto dos Srs. Deputados incluidos na primeira.

A este3, portanto, peço o obsequio de tomarem assento.(Pausa.)
Acredito que terão tomado assento unicamente os senhores

cujos nomes constam da primeira lista, e, nestes termos, vou fazer
a votação.

03 senhores que approvam as listas organizadas pela Com-
missão do cinco membros, hontom nomeado, listas que acabam de
ser lidas pela Mesa, queiram se levantar. (Pausa.)

Foram approndas ambas as listas.
Nos termos do Regimento, uma vez approvadas estas listas,

são, dentro os Deputados mencionados na primeira delias, tiradas
sorte seis Commissões de cinco membros cada uma.

Estão sobre a mesa as cedulas organizadas pela Secretaria ;
far-so-ha uma ultima conferencia, lendo o Sr. 1° Secretario os
nomes constantes da lista dos diplomados liquides e fazendo-se em
seguida a leitura dos mesmos nomes nas cedulas, que Irão sondo
encerradas na urna.

Entraram para a urna 211 cedulas, contendo OS nomes dos
Sra. Deputados cujos diplomas foram reputados liquides, deixando
de figurar a que contém o nome do presidente provisorio porque
não pôde fazer parto de qualquer das Commissões de inquerito.
(Pausa.)

O Regimento presumia que se organizasse a lista com os
Deputados que presentes estivessem o exhibissem os seus diplomas;
entretanto é de estylo que se organize a lista tombem com aquelles
que, sendo diplomados, estão ausente.

Mas para que se faça regularmente o sorteio, será preciso que
os Srs. Deputados das respectivas bancadas declarem quaes os que
não se acham ainda nesta Capital, porque esses não podem eer con-
templados entre os sorteados. (Pausa.)	 -	 -

Vae-se proceder o sorteio da 1' Commissão incumbida de fazer
o examo das eleições do Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará.
o Rio Grande do Norte. -	 _

Devem ser sorteados para ella cinco membros.
O Regimento, § 30 do art. 17, assim preceituas:
s§ 3. 0 Nenhum Deputado poderá funcciona:r em Commissão á'

qual incumba o inquerito nas eleições do Estado por onde houver
sido eleito.

Assim tambem se entenderá com 03 representantes do Dis-
tricto Federal.

Na hypothe,se moncionada, bem como nas vagas ou , impedi-
mento de qualquer natureza dos membrds das referidas Cm -mis-
sões, a substituição se fará por sorteio:»

O Sr. 1 0 Secretario queira ter a bondado de fazer o sorteio.
Em seguida, são sorteados os seguintes n jmes dos Srs. : -
1. Evaristo do Amaral
2. Hermenegildo do Moraes.
3, Francisco Portella.
4. José Bezerra.
5. Araujo Pinheiro.
O s•. Presidente —Foram sorteados e não poderam

fazer parto da 1° COMMi •SãO, á vista de d:sposição terminante do
Regimento os Srs. Monteiro de Souza e Ferreira Penna o por não
se achar nesta Capital o Sr. Vidal Ramos (Pausa.)

Está assim, portanto, constituida a l s Commissão da Inclue-
rito. (Pausa.)

Não posso fazer voltar á urna os nomes dos Srs. Vidal Ramos
o Monteiro do Souza, por não se acharem nesta Capital, • "

Vae-se proceder ao sorteio da 2s Commissão.

SEGUNDA COMMISSX0

(Parahyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe)
I. Loovegil lo Filguoiras.
2. Rodolpho Miranda.
3. Antonio Nogueira.
4. Angelo Pinheiro Machado.
5. Celso Bayma
O Sr. Presidente—Foi sorteado para esta Cornmissa4

o Sr. João Abott, que não está. nesta Cap:tal e que teve do Sn SIO>stituido. Vae-se fazer o arteio da 3' CorálniSSão.

TERCEIRA COMNIIS50

(Bahia, Espirito Santo e Districto Federal)
1. Euclides Barroso.
2. Domingos Gonçalves.
3. Eduardo Saboya.
4. Seraphico da Nobrega..
5. Raymundo de Miranda.

QUARTA COMMISSIO

(Rio de Janeiro e S. Paulo)

1. Alar Prata.
2. João Mangabeira.
3. Astolpho Dutra.
4 • Bernardo Monteiro.
5. Pereira Braga.	 .
O Sr. Presidente —Para a 4' Commissão haviam-

sido sorteados o foram substituidos os Srs. Rodriguos Alves Filho e
Henrique Valga—o primeiro por impedido, e o segundo par estar
ausente desta Capital. Vae-se proceder ao sorteio da 5' Coras
missão.

QUINTA COMMISSÃO

(Minas Geraes)

I. Monteiro Lopes.
2. Altino Arantes.
3. Plinio Costa.
4. Passos Miranda.
5. Adolpho Gordo.

SEXTA COMMISSIO

(Pamnd, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, COM e Matto,Grosio)

1. Eloy do Souza.
2. Juvenal Lamartine.
3. José Bento Nogueira.
4. Torquato Moreira.
5. Alcido Guanabara. 	

, .O Sr. Presidente — Convido os Srs. Deputadds '4.
comparecerem amanhã, á hora regimental, p*.a, ra, confiarmos:). ps ffi,
trabalhos preparatorios. 	 . .

Levanta-se a sessão á 1 hora o 53 minutada 	 - .

PICIC5 orricria.	 — 1909 n-cito.."`ç



\TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinarla em 16 de abril de 1909

Presilencia do Sr, Dr. Didimo da V,figa
- R presentante do Alinisterio Publteo,

t'Dr. Alfredo Vallaclao - Servindo de secre-
tario, o 1° eserip:urario Vieira Junior

.- Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
'do Castro o Arthur A. Ewerton, e sub-clire-
:ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio inte-
rino do cargo de director da 2a directoria,

i foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Mintsterio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Avisos:
No. 4, 42, 50, 53, 58 e 59, de 8 e 26 de fe-

vereiro e 8, 10 e 22 de março u l timos, re-
' mettendo cópia dos contratos celebrados
'com Lenzinger Comp. para o forneci-
;mento de ob.:cotos de expediente á Secretaria
de Estado do Ministerio e repartições an-
nexas ; e pela Directoria Geral dos Correios
.com JL o José Pereira Guimarães, Granado
& Comp., Arens & Comp., Moniz & Comp.,
L. B. de Almeida & Comp. : Villas Boas

Comp., Alberto Kaasow e Alberto do AI-
incida & Comp. para o fornecimento de
'materiaes durante o corrente anno.-0 tri-
bunal ordenou o registro dos contractos.

Ns. 684 e 767, de 22 e 29 do dito mez de
março, sobre a Concessão dos creditos:

De 100:00$ á Delegac:a Fiscal no Estado
da Bahia para despezas da cons,gnação-
Obras contra os effeitos da semi - da ver-
ba 108;

DO 300:000$ á thesouraria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, hiena á conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 7.355, de 17 de
março deste anuo.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos, feita a annullação indicada
no primeiro dos citados avisos.

N. 771, de 29, relativo ao pagamento na
•Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do S. Paulo, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 6 872, de 5 de março de
1908, da quantia do 518600, em que impor-
tam varias contas da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro e Navegação, de trans-
portes effectuados no mez de dezembro ula
timo para a commissão de °atidos e cora
strucção de uma ponte sobre o rio Parana-
byba. - O tribunal recusou registro á des-
peza por pertencor ao exercício de 1908, já
encerrado.

alinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores - Avisos

Ns. 152,199. 319, 339, 422, 417, 481, 558,
704, 753, 1.0a3. 1.025 e 1.151, de 12,11, 25e
26 de janeiro, 3, 4, 5, 9, 13 e 17 de fevereiro
e 8 o 11 do março deste anuo, transmittindo
por cópia, os contractos elfectuados pelo
chefe de Mica, com Antonio Aarão de Oli-
veira para arrendamento do um predio
destinado ao posto policial de Sepetiba, com
Amei ia de Jesus Ildefonso idem para o func-
cionamento da delegacia o da estação do
11 0 districto policial e com Manoel Gonçal-
'yes Virissimo idem destinado ao posto po-
licial do Engenho de Dentro (taranta o cor-
rente anno ; pelo director da Colonia Cor-
reccional dos Dous Rios com Antonio Dias
Lima para o fornecimento de carne verde
no primeiro semestre deste anuo; pelo chefe
de Policia com D. Augusta de Moraes idem
de comedorias aos presos recolhidos ao de-
posito da policia idem ; pelo alinistelo
com a firma Costa & Santos para execução
do serviço de transporte de enfermos, alie-
nados e cadaveres nos casos de intervenção
da autoridade policial ; pelo chefe de Po-
licia pira arrendamento dos predios desti-
nados ao funccionamento das delegacias do
17° O 21° districtos policiaes e dos postos do
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Engenho da Pedra o da Estrada Nova da
Postula ; polo director da Escota Nacional
de Benas Artes com o professor Augusto Gi-
rardot para reger a cadeira de gravura de
medalhas o pedras preciosas durante este
anuo; pelo director da Bibliotheca Nacional
com Carlos Raynsforil para o fornecimento
de mobiliaria metallico destinado ao novo
edificio dessa repartição no prazo de cinco
mezes ; pelo chefe de Policia com Joaquim
Tavares Guerra Filho para arrendamento
de um predio para o posto policial do 23°
districto até o fim deste anuo com Mar-
ques & Patrão e Leão ia Filhos para o for-
necimento do capim destinado aos animaes
da Casa de Detenção no actual semestre o
de accessorios á illuminação de varias dele-
gacias o departamentos policiaes, e a con-
servação dos respectivos encanamentos o
apparelhos no corrente anuo ; com diversos
proprietarios para arrendamento de predios
em que devem funccionar um posto policial
delo.zacias e estações de varios districtos
policiaes e das delegacias e estações dos 1°,
30 , 18° e 28° districtos, durante esto alm.-
() tribunal autorizou o registro dos con-
tractos.

Ns. 767, 79a e 77, de 17 o 18 de fevereiro
proximo passado, requisitando o pagamento
dos soldos mensaes que competem, na im-
portando. do 69,3 ao segundo sargento da
Força Policial João José de Oliveira, e na de
693; a cada um dos cabos de esquadra da
mesma Força João Quirino de Paiva e Ovi-
dio Rosario da Rosa, reformados por decreto
de 11 do dito mez

N. 1.600, de 5 tio corrente, em referencia
ao officio deste tribunal n. 82, de 31 de
março findo, transmittindo informações sobre
a invalidez do anspeçada da Força Policial
João Ilonorato da Silva, refOrinado por de-
eseto de 4 de fevereiro anterior, alim de Éo
resolver sobre o pagamento do soldo mensal
de 60$ ao dito anspeçaila, conforme solicitou
o Ministerio por aviso n. 566, do 9 do mez
fevereiro citado.- O tribunal mandou dar
ra2...istro ás importancias de 2:099;34)0 o
630$, como creditcs distribuidos ao Thesouro

N. 1.460, de 30 do :noz passal°, com a
cópia do .decreto n.7.375, da mesma data,
que abro o orado do 11:518$ para occorrea
ao pigamento do deapozas realizadas no 10
trimestre deste anuo com a segunda época
do exames de prepara,torios. O tribunal
deu registro ao credito.

Ns. 1.500, 1.502, 1.506, 1.503, 1.537 e
1.580, de 31 do março findo o 2 o3 do cor-
rente, referentes á concessão dos ereditos:

De 600$ a cada uma das delegacias fiseaes
ros Estados da Parahyba, Bahia, Espirito
Santo e Sergipe, de igual quantia ao The-
souro Federal o do 3:600$ á Delegacia Fseal
no Estado de alatto Grosso para despcza2
verba 358;

Ns. 1.504, I 520, 1.528, 1.578, 1.582 e
1.603, da 31 do mez findo, 1, 3 e 5 deste mez,
attinentes á concessão dos croditos:

De 2:400$ á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, de 4:800a á no Estado da Pará e de
2:400$ á no de Pernambuco para despezas
da verba 39' ;

Do 4:569a á no Estado da Pa,ra,hyba, idein
da verba 2la

De 3:009a á no Estado do Pará e de 600a
á no do Rio Grande do Norte, idem da
verba 35'.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
credites.

N. 1.522, de l do corrente, sobre o paga-
mento, á conta da verba 18', da quantia de
165$500, proveniente de encadernações do
actos da Junta Commereial no mu de feve-
reiro proximo passado.-0 tribunal autori-
zou o respectivo registro. Foi voto vencido
o do Sr. Dr. presidente, pelos fundamentos
do que 'eanittiu, em sessão -de 14 de agosto

• i
de 1908, quanto á despeza da mesma natu-
reza a que se refere o aviso n. 3.585, de 2
de julho do mesmo anuo.

Aviso n. 833, do Ministerio da Industria,'
Viação e Obras Publicas, de 10 de abril cor-
rente. referente á concessão do credito de
5:000$ á Dele :zacia Fiscal no Estado de Santa
Catharina para despezas da consignação-
Transporte para os Estados, recepção, hos-
pedagem e expedição de immIgrantes - da
verba 6a, titulo V.-0 tribunal fez registrar
a distribuição do credito.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Eis-caga .1
Processos
De tomada de contas
Do commissario da armada Josa do Aze=

vedo alada, de 1 de junho a 14 de setembro
de 1608, em que serviu como secretario da.
Capitania do Porto do Estado de alatto
Grosso.

lios ex-agentes do Correio
José Antonio Dias, da Estação de Alam lia.-

ry, Estado de S. Paulo, de 2i do setembro
de 1898 a 10 de março de 1899

D. Etelvina, Gomes do Amaral, de S. João
de Ariranha, no mesmo Estado, do 1 de ju-
nho do 19)6 a 22 de abril de 1903

Antonio Zeferino do Carvalho, do Poços
do Caltlas, no Estado do Minas Geraes. de 1
de março de 1901 a 1 de julho de 1907.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste. sentido Os necessarios accor-
dãos.

Do ex-thesoureiro almoxarife da Directo-
ria Geral dos Correios Antonio Moreira do,
Oliveira e Silva, de 31 de julho de 1894 a 28
de fevereiro de 18J6

Do ex-collector das rendas federaes em
Botucatal, Estado de S. Paulo, Bento Dias
Ferraz do Amaral. de 22 de julho do 1902 a
12 do agosto de 1904 •

Da ex-ag nte do Correio de Barra Longa,
no Estado de Minas Gemes, Julia Ferreira
da Trindade, de 1 de junho do 1906 a 8 do
março do 1968.

havendo sido recolhido> os alcances fixa-
dos por accórdãos de 23 e 16 de março o 20
de fevereiro deste anno, deliberou o tribunal
expedir quitação aos alludidos responsa,veis
e dar baixa na fiança prestada pela dito ex-
agente do Correio.
• Do ex-almoxarife do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro Fabio Gomes Belfort Mat-
tos, de 3 de dezembro de 1894 a 2 de setem-
bro de 1897.-O tribunal resolveu converter
em diligencia o julgamento para o fim do
solicitar do alinisterio da Marinha apuração
do facto do extravio dos livros o documentos,
condição indispensavel p ira que se possa
deliberar sobra o trancamento das contas.

Da prestação de fiança:
Dos collectores das rendas foileraes:
Ulysses Lins de Albuquerque, em AlagUa.

do Baixo, Ingazeiro e S. .losts do Egypto, Es-
•ado de Pernambuco, de 600$ em uma cader-
neta da Caixa Econornica ;

Durval dos Santos Cordeiro, em aforretes,
Estado do Paraná, de 280$ em identico ti
tuElon;-

as Alcoforado Pereira de Lyra,
Nazareth, Estado do Pernambuco, de 800$,
idem

llyppolito Alvos de Brito, interino, em Bo-
cayuva, Estado do Paraná, de 200$ idem

João Baptista de Mattos, em habilita, Es-
tado da Bahia, de 200$, em moeda cor-
rente

Pedro da Costa Marques, em Muaná, Es-
tado do Pará, de 600$ em uma caderneta
da Caixa Economica ;

Carlos Severino da Fonseca, em Palmares,
Estado de Pernambuco, de 700$ em identico
titulo com o deposito de 724$98l;

José Joaquim da Silva, interino em Cam-
po Formoso, Estado da Bahia, do 200$ em
urna caderaela da Caixa Economica;
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r, Do escrivã:o da ColIectorla das Rendas
Federaes em S. Matheus, no Estado do Pa-
raná, Livio Ivahy Afonso da Costa, do 260$
em uma caderneta da Caixa Economica.

Dos agentes do Correio:
D. Herculano. Ismenia Brandão, da Esta-

ção de Congonhas, Estado do Minas Goraes
de 360$ em uma caderneta ,da Caixa Eco-
nomiaa pertencente a Amadeu Pereira
Brandão ;

Augusto Jorge dos Santos, de S. José de
Além Parabyba, idem do 1:200$ em iden-
-tico titulo ;

O tribunal, attendondo a que os valores
oferecidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e seus prepostos, considerou as
finanças idoneas e sufficientes.

' Dos collectores das Rendas Federaes:
Francisco Antonio da Costa Nogueira Ju-

i nior, em S. Matheus, Estado do Paraná, de
510$ em uma cardeneta. da Caixa Eco-

,: nomica;
ç'Virgilio Caxamlad, interino em Jaguaria-

hyva, no mesmo Estado, de 200$ em iden-
tico titulo ;

Joaquim Pedro Louley, em Santa Luzia,
Estado do Goyaz de 200$, liem

Francisca de Paula Morato Junior, em
' Abaete, Estado do Minas Geraes. de 282$ em

uma cad3rneta da Caixa Economica.
Do enearreeado da arrecadação das ren-

das Laleraes do municipio de Duas Barras,
no Estado do Rio de Janeiro, João Candido
Marinho Falcão, de 200$ em uma apolice
da divida publica, do igual 3, a,lor, corno ria-
forço da anterior.

Do onerrregado da arrectção das rendas
rodei ao; em Itamaraty, Estado do Piauhy,
José Viceet ) da Rocha Brandão, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economica.

Do escript tirado pagador da i'strada de
Ferro Oeste do Minas Francisco Almeida,
de 5:000$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, com o deposito do
4:000$, pertencente ao padre João Martinlio
do Almeida, e a importane a do 1:000$ em
moeda corrente, de propriedade do mesmo
padre.

Do escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendas fcderaes em Campanha,
no Estado de Minas Geraes, Francisco Paes
Paulo, do 272$500 em uma caderneta da

iCaixa Economica, com o deposito de 275$000.
• Dos agentes do C3rreio

Antonio do Souza Parreiras, do Santa
Cruz das Aguas Claras, Estado do Minas Ge-

•raes, de 360$ em identico titulo ;
• Antonio Moreira Rodrigues, do Palma, no
mesmo Estado, d3 480$ idem ;

D. Maria da Conceição Ferreira, de Brejo
Grande, no Estado do Sergipe, do 3C0$ em
uma caderneta da Caixa Economica ;

Antonio Olympio de Magalhães, do Mar-
ques, no Estado de Minas Geraes, do 360$

• em uma cadôrneta da Caixa Economica ;
Nativo do Souza Novaes, de Lassance,

idem, de 360$ em uma caderneta da Caixa
• Economica ;

D Leopoldina, Drumond Lago, de Sete Ca-
choeiras, idem, do 360$ em uma caderneta
da Caixa Economica ;

• D. Honoria Moreira e Silva, do Santa Ma-
ria de Taguatinga, no Estado do Goyaz, de

, igual importancia em identico titulo ;
D. Maria Cometida Flausina, da villa Xa-

vier do Almeida, no mesmo Estado, idem
idem ;

Daniel José de Alvarenga, de Nova Roma,
idem, idem idem ;

Joaquim Dutra, do Formosa, idem, de 720$,
Idem;

D. Dioguina do Oliveira Campos, de Cer-
cado, Estado de Minas Geraes, de 360$ em
uma caderneta da Caixa Economica, perten-
cente a Moysées Ribeiro da Silva ;

Francisco de Assis Dumond, do Barreiro,
- no mesmo Estadodo igual importancia em

idontico titulo, pertencente a Francisco do
Moura Dumond.

O tribunal deixou de approvar as fianças
do que se trata palas irregularidades con-
stantes dos pareceres.

Do fiel do arma.zern da Alfaadega do Per-
nambuco Apollonio Barroca, do 3:000,e, con-
stituida pela hypotheca legal de um Immo
vel de propriedade do Dr. Alfonso Moreira
de Loyolla Barata o sua mulher, avaliado
em 5:000$000.-0 tribunal proferiu o se-
gainte despacho : «A presente fiança foi
prestada na Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, sendo o afiançado fiel de armazem
na Alfandega do Recife.

O juiz federal do Rio Grande do Norte, ao
julgar a especialização da hypotheca, man-
dou juntar ao processa o telegramma em
que o Ministro da Fazenda autorizava a des-
locação da competencia estabelecida no
art. 70 das instrucçães expedidas no avisa
circular n. 11 de 10 de abril de 1906.

Considerando que nãa assistia ao Ministro,
a faculdade de alterar, por despacho, o dis-
positivo do art. 7° das instrucçõos citadas,
que constituem acto executivo expedido do
accerdo com o art. 48, § 1°, da Constituição
do 24 do fevereiro de 1891

Considerando que o facto do juiz de secção
do Riu Grande do Norte mandar incorporar
ao processo o telegramma do Ministro da
Fazenda não legaliza o acto do mesmo mi-
nistro, nem lho tira o vicio fundamental do
controvir o dispositivo regulamentar, não
revogado pelos meios proprios ;

Considerando que a com-atenda deste
tribunal para julgar da legalidade das fian-
ças (art. 2°, § 2°, n. 1, lettra d, do decreto
legislativo n. 32,2, de 8 de outubro de 1896)
e approvar as que julgar iiloneas (art. 69,
§ 40, do decreto n. 2.4,9, do 1896) não pôde
deixar do comprelionder a faculdade de
apreciar a re,tularida,do do processo das
mesmas fianças, especialmente a regulari-
dade essencial da com petencia da autoridade
administrativa que processa a mesma fian-
ça, julga illegal a fiança prestada por Apol-
lonio Barroca, fiel de arma,zern da Alfandega.
do Pernambuco, perante a Delegacia do
Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Norte, incompetente para tal fim. em
face do disposto no art. 7 0 das instrucções
de 10 de abril do 1906, não revogadas».

De levantamento do fiança
Requerimento de Pedro Carli pedindo a

rastituição da faina que prestou para ga-
rantir a sua gestão no cargo do collector das
rendas federaes do Palma, no Estado do
Paraná, visto não haver tomado posse do
mesmo cargo.

Officio n. 61, da Directoria do Expediente
do Tuesouro Federal, do 17 do março findo,
com o processo relativo ao levantamento da
fiança prestada polo Visconde de Carandahy
em garantia da responsabilidade do Dr. Luis
Augusto Botto no Jogar de fiel de armazem
da Alfandega do Rio de Janeiro.

Requerimento do Ernesto Dias Pinto de
Figueiredo pedindo a restituição da fiança
que prestou para garantir a responsabilidade
do ex-fiel do armazom da Alfa.ndega do Rio
do Janeiro Luiz Fernandes da Rocha.

O Tribunal autorizou o levantamento das
fianças.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na
sessão ordinaria anterior e relativos ás con-
tas do pharoleiro Macario Romão, do ex-col-
lector das rendas foderaes em &acorro. no
Estado do Sergipe, Francisco Salgado Guima-
rães e dos ox-agentes do Correio D. Mathilde
Holemberg,Joaquim Camillo Gomes o Urbano
Freire de Araujo, mand imdo expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos ox-colloctor o ex-agentes do
Correio; do ex-collector federal em Jundiahy,

• no Estado de S. Paulo, Francisco do Paula

• :
Pereira Mendes, declarando dirimida po
prescripção a sua responsabilidade, nos ter-
mos do art. 249 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, do 23 de dezembro de 18961
o ordenando que se dê baixa na fiança : e do
cirurgião da armada Dr. Carlos Lindgreen
e do ex-colleetor federal em Villa do Carocol,
no Estado do Minas Germes, João Nicanor do
Andrade, fixando os alcances apurados o'
marcando o prazo de 30 dias para o resps-
ativo recolhimento, accrescidos dos juros da
mera.

—Relatados pelo Sr. sub-director Luiz RI-
beiro Rosado:

Ministerjo da Fazenda:
Processos de distribuição dos creditas: s.
De 1:000$ á. Recebedoria. do Rio de Janeiro

para despezas da verba 32a;
De l,0$ e igual importancia ao Thesouro

Federal e de 420$ á Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gera.es, idem da verba 5s..

D3 4:400$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pia.uhy, idem da verba 18°;

De 5:000$ O. no Estada do S. Paulo, ideal
da verba 25a;

De 54% á no Estado do Rio Grande de Sul;
idem da verba Se.

De 1:00q$ á mesma delegacia, idem idem;
Do 1:067$733 á no Estado de Santa Cathao

rina, idem da verba 64.
O tribunal mandou registrar a distribuis;

ção dos credites, feitas as devidas annulla-
çõss,

Processos de concessão:
De montepio civil: •

A' menor Elvira, filha do fallocido agonio
do estação espnial da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil João Maria de Lacerda, na
importancia. annual de 1.664500;

Aos menores Harminia. Manai, Januaria,
Gracinda c Geraldo, filhos do finado escre-
vente aposentado do Arsenal do Marinha
desta capital Roque Jacintho Gas ze, na im-
portancia annual de 120$ a cada um.

O tribunal, attandendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor. julgou legal a concas -si:3 das peniõe,s','
ragistrando-so a despesa na forma dos pz-e,moeres.

Ministerio da Marinha—Avisos:	 -11
Ns. 580, do 5 de fevereiro ultimi, e 1.15'Í,'

de 18 de marça findo, lel divos aos contra-
atos lavrados na Capitania do Porto do Es-
tado do Santa Catharina para o forneci-
mento de varios artlgoa ás dopendoncias da
maienha, naquello Estado, até o fim deste
anno.-0 tribunal deu registro aos Contra-
CIOS.

Ns. 1.348, 1.363 e 1.421, do 30 e 31 do
março findo e 6 do corrente, referentes á
'concessão de credites:

Do 16:000$ á Drectoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio para despezas do que
trata o decreto o. 7.315, do 7 do dito mez ;

Do 1:34 -4455 'á Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, idem da Verba. 17/1;

De 474$503 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem das verbas 20e e 223..

O tribunal ordena O registro da distri-
buição dos creditos.

SIinisterio da Guerra—Avisos:
• N. 100 e 116, do 25 do fevereiro e 8 de
março ultimo, 112, 241, 161 0212, de 4, 18,
22 e 30 ao dito moz do março, sobre a coa-
cessão dos creditos:

Do 31:111$108 á Delegacia do Thosouro
Federal em LondreS para despezas de que
trata o decreto n. 6.476, de 16 de maio de
1907;

De 1.928 . 910$ á Direcção Geral do Conta-
bilidade da Guerra, idem de varias consi-
gnações da verba 15';

Do5:638$732, 12:385$476- e 17:785$052,
oure, á Delegacia. do Thosouro Federal em-

••
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Londres, idem a que se refere o citado de-
creto n. 6.476.

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos.

Oficio ri. 193, da Direcção Geral da Conta-
bilidade da Guerra, de 2d de março desta
anno, remettendo o contracto celebrado pela
Directoria do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital com a firma Janovitzer, Veit ta Comp.
para acquisição de ma.chinismos necessarios
á fabricação de projectis écos, carros de mu-
nição, etc., no prazo de oito mezes.-0 tri-
bunal resolveu registrar o contraem.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicaaão das seguint2s quantias feita
pelos responsaveis abaixo indicados, por
conta de adeantamentes que receberam:

De 2'50$ pelo porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro com despeza.s a seu cargo no
(noz de março fiado;

De 22:873270 pelo administrador do Hos-
picio Nacional de Alienados com o para-
mento do pessoal subalterno do mesma esta-
belecimento no mesmo moi;

De 600$ pelo porteiro da Caixa do Con-
versão com despezas miadas nos meus de
janeiro a março ultimos;

De 200$ pelo porteiro da Recebedoria do
Rio de Janeiro, idem no dito mez de março;

De 74120 pelo porteiro da Casa da Moeda
com despezas miudas realizadas no mesta()

excluida a importancia de 70$830, a
qiie se refere o documento D. 1 do prceesso,
visto não estar este nas condições exigidas
pelo art. la5 do decreto n. 2.409, de 23 de
deiefabro de 1896.

Ordena de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes o
g'r. Dr. presidente deste tribunal proferiu
despacho de registro em lb do corrente:

alinisterio da Justiça o Negocios In-
teriores—Avisos:

N. 1.a70, do 3 do corrente, pagamento de
10:563$316, de material adquirido pela Es-
cola Correccional Quinze do Novembro no
mez do janeiro ultimo ;

N. 1.629, de 7 do corrente, pagamento de
489$244, da folha do pessoal em eommissão
nó Hospital de Variolosos do Engénao de
Dentro;

N. 1.691, de 14 do corrente, adeantamento
de 22:877$7)53 ao administrador do Ilospicio
19.cional de Alienados, da folha do pessoal
atibalterno do III3smo estabelecimento em
março findo.

DIARIO DOS TRIBUNAIS

Juizo Federal da, se,-112.14.1a,
Vara

JUIZ, O SR. ars. ANTONIO J. PIREi DE C. E AL-
BUQUERQUE — LWR1VÃO, DEMETERIO GUI-
MARÃES.

Expediente de 19 de abril de 1909

Acoes ordin«rias

Autora, a Empreza Esperança Maritlita ;
ré, a União Federal. —Recebida a contesta-
ção. Em prova na dilação legal.

Autores, Zenlia Ramos & Comp. ; ré, a
União Federal.—Idem, idem.

Autor, Francisco Antonio Serpa : ré, a
União Federal. — Recebida a contos tação.
Vikta, ao autor.

Autores, o Dr. Francisco de Azevedo Soa-
reá de Campos o Castro.° sua mulher D. Ma-
ria Julieta alicio, conde e condessa de Ca-
ravellas ; ré, a União Federal. — Idem,
Idem.

Autores, D. Clara Lago de Cargueira Tei-
xeira e outros - réos, Marinho Pinto &
Càinp. — Concedi) a prorogação requerida..

Auferes, Joaquim de Azevedo Domingues
e outros ; ré, a The Rto de Janeiro Tranwzy
Light and pown . c... Lintited. — Recebida a
contestação. Vista aos autores.

Autores, Diogo Clemente dos Santos e ou-
tros ; réo, Mauricio Isralson. — Recebidas a
contestação e a reconvenção. Vista aos au-
tores.

Autor, José alercadonte ; réos, Botelho &
Oliveira.—Déase vista ao autor, sobre os do-
eu/iodos offerecidos pelos réos.

Execuções de sentença

Exequentes, Gonçalves Zanha & Comp.,
successores de Joaquim José Gonçalves & C;

Executada a União Federal.— Em prova
da (Maçã) legal.

Exequentes. John Rudge o soa, mulher
exeuitad , The IU.o de Janeiro Troenway,
Light and Power Co. Ltd.—Recebido; os em-
bargos. A parte contrario, querendo.

Arbitramento

Supplieante o Dr. Jonas do Faria Castro,
supplicado, Antonio José da Costa Oliveira.—
Recebo a appellaçÃo em um si) °Tudo e as-
signo o prazo da lei para api . esenta.ção dos
autos na instancia saperior.

Desaproiwiaça)

Supplica.nte, The Ri 9 de Janeiro nyeneway
Light and Pou,..n . Cony. Ltd; supplicados, o
Dr. João Alves Moira e sua mulher.—Idem.

Tilulos extrarialos

Supplicamte, Armando Augusto Gomes Pa-
reira.— Tendo sido satisfeita a exizencia
do decreto de 20 de julliode 1898 (149 Ia mo-
dificado pelo art. 29, n. 19, da lei n. 74a, de
29 de dezembro de 1900, defira o pedido
de fls.

Acçeio suniniaria de nulliate-le de potente

Autores, A. Ro2ha Comp., Reis Martins
Soabra & Comp. e A. Santos Comp.—Re-
cebo a appollação em uni só efeito e wsigno
o prazo da lei para apresentação dos autos
na Distancia superior.

Ilogatoria para citaçéto

De Francisco de Assump;ão Mello e sua
mulher, eepedido a requerimento de Do-
mingos Gonçalves do Si. — Requerente, o
Tribunal do Commercio de l a Distancia do
Porto, Portugal ; requerido, o juizo federal
da 2° vara do Rio de Janeiro. — Recolida
a contestação, prosigaase.

Summarios crime

Autora, a justiça federal ; réo, José Joa-
quim Gomes.—Archive-se.

Autora, a mesma:• inquerito sobre a
nota falsa do 20$ n.21.101, smrie B 8 es-
tampa 10a.—Idem.

Autora, a mesma ; inquerito sobre a nota
falsa de 200$ n. 40.070, série A 2 1 estampa
10°.--Idern.

Autora, a mesma ; réo, João Tunglet.—
Idem, de accôrdo com as jurídicas observa-
ções do Dr. 10 procurador.

Autora, a mesma ; réo, José Maria Boa-
ventura.—Cumpra-se.

Autora, a mesma ; réos, Alfredo Manoel-
lino do Carvalho o Fernando Apollinario
dos Anjos.—Confirmo o despacho do fl. por
seus fundamentos.

llabuts - corpus

Impetrante, Deocleciano Martyr ; paci-
ente, Affonso Coelho de Andrade.

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpus requerido cru favor de Affonso
Coelho de Andrade, recolhido á Casa de
Detenção, em virtude de mandado expe-
dido pelo Dr. juiz substituto da 2° vara; e

Considerando que o paciente, indiciado
em crime inaüançavel, foi preso por ordem
de autoridade competente

Considerando que não se allegae menos
se demonstra que esta ordem fosse expedida
sem atte.ição aos preceitos legaos que re-
gem a especie, e que, pelo contrario, se-
gundo informa o Dr. juiz substituto a folhas,
existem cuba o paciente graves indicios de
criminalidade

Considerando que a .demora, realmente
exagerada e lastimavel que tem havido na
instauração do summario, até certo ponto
se explica o justifica com as circumstancias
apontadas na informação de folhas

Juizo improcedente o recurso e nego a
ordem polida. Custas ex-causa.

Aeçfio ordinar:a

Autorea D. Clara Lago de Teixeira Car-
gueira o outros ; rés, Marinho Pinto
& Como. — Vistos e examinados estes ata s
de acção ordioaria em que D. Clara Lago
de Teixeira Corque'ra e outros, proplaetaa
tarais da fazenda Barra do Espirito santo,
situala na comarcl de Juiz de ara, Estado
de Minas llera,o s, invocando o contracto do
tis. 11 e a vistoria do 11:. 23, reclamam do
Marinho Pinto & Comp., negociantes desta
praça, na qu didata de fiadores de Miguel
Mediei & Comp., arrendatarios daquela), fa-
zenda o paaamento do 5:325a2(a) e juros
de projuizos, perdas e (taninos, etc.

E considerando (pio «o autor deve trovar
o facto ou :actos que servem de base á sua
acçÃo, excep'o quando afirma, em prosum-
pção de direito » (M. Carvalho, a 3 8 '4) ; que
« a obrigaçã,) da prova incumbe a quem
afirma em juizo o facto do que pretendo
tirar direito, e que portanto ao autor in-
cumbe provar sua iatonçao » (P. Souza,
§à 214 e 215) ; que C O autor tem o dever
indeclina,vel de provar a uai acção, bas-
tando ao réo uma negativa absoluta ou uma
posição passiva para ser absolvido » (P. Ba-
ptista, § 120) ; que auetore noa pro/mnfr,
teus almolri'ur ditou	 ipse prcestiterit.

Considerando que a vistoria de fis, com
que preteadem os autores fazer a prova dos
factos de que tiram seu direito» é evidente-
mente Imprestavel, pois que foi feita sem
cit :ção ou audienel:t dos inter2s,a4o:. Para
ella citou-se o Dr. Joaquim Canuto de Fi-
gueiredo, que no era procurador dos réos
nem doa seus aí' tnewlos Miguel M4dici &
Comp., segundo elle mesmo declarou na
andienc.a para que fui pessaalmen:e inti-
mado e consta do traslado da prxuraeao
anta ao; autos, passada por Miguel Mediei,
pessoa distincta da firma arrendataria,como
Lem se expõe e demonstra nas razõ a do

fiséo1n1s7iderando que é sem alcuca o argu-
mento do que essa. vistoria fsi julgada boa
c valiosa pelo juiz que a presidiu, pirquanto
ao juiz da, causa O que compete apreciar o
valor das provas exhibilas no processo su-
jeito a julgamento ‘oceorre ~Culta asseue-
rare che la gue.;tio:le non puci relirirse cCl
appresamento delle prove, il guale per razione
evidente di logica e di diritto speta ia mede.
exclusivo ai gludice della causa ia cui nenguno
presentate (Martara, v. 3, n. 473)

Considerando que, si é verdadeiro o prin-
cipio, tratando-se de provas colhidas em ou-
tros processos, nos quaes foram consideradas
boas, com maioria do razão deve-o ser a
respeito de justificaçaes, arlatramentos ou
vistorias preparatorias, sob pena do conver-
ter-se o juiz da acção em mero executor das
sentenças de homologação de taes actos;
. Considerando que ainda quando se desse rt

alludida vistoria o valor probanto que lhes
attribuem os autores nem por isso estaria
justificado o pedido, uma vez que alia se
Limita a constatar os damnos soffridos pela
propriedade e não autoriza, a. affirmar nue
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°morreram emquanto esta estava em poder
dos arrendatarios o muit menos que pro-
vieram da negligencia dos mesmcs.

Julgo não provada a acção o condemno os
autores ao pagamento das custas.

--
Car te de A-ppellaçCto

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appel-

lação commercial n. 953. appellantes, Joa-
quim Manoel de Campos Amaral e DD. Ma-
nuela, Mu e Maria Lecticia de Faria
Carneiro ; appellados, Rocha Pinto sk: Comp.
em liquidaçao, terá Jogar na sessão da Pri-
meira Camara, no dia 22 do corrente ou nas
seg sintas.

Secretaria da Ciirte do Appellação, em
19 do abril de 1903.-0 secretario, Evaristo
da Veigs Gonzaga.

--
£essão da Primeira Camara, em 19 do

abril de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Montene-
gro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
„vaga

. romparecoram os Srs. desemba.rg,adores
Dias Lima, Tarares Bastos, Affonso do Mi-
randa, Ataulfo de Paiva, Enéas Gaivão o
Dr. Masies Sarmento, procurador geral do
District°.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N.1.626—Relator,o Sr. desembargador Dias
Lima ; avravante, Jayine Lessa,-oor cabeça
de sua mulder ; aggravada, D. Marietta
Elingolhofor.— Negou-se provimento. Não
tomou parte no julgamento, par ser impe-
dido, o Sr. desembargador At ,olipho.

N. 1.6"-‘0— IZelatur, o Sr. desembargador
Fnéas Gaivão ; agravante, Manoel Aotonio
Pereira ; aggravado, José Vieira do Mattos,
inventariante da sua Eluda mulher Joaquina,
de Serpa Mattos e outros.—Deu-so provi-
mento para que o juiz, reformando o des-
pacho, conheça dos embargos de terceiro.

N. 1.66-1-1eIator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão ; aggravante, Frederico Cae-
tano ; aggravado, o juizo.—Negou-se provi
monto.

' N. 1.645— Relator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda; aggranvanto, Poleão
Lopes da Silva;• aggra.vado, o juizo.— Con-

* verteu-se em diligencia para que sejam
ouvidos os aggravados.

N 1.616— Re.:ator, o Sr. desembargador
Tavares bastos •' 1° assgravante, conselheiro
Narciso Fernandes da Silva Neves ; 2,5 ag-
gravantes. Costa Pereira & Comp.; aggrava-
dos, Costa Pereira & Comp. e João Athahyde.
— Negou-se provimento ao 1 0 aggravo
contra os votos dos Srs. desembargadores
lindas Galvãa e Ataulpho de Paiva, na parte
relativa á comminação da prisão; e deu-se
ao segundo para evo o juiz reforme o des-
pacho o negue cumprimento á precatoria
para o arresto.

N. 1.615— Relatar, o Sr. desembargador
Ataulpho do Paiva ; aggravante, Salvatori
dl Lucca ; aggravado, Dr. Antonio da Silva
Santos.—Não se tomou conhecimento por
ter sido preparado fóra do termo legal.

N. 193 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Aureliano Bas-
tos, como cab •ça do casal do sua mulher ;

• aggravado, Dr. Francisco Pereira Novaes
. da Cunha.— Não se tomou conhecimento
. por ter sido preparado fOra do prazo legal.

N. I.639—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; s aggravante, José -Augusto Al-
ves; aggravada, a justiça sanitaria.—Ne-
gou-se provimo do, contra o voto do Sr. des-

• embargador nranda.
- N. 1.65I—Relator, o Sr. desembargador
. Ataulpho ; aggravante, Dr.- Lucidio Mar-

tins ; aggravados, D. Margarida Rodrigues
Lopes e outros.—Negou-se provimento.

N. 1.("53—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Salvador Notto
Bragança ; aggrava,da, a viuva testamen-
teira e invontariante do acervo do finado
Bernardo Jose Ferreira Bragança.— Ne-
gou-se provimento.

N. 1.65—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; a.ggra.vantes,Jorge Fitue Gmnp.;
aggravado, o Dr. curador do massas fal-
lid is.— Negou-se provimento. Não tomou
parto no julgamento o Sr. desembargador
Enéas Gaivão.

N. 1.662—Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; aggravante, Adolpho Ubaldino
Xavier ; aggravado, Jos(-3 Antonio Rodri-
gues, liquidante da firma J. Silva Sc J. Vaz.
— Conhecendc-sc preliminarmente do re-
curso, c nitra os votos dos Srs. desembar-
gadores E .das Galvita o Tavares Bastos, ne-
gou-se provimento.

N. 1.€68— Relator, o Sr. desembargador
Dias L i ma ; ag;:ravante, Le; E'lablissements
Poulenc Frdres; aggravado, Rodolpho lIess.
—Negou-se provimento.

N. 1.6:6—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; agravante, Arthur Nunes da
Silva, liquidanto da fallencia do Manoel
Lagos Santullo ; aggravados, Octa,vio Porto
e outros.— Não se tomou conhecimento do
aggra,vo. Não tomou parte no julgamento
o Sr. de ,embirga lor Enéas Ga'vão.

N. 1.676—Relatar, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; aggravaute. Jonathas
Vaz ; aggravado, Francisco José Freitas. —
Dou-se provimento para que o juiz reformo
o de:pacho e denegue o arreste. No tomou
parto o desembargador Enéas Gaivão.

Cartas t cstemunhaveis

N. 214—Relator, o Sr. desembargador
Enêas Gaivão; aupplieautes, Carlos Pereira
Loll e outros; supplic: •.do, visconde de G ualiy.
—Julgou-se inrerocedente, contra os votos
dos desembargadores Alfonso de Miranda e
Tavares Bastos que, coa.iderando cabivel o
recurso, mandavam escrever o aggravo.

N. 215— Relator, o Sr. desembargador
Aff mso do Miranda ; supplicantes, Maria Ca-
rolina Ribeiro Murray e SOU marido; suppli-
eados, Maria Monteiro e outros.—Julgou-se
improcodento.

SORTEIO

Cada testenzunhavel

N. 217—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Aggravos de peti:ao

Ns. 1.635 e 1.692—Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

Ns. 1.679 e 1.689—Ao Sr. desembargador
Miranda.

Ns. 1.682 o 1.684—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 1.686—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

EM MESA

Aggravo de peliçdo

N. 1.635.
PEITOS PUBLICADOS ENI AUDIENCIA

Cartas testemunhaveis
Ns. 210 e 214.

~avos de petiçio
Ns. 1.616, 1.626, 1.631, 1.633, 1.638,

1.639, 1.643, 1,655, 1,6590 1.664.

DISTRIBUIÇÕES

- Pelo Sr. desembargalor presidente da
Côrte do Appellação, foram distrtbuidos no
dia 17 do corrente os seguintes feitos:

A PRIMEIRA CÂMARA

Aggravo de petiçao
N. 1.693.

Appellaç'iro civel

N. I.142—Ao Sr. desembargador Ui.
ra.nda.

Embargo remilido
N. 1.150—Ao Sr. desembargador Ataul

pho.
Appelaçao crime

N. 610—Ao Sr. desembargador Tavaro:
Bastos.

A SEGUNDA CANTARA.

Recurso crime
N. 253.

Aggmvo de pellçad
N. 1.688.

• Appallação civel

N. 1.143—Ao Sr. desembargador B. Pa;
dreira.

Appellaçao crièn;

N. 639—Ao Sr. desembargador L. Drum.
mond.

EDITAES
Juizo de Direito da Terceira-

-Vara, Coninitereial
De pub:icação de declaraçao da fallencia de

n-gociante Luis Joaquim Soares, estabale,
eido á rua Áurea n. 6 (Santa There.:aj

O Dr. JosI Affonso Lamouiller Junior, juiz
de direito da 3a vara com inercial do Distrieta
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital virem,
que a requerimento de Julio Couto & Comp..
devidamente instruido na ferina da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1903, depois:
das respectivas diligencias, foi, nos termos
do art. 232 do decreto n. 737, de 25 do no-
vembro de 1850, par sentença do hoje ao
moio-dia destejuizo, decretada a fallencia
Luiz Joaluim Soares, lixando o sou termo
para os effeltos legaos de 8 do fevereiro
do corrente anuo ; ficando outrosim intima-
dos 03 crelores p Lra, na prazo de 15 dia;
apresentarem aos syndieos a declaração LIS
seus me itos acompanhàdos dos respectivos
titules, ficando logo convocados para a pri-
meira audiencia que terá logar no dia 18 de
maio proximo, á 1 horas, á rua dos Invalido
n. 108. Pelo presente faz publico a Men-
eia do referido negociante. Dado o pa.ssa.dc
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 do
abril de 1903. Eu, João da Souza, Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Josd Afonso
Lamounier Junior.

--Juizo dó Direito da PrimeiraVara. Civel
EDITAL

Faço saber que no dia 22 do corrente,
12 horas da tarde, na sala das aadienclas no
Forum, á rua dos Invalidos n. 108 antigo,
hoje 152, serãojulgados pela Junta de Juizos
das Varas Civeis os embargos de nullidado
oppostos nas appollaçães em que são appel-
la.nte, José da Costa Soares, o appellados, Vir-
gilio da Silva Lamagnero o outrJ ; appel-
lute, José Masseira Lourenço ; appellado,
Antonio Klalil.

Rio de Janeiro, 19 do abril de 1909.— C
.escrivão, Vicente de Pauta Bastos.

juizo da Sexta Preteria
De praça, com o prctio de 10 dias

O Dr. Antonio . Paulino da Silva, juiz da,
43a preteria do Districto Federal, etc.:

Faz stber aos que o presente edital, com o
prazo de 10 dias virem, que por este juizo,
findo que seja o referido prazo, teoria de ser
arrematados por quem mais dér e maior
lAnço offerecer, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, em o juizo da 6”. preteria, a praça
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Ç tuquo do Caxias n.• 3, os bens que foram pe-
nhorados a Candido Manoel Botelho em ex-

"•ecução que lhe morem os herdeiros de Ca-
lixto José Corrêa Braga, .cu jos bens são os
constantes da avaliação existente em poder
O cartorio do escrivão que esto subscreve, a
qual é do teor seguinte: Auto de avaliado.
Aos 13 dias do In z de abril do 1909, nesta
cidade do Ri'.' do Janeiro, rua de S. José
n., 74, livraria, ahi o Sr. Jacintho Ribeiro
dos Santos, a quem demos ;emacia do ias;
pectivo mandado, nos exhibiu um c Lixa°
contendo os objectos ao adianto nomeados
o por nós vistas, examinados e aval.ados
como se segue : seis despertadores di veiais
(rologios) a 5$, 30$ ; quatro outros velo-
gios, proprios para quarto, a 5, a0a ; um
re'ogio grande, do prata, p ir .35$ ; um relo-
gio dá aluminio. James Janao, p . 2
sete relogios do prata, divarsas, a laa,
seis outros relogios or linarina n ck •1, P1.1'..
a 5$, 30$;quatro ralogi laiskopt, a 8a, 32a;

•ires outros retag os a 5$, 12S; se . e relogio;
de prata, para Jeithora, a 14, 8 $; tintai re-

. .logios do ouro, para seah ira, 30a. ril t;4: deus
'pares de brincos com per das a 1 $.3o$: dois
pares de brincos Com coral a 12s, 24$; ii it
dito, dito, por 12$; quatro medalhas de ouro

:a 15$, 60$: quatro medaiiias esmaltadds a
8$, 32; deus cordões de ouro a a0$, 40$;
dous cordões do prata dourala a6$. 1!$: uni
.cordio para leque, eJ111 pedras. por 12$; um
cordXo de rata para leque, por la$
17 pares do brancos do oura p coril, a 10$,

j 170$; nove pares de brincos de cor il, a 5$,
45$; 16 pares do brincos diaersos, a lo$,
160$; sete aniseis feiticeiros, a, 8$, 56$; 11

: pares de brincos a 5$, 5- $: novo afineis do
ouro, com pedras, a 4$, 36$: oito pares de

¡brincos diversos, a 4$, 32$; tres broches do
ouro do lei, a 15$, 45$: tres pares do

Protões, a 5$, 15$ ; dous berloques, peixes,
a 10$, 20$; sete broches diversos, a 4$,
28$; um par de brincos de ouro, com pa-
rolas protas. 80$ ;um par do brincos coo
perolas e pedras, 40$; um par do brincos
pingentes com pedras azues, 8$; quataa
pares de brincos diversos, a 4$, 16$; um
botão corrente com coraos, por 15$; nove
pares de argollinhas, a 5$, 45$; seis "actos
que dizem chamar-se . zinco- . rata, a 4$,
24$; 23 medalhas do prata esmaltada, a as,
;115$; seis medalhas porta-retratos, a 2$,
112$;seto pulseiras do prattaa 4$, 28$; quatro
'ditas para creança, a 2$, 8$; uma chata-
ilaine para senhora, por 25$; 12 pares do bo-
tes de prata com corrente, a S$. 24$; 23 al-
lianças diversos,a 5$, 115$ ;30 anileis dt ver-
sos,a 2$, 60$; oito anneis inferiores,a 1$, 8
uma pulseirinha do coral, por 20$; 18 bro-
ches diversos, a 5$, 90$; quatro pares de bo-
tões,a 3$,14;67 berloques de prata,a 3$, 201$;
nove argollinhas do prata, a 1$, 9$: sns
berloques diversos, a 2$, 12$: tres chato-
lainos, a 4$, 12$; novo resplendores do
prata, a 5$, 45$; uma coréia, de ouro baixo,
por 10$; uma cora de prata, por 5$ ; duas
argollas para guardanapo, a 2$, 4$ ; 24 cor-
rentes de plaqué, a 3$, 72$; quatro corren-
tes do prata, a 2$, 8$; quatro fios de coral,
para o pescoço, a 10$, 40$; 28 collares di-
versos, a 15$, 420$ ; 42 figas diversas, a 3$,
126$; tres broches de coral, a 10$,30$; 17 cor-
cundas diversos, a 2$, 34$: um Mede diver-
sos pequenos ob actos, por 50$; tres medalhas,
com moeda, a 10$, 30a; uma medalha de
prata dourada por 10$ ; tres medalhas di-
versas, 5$, 15$; 17 dedaes do prata, a 2$,
34$; 13 medalhas, retratos, a 2$, 26$ ; 40
botões diversos, a 1$, 40$: quatro fig is do
prata, a 1$, 4$; 61 ligas do cor il, a 3$, 183;
11 anneis com hvella de prata, a 2$, 22$;
um cordão do prata, para leque, por 5$;
cinco broches, a 2$, 10$, uma pulseira,
coral, para creança, por 4$ ; tres fechos de
prata, por 5$; tres correntes de prata, para
aidla,v3a, por ü4, 31 pares de bichas, ,diversos,

. rumo ornáltr.,

a 10$, 310$; 17 pares do botõe z, a 4$, 68$
tres pulseiras de plaqué, a 1$, 3$; 12 corren-
tes com medalhas, a 5$, 60$; doas relog,ios de
metal branco, por 12$ ; um talher, por 12$;
tres ob actos de metal o louça, por 10$;
um talher para peixe por 8$; um estalo
para escriptorio por 5$ ; 12 pares de oculos
a 1$ . 00, 18$ •, 62 pince-nez a 2$, 124$ ; cinco
moedas a lt, 5$; 16 medalhas porta-re-
traaos a 3$, ila$; diversas medalhas de cobro
por :$; diversas pedras por 30$; chaves para
relogias e dons fechos por a$ ; uma cigar-
reira de tartaruga e prata por 5$; um par
do bichas do ouro e parolas por 10$ ; 15 an-
neis diversas a 2, 304 ; Ires pulseira.; por 6$;
quatro moscpietões, Dl tqué, a 1$, 4$ ; dous
fecaas do ouro, par 2$ ; um tinteiro o um
cinseir ) do metal branco por 12$; um rolo rio
de marfim o metal por 30$; uma manga de
cryst il com mola do prata por 4$; seis cor-
ventas de alaga nara relogio. a 2$, 12$; um
reloolo de metal dourado por 10$; um espelho
pos II);;• uai cadeira do palhinha por 4$
quantaiaato do pr ita pira ser trabalhada,
por 5$. E nada ma i s havendo ah', verifi-
cado que ta o valor total em 4:38a$, pas-
samos a ir a) Deposito Publico, onde conti-
nuamos a avali áti a que se refere o man-
dado, da ilia eira seguinte : oito diversos
reloaios para p ircie, a 35$, 280; um co-
fre prova do rogo, em estado perfeito. p
500$; um jogo de pese de metal p a. 5$; dias
ha/ hnça,. una pequena e outra grande, por
60$; um i inesi de vialattico, por 20$ ; vitri-
nes, balsa°, escada de abrir, banco de Fialho,
esearradeira saaitaria e etc., por 200$. Eu
mais constando os bens ponaora aos, sendo
o valor total por nós estimado em 5:445$,
demos por fiada, a ri ssa MiSSio aasignando
esta. Rio ..0 adi tar°, 1:; de abril de 190J.-José
J. G. Barreto.-Ilid,o Nunes de Castro. (Esta-
vam co Lidas e doviaamon te int:raizadas qua-
tro estampilhas fo ieraes do valor de 3a0 réis
cada um 1. E se; bens se acham em casa do
depositado pa.: datam., á rua de S. José
n. 74, livraria, o no Daposito Publico. E as-
sim serão os dito bens vealidos a quem
mais dér o m lanço of./brecar sobre a
avaliação que é d f 5:415$, no dia, hora o
legar acima, ii ;clara los. E para que chegue
ao conhecimento de to los a quem possa in-
toro sar, mandai p issar o presente, em do-
alie lia, para sor piailica.lo pela imprensa .e
afilado no luaar e mpesante. Dado o pas-
sado nesta calado do Rio do Janeiro, Capi-
tal Federal da Rnpublica dos Estados Unidos
do Brazii, ao + 19 de a,br 1 de 19.0. Eu Anto-
nio Alfonso do Narand i Sobrinha, escrivar
intoriao, o subscrevi.	 Antonio Paulino da
Silva.

--
Juizo de Direito d g. Comarca.

t14.3
De P praça da fazenda Santa Maria, penho-

rada a Fernando 1 sytore e sua mulher pelo
Ba. que Belye des Freis Fonziers
O Dr. Antonio do Paiva Azevedo, juiz

de direto desta comarca de Taquaritinga,
Estado do S. Paulo:

Faço ,aber a todos que o presente edital
de l a praça, c nu o prazo de 20 dias, virem
ou dello conliecanelito tiverem, que no dia
4 de maio pr afino futuro, ao meio-dia, em
frente ao edificio do Perum, polo porteiro
dos auditorios, ou por quem suas vezor fizer,
serão levados a putd.cia praça de venda e
arrematação, a quem mais dér e .maidr
lanço off recer ac.ma, da avaliação, os bens
abaixo deacriptos. penhorados a Fernando
Pastora e sua mulher, em executivo hypo-
thecario que pela 2a vara do cominar-
cio da Capital Federal lhes move o Ban-
que Belo deà Prets Foncters: 51 alqueires
de terras em ca esal, com exclusão do
do caaé 104 o alqueire, todos por 5:100$ ;
26 alqueires do terras em catana.fial,-dom

Abril - 1909,-  _a

as canoas a 120$, o alqueire, e todos Por
3:120$; 13 alqueires de terras em capoeiras;
a 80$ o alqueire, e todos por l:045$; 25 al-
queires de terra em matto, a 150$ o alqueire,
e todos por 3.750$ ; 15 alqueires do terras •
em pasto, a 50$ o alqueire e todos por 750$;
a salka pendente calculada em 6.000 arro-
bas, a 2$ a arroba o todas por 12:000$
93.000 cafeeiros, a 500 réis o pé, e todo; por
46:500$; uma machina, a vapor de seis ca-
vallos

'
 avaliada por 2:000$; uma moenda.

por 800$ ; uma machina de arroz e accesso-
rios por 500$; um alambique por VOS; uma,
serra circular, com armação, por a00$, uma
casa de morada, em ruinas, por 300$, 17
casa: para colonos, em mão estado, a 120$
cadi uma. e todas por 2:040$, uma casa de
machina em ruirias, avaliada por 500$, 1
r incho de madeira coberto do telhas, por
100$. importando toda a avaliação em
79.600$. Os bens acima mencionados con-
stituem a fazenda (Santa Maria» do pro-
priedade dos axecutad is que se acha si-
tuada nesta freguezia de S. Sebastião, mu-
niciPio e comarca de Taquaritinga, o que se
confronta com José R:amalho ia Irmão, Do-
mingos Ribas, Silvaria de Oliveira, Pedro
Reis, Auzusto Rodrigues Freire, Felippo de
Lima o Virgilio de Sant'Anna. Por aquolla-.
fôrma serão os ditos bens postos em primeira.
praça de venda e arrematação, e arrema-
tados por quem mais dér e maior lanço
oharocar anima de sua avaliação. E para.
que chegue ao conhecimento de todos os in-
terressaaos, mandei lavrar o presente edital,
com o prazo de 20 dias, que . era affixado no
lonr do costume e pub l icado pela imprensa'
local, Diario Official do Eaado e imprensa da,
Capital Federal. Da to o passado nesta ci-
d ido de Taqua.ritinga, aos 14 do abril do
1909. Eu. Julio Bento Rodrigaes, escrivão
interino do 1 0 efficio, o escrevi. -Atiton'o de
Paiva Azevedo.

R MIAMO
Wleuen 	 1•n• nn• •••••n

rreiegrammas-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu os seguintes:

MACE é, 24 - Tenho a h Ara de c immuni-
car a V. Ex. foi instalado hontem con-
gresso est ideal apresentando marna mensa-
gem. Saudações.- José Miguel, vice-govor-
na or.isdiR

AANnão, I4-Com immeaso jubilo com-
dor.

 a V Ex. a installação hontern
Therezina, da primeira sociedade do tiro
do guerra no Estado de Piatihy com 100 se-
cios havendo grande enthusiasmo popular o
apo o efileaz prestado ilhutre governador
ao chere do serviço do estado-maior que para
ali enviei com o fim especial da fundação
da patriotica, sociedade'. Saudações.-Gene-
ral Campos.

Escola, Tholyteclinica- O resul-
tado aos exames hino effectuados foi o se-
guinte:

Regulariento de 1901
Curso fundameutal - l a Cadeira do

1 0 anuo (calculo)-Approvados: plenamente
Artigo Rossi ; simplesmente Carlos da
Fonseca. Houve dois reprovados.

2° Cadeira do 1 0 anno- (geometria descri-
ptiva e suas applicações)- Approvados sim-
plesmente Luciano Lobato Kaeler o Sebas-
tião Gualborto de Oliveira. Houve dois res
provados.

Exercidos praticos da 21. • cadeira do
20 anno (t000graphia) - Approvados plena-
mente Heitor Freire de Carvalho, Jay= de
Castro Barbosa, Gastai) Rangel, Eduardo Pa-
risot, Ithamar Tavares, Mano Simões Cora
raa, Fernando. de Abreu Coutinho, Antonio
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Alvares Birata, Alvaro da Cunha ,Mello,
Flavio Vieira, Ernani Sim5es Corrêa, Tho-
niaz Cavalcante Alburquerque de Gusmão,
José Antonio Veiga Pedreira, Walter Car-
los de Magalhães Fraenkel e George Malcher
Sumner.

Regulamento de 1901	 Regulamento de 1874
Curso do engenharia civil-4a cadeira, do

20 armo (direito) - Approvados: plenamente Curso de engenheiros geographos- Exer-
Themistocles Freitas ; simplesmente José cicios praticos de topographia-Approvado
Caetano de Andrade Pinto, Roberto David plenamente João Guilherme !lesse.
de Sanson e s Gaston Sarahyba de Athayde. 	 Em 19 de abril de 1909.

Obs o rvatorio do Rio dejaneiro-Botetimmeteerologico-Dia 14 de abril de 1909.
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Médias 	 762.06 22.81 14.44 70.6 3:8 v - '•	 • • - 0.8

Temperatura: maxima á 1 h., T, 25,6; minima, ás 4 hs. 40 m. M. 212.-Evaporação em 24 horas, 3.1.-Ozone ás 7 hs. rn. 1, Is
7 lis. n., 1.-Horas de insolação, 6 hs. 25 tn.

Observatorio do RIO do Janeiro - Boletim meteorologlco-Dia 15 de abril do 1909.
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1 h. t 	 761.9 25.0 13.7 58 4.0 SE 0.2 CK SK
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_
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Observatorio 10 Rio 410 .Tauoiro- Boletim moteorologico- Dia 16 de abril de 1909.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.0NO
Martins & Lopes, estabelecidos a rua do

S. •ou° n."/7 com fabrica de cerveja, apre-
sentam a marca supra consistente do deus
rotules. No primeiro vê-se a figura emble-
matica da primavera representada por uma
eamponeza sentada em luta peara tendo no
collo uma cesta com flores acompanhada do
'nome ca,racteristico (Primavera-Stout» em
uma facha do diversos dizeres. No se-
gundo em forma de meia lua guarnecida de
filetes acha-se o nome «Priinavera-Stout».

•Esta marca que poderá variar em doam e di-
mensões, servirá para distinguir a cerveja
especial do sua fabricação. Rio de Janeiro,
27 do março de 1909. — Martins & Lopes.
(Sobro uma Pst ~ilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 11 horas de 31 de março de 1939.
—O secretario, F4bio Leal.

Registrada sob n. 6.050 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do sello
estampilhas . Rio do Janeiro, 1 de abril do
1909.-0 secretario, Fabio Leal,

---
N. 0.0NI

e. Martins & Lopes, estabelecidos á rua do
S. Jorge n.77, com fabrica de cerveja, apre-
sentam a marca supra consistente da figura
emblematica daprimavera representada por
uma caie poneza sentada. numa pedra tendo ao
calo urna cesta com flores acompanhada do
nome caracteristicoeF brica de Cerveja Pri-
maveras e de diversos dizeres. Esta marca,
que poderá variar em cores e dimensões,
servirá para distinguir a cerveja de sua fa-
brica,ção. [tio de Janeiro, 27 de março de
1909.—Marfins Lopes. (Sobre uma estam-
pilha do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial aS 11 horas de 31 de março dê 19J9.
—O secretario, Fabio Leal.

Registrada soao n. 6.051, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hojè.
Pagau no 1° exernalar 6$600 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Ja.nei 'NI de abril de 1909.
—O secretario, _Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA

Renda do di

Iaterior 	
Consumo :

Fumo 	 	 1:3414500
Bebidas- ..	 3 :9884113
Calçado 	 	 1:0n0lo09
Perfumarias 	 	 160$000
E. pharmaceu-

ficas 	 	 1:264000
Vinagre 	 	 319$980
Conservas 	 	 1:050 :000
Chaoéos . 	 	 3150$000
Tecidos 	 	  14:10%000
Registro 	 	 240000

	
27:24g580

Extraordinaria .. 	
	

4:898:323
Dono :i tos 	

	
5151000

Ronda com applicação espe-
cial 	

	
1:49W77
— _

Renda do 1 a 17 de abril
	 53:518$376

EDITAES E AVISOS
••••n•11~mne

Escola Polyteclinica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, amaahã, terça-feira, 20 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para prova oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

1° cadeira do 1° anno (ea/cu/o)
João Alves Rogas Junior.
Miguel Soares Bilso.
Francisco do Sá Lassa.
Heroldo Damasceno.

,	 Turma supplementar
Manoel Moreira da Costa.
Joaquim Antonio Dias do Amorim Junior.

2° cadeira do 1° anno (geometria descriptiva
e suas app.icações)

Waldemar da Cunha Brito.
Erice de ',amare S. Paulo.
Edgard Werneck Furjuim do Almeida.
Alberto Bittencourt Berford.

Turma supp/ementar
João Pereira Pinto Gaivão.
Francisco Gomes do Carvalho Junior.
Erna.ni Bittencourt Cotrini.
Manoel Henrique Lima.

Exercicios praticos do • 1° anno

Edmun lo Brandão Piraid.."
Joaquim do Oliveira Balo.
Arthur Ileooch dos Reis.
Angelo de Araujo Pimentel.

3° cadeira do 2° anno (chiniica inorganica,
descriptiva e andytica)

Francisco Sarmento e Silva,
3' cadeira do 3° actuo (mineralogia e geologia)

Eduardo Eurico do. Oliveira.
Exercicios pra ticos de astronomia. .

.(Regulaniento 'de 1901)
André Machado de Azevedo. .
Ueitor Pamplona Pereira Pinto.'

Anthero de Castro Soares.
Ismael Coelho de Souza.
Luiz Figueiredo de Medeiros:
José Alberto Pinto de Castro.

•Octavio Moreira Penna.
José Luiz Fernandes.

(Regulamento de 1874)

João Guilherme Ilesse.
'CURSO DE ENGENHARIA civir,

(Regulamento de 1901)
44 cadeira. do 2* acne (direito)

Asterio Lobo.
Carlos Amorico Barbosa de Oliveiral
Angelo do Oliveira Bevilacqua.

AGRIMENSORES

LegislaçSo de terras
José Severiano Tavares. • •

Secretaria da Escola Polytechnica, 19
abril de 1909. —Cancio Povoa; secretario.

Escola Correceional Quinze
de Novembro

anuo corrente, dos artigos coastanteá dos se-
guintes grupos:

1 0 grupo, couros e mais artigos para sa-
pateiro e correeiro

2° grupo, camisas do gornma, brins e
versos pannos para o vestuario dos inter-
nados e artigos para a officiva de alfaiate ;

3° grupa, colchões .e travesseiros ;
4° grupa, material para vassoureiro ;
5° gru (o, material para funileiro ;
6° grupo, material para ferreiro;
7° grupe, materiaes para. a. otlicina de

marcineiro e carpinteiro ; 	 • •	 -
8° grupo, ferragens, ferramentas o diver-

sos materia,es para as ofliciiias..
As propostas, escriptas com" clareza, sem

emendas nem n razuras e com os preços : por
extenso, deverão ser apresentadas mis quatro
vias, no dia o hora acirea •determilin:dos,
quando devem ser abertas, em presença. dos
Srs. concurrentes, a quem serão dados todos
os esclarecimentos a respeito, bem &MIO a,
relação discriminada dos., artigos de que se
compõe cada grupo, nest t sura:tarja. 	 .

03 concarrentes, para tomar partd na.
concurrencia, deverã,o exhibir, nr,o iabco ileacto da.
auresemaçãO das 'propostas o e
qual provem ter depos tado na. secretaria.
desta esxda a quantia de 300$ para' garan-
tir a assignatura da contracto, perdendo
esta caução o proponente que. escolhido,
deixar do a3signar, dentro de cinco dias, o.
respectivo contracto.	 ••

O proponente eScolhido. , depositará nesta
secretaria a quantia do 5',X1$, antes da
assignatura, do contracto, para garantir a
execução do mesmo -

'A administração da escola reserva-se o
direito de, abandonando os proços e.n globo
dos artigos constantes do cada grupo, esco.
ther os preços de cala artigo que melhor
lhe convierem, regelando aqueles que não
lhe parecerem bons:

Todos os artigos deverão ser postoS pelo?
fornecedores preferidos pala .coacurrencik
dentro da escola em Dr. Fronde.

Secretaria. da Escola Cdi're-cciónal Quinze
de Novembro, 17 de abril do 1909. — es-
cripturario, Rodolpho Casemiro do 001410 7 (64 t

N. 0.041;
Coelho Barbosa & Comp , estabelecidos

nesta praça á rua dos Ourive s 81 e Qui.
tanda 74 F, com pharmacia hyreepathiet-
areem apresentar a meret.ssima. Junta Com, j
marcial a marca acima colia.da, adoptada I
pelos snpplica.ntes para distinguir o medi-
camento dá sua formula para a cura de
dartaros. imnigens, etc , a qual consiste no
seg tinte: rotulo em formula do facha,tendo
no lado de cima de fundo azul lettras bran-
cas em que se lê: (Drogaria o Pharmacia
lionuepathica» ; no centro do fundo branno I
latiras verdes com a palavra (Cerpertinas
o no lado de baixo do fundo azul lettras
brancas em que se lê «R da Quitanda 74 F,
'despido 30 e O irives 86» e em lettras pre-
tas «Coelho Barbosa & Comp.». A referida
marca serão usada pelo, supplica.ntes nos
vidro que contiverem o referido medica-

" meato, podendo variar em dires e dimens
sões, afim de garantir os seus direitos do-
propriedade e commercio. Sobre uma es-
tampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 23 do
anarço de 1000. —Coelho Barbosa & Comp.

Apresentada na secret iria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 24 de março de 1909.— O secretario,
_Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.045 por despacho da
Junta Cinnin ircial em sessao de hoje. Pa-
gou e600 de sello por estampi'has no pri-
meiro exouplar. — Rio deJ melro, 29 de
março de 1909.— O secretario, Fabio Leal.
(Estava com o carimbo da Junta).

DO RTO DE JANEIRO

10 de abril de 1909

19:35.3t796

do 1909 	 73:75'$,280
;	 •	 , De ordem do Sr. director faço publico

Em Igual poriodo de 1008-
807:273;1656

1.005:810$421

que, até 30 do corrente mez, ao meio-dia,
serão recebidas	 propostas; na.	 secreetri a.
desta escola, para o fornecimento durante o
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Directoria Geral de Saud()
Publicas..

.1* INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no pr LZO do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de acceirdo coin o
regulamento sanitario:

Pela 1' Delegacia de Saude:
Manoel Pinto do Ca,rvallio, munado em

204, por não te: cumprido a intimação
n. 6.878, relativa á. eitalagera u. 44, mo-
derno, da VIII Visconde de Silva, infringindo
o art 98 do mesmo regulamento.

Pela 4° Delegacia de Saud o
Linlolpho Pereira dos Santos, multado orn

200$, por não ter cumprido a inti nação
n. 10.986, rol Luva ao predio n. 153, mo-
derno, da raa do Rosario, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento;

Alipio DurIng, representante da firma
During & Comp., mustado em 125$, por não
ter communicado á mesma delegacia de
saudo a varanda de uma das .ojas do pretiro
n. 91 da rua do Rosario, infringindo o ar-
tigo 87 do momo rogulaineeto.

Pela i a Do.egacia do Sai; le:
Jos5 Antonio Fernandes, multado em 200$.

por não ter communicado á. mesma delega-
cia do saudo a vacancia do predio da rua
Escobar n. 43. infringindo o art. 87 do
mesmo regulamento.

Secretaria aa Directoria Geral de Saudo
Public Rio de Janeiro, 20 de abril da lau9.
- O secretario, Dr. J. Pedroso.

'Directoria Cloral de Sande
Do ordem do Sr. Dr. Director Geral de

Saúde Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou sons procuradores, dos pr
dios abaixo mencciona tos a comparecerem
nesta directoria, dentro do praza do 10 dias,
afim do tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes fura n feitas pelo inspector sa-
nita.rio da zoai em que so acham 'ditados
os referidos predios, sobas podas da lei

Rua do Lavradio n. 32, antigo 22.
Rua do Lavradio n. 157, casa de com-

Modos.
Rua, do Lavradio n. 123, antigo 105.
Rua, Sant'Anna n. 25.
Rui Sant'Anna n. 30.
Morro da Mangueira s/o; baraacõos.
Ria Senador Eutebio n. 188, antigo 172.
Rua da Prainha n. 42.
Rua da Prainha j. 42.
Rua da Prainha n. 44. •
Rua da Prainha n. 44.

. Rua da Saude n. 293.
Rua Coronel Pedro Alves n. 7.

. Rua Souza Frrinco n. 134.
• Rua Oraste n. 4, laudo de vistoria.
n Praça da Republica a. 55, laudo de visto-
ria.

• Rua João Alvara n. 25.
Rua da Prainha n. 17. •
Rua da Prainha n. 15.

a Rua Conselheiro Zacharias n. 102.
. Rua do Providencia n. 70.

Rua da Prainha n. 19..
Rio de Janeiro, Secretariada Directoria

Geral de Sarado Publica, 18 de abril do 1909.
—0 secretario, Dr. J. Pedroso.

caixa ao .A.mortIzavto
Faço publico, em virtude da resolução to-

mada. pela Junta Administrativa, em a sessão
de hoje, resolveu prorogar até 30 de junho
o prazo para o recolhimento, sem desconto,

' as notas de 5$ da 10' estampa ; de 204 da
104 estampa o de 100$, 200$ o 500$, fabrica-

, Jim qa ingl itorra (compreliendidas no elital
• :de 17 do novembro de '1908), resolvendo-

igualmente que as notas de 1$ da f3a as-
t .impa; de 2$ das 6', 7° e • 8' estampas, e as
dos nieS nos valores de 1$ e 2 .;• , fabricadas
na In glaterra (comprehendi ias no mesmo
edital) soam trocadas por moedas de prata,
sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 1 de março do 1000.
-O inspector, -V. C. de Leão.	 ('

Alfandowas do Rio de Janeiro
EDITAL DE 30 DIAS

Pela inspetoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-so as mercadorias con-
tidas nos volvm is abaixo mencionados, per-
tencentes a firma e immercial Goiloy Fer-
nando: & Paiva e seque itra los, em virtude
de precato 'ia do juizo federal da 1° vara,
para g irantia da Fazeada Nacioaal, n3 caso
de serem arrematadas para consumo, do
accôrdo com o art. 195, § 3°, da Consolida-
ção d is Lis das All'andagas, os seis donos
ou consignatarioi deverão requerer o que
for do direit ), no prazo de 30 dias. sob adia
de, finlo este, serem milham por sua conta
nos termus do tit. 5°, cap 5" da citada Con-
solid iça°, sem que lhes flue direita do al-
leg a', contra os &Todos desta venda.	 ( •

GFP: 2 caixas ns. . 5.669 e 5.670, vindas
do (lavro no vaaor ingl • z Sasoultanna, des-
carregadas em O do mal; do 1908.

GFP-RN: 1 dita n. 4. r60, vmda do Ha-
vro no vapor inglez Susquelytnna, (leaoarre-
gala em 6 do mau) de 1998.

FP-GC: 1 dita n. 4.072, vinda do Ha-
vre no vapor inglez Suamehunna, descarre-
gada em 6 de maio de 100$.

GFP-aE: 1 dita n. 393, vinda do !lavre
no vapor francoz Corsfca, descarregada em
22 de junho de 10)8.

GFP: 3 ditas ns. 1.205, 1.2)7 e 1.283,
Vindas do !lavre no vapor franeez Coi'siect,
descarregadas em 22 de junho de 1908.

Idem: 1 dita n. 4 602, vinda do Havre no
vapor francez Corsica, descarregada em 25
de junho do 1908.

Idem: 2 ditas as. 1.202 a 1.203, vindas do
Havre no vapor fra.ncez Corsica, desdiria-a
g.ulas era 26 de junho de 1908.

Idem: 1 caixa n. '1.201, vinda do 'lavre,
no vapor francez Corstca, descarregada em
27 de junho de 190$.

MM: 2 ditas 113. 24 e 25, vindas de Nova
York, no vapor inglez Verdi, descarregadas
em ilde maio de 1908.

Idoin: 4 ditas ns. 21/29, vindas de Nova
Y	 na vapor inglez Verdi, descarregadas
em 12 do maio do 1908.

GFP: 6 ditas as. 595/a01, vindas do Havre
no vapor francez Corrientes, descarregadas
em 15 do abril de 1903.

GFP : 6 caixas ns. 602/607, vindas do Ha-
vro no vapor francez Cirrientes, descarrega-
dasem 15 de abril de 1903.

Meu : O dita; 113. - 6081613; vindas do 1-la-
vre no vapor francez Corrientes, descarre-
gadas em 15 de abril de 1993.

Idem : 2 ditas as. 611 e 6)5, vindas do
'lavro no vapor franeez Cgrrientes, descar-
regadas em 15 do abril de iaoa.

Ido,n; 2 ditas as. 487 o 8:37, vindas d Ha-
vre no vapor frandsz Cgrrientes, descarrega-
das em 13 do abril de 1303.

3FP-5E: 1 Caixa n. 15L vinda do 'lavro
no vapor francez Corrientes, desoarregada
em 13 de abril de 1908.

GFP- LGWE : 1 dita n. 485. vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, &soar-
regada em 9 de maio do 190$.

FD-89.681 : 1 dita n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor alienai° Bahaadescarregada
em 16 do maio do la08.

GFP : 4 ditas ns. 1.802; 5. 570/71, vindas
do Haste no vapor inglez Intim Afono,"
docarraaadas em 1 do abril dó 1908. "

I cal ditas as. 5.960 e 1-.803, viirdb
do (lavra nó vapor inglez Indica; IlIonarch,
descarregadas em 1 de abril do 19)8. •

Mera: 1 dita n. 1.897, vinda do Havre no
vapor inglez Indico; .1Ionarch, descarregado.
em 1 do abril do 1908.

I lem: 3 ditas ns. 3.471/2e 3.479, vindas
de Hamburgo no vapor °Alemã:o Pernambuco,
dess:arregadas ena 20 de maio de 192.

GFP: 6 eiieas ris. 64(1/43, 045 o 647, via
das do Pordéos no vapor francoz Corditdre-
descarregadas em 9 de maio de 1908.

Idem: 4 caixas ns. 644, 646, 643/9, da.
mesma proced meia, vapor e descarga.

Idem: 4 ditas ns. 5.238, 5.242/44, da
me;rna proceAencia, vapor e descarga.

tio-a: 6 ditas ns. 5.270/5.275, da me;ma
procedenciaa vapor e descarga.

GEP-DE: 2 ditas 113. 241e 247, da mesma
prece lenda, vapor e de:carga.

GEP: 2 caixas ns..5.300 e5 307, vindas do
Havre, no vanor francez Amiral •11amelin,
descarregadas em 8 de junho de 1909.

Ido n: 2 ditas ns • 5.318 e 5.319, da mosma
proeedoncia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas lis. 5.311, 621 e 3.309, da
me;ma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas as. 279, 5.308 e 623, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas xis. 1.318, 320 o 314, da
mesma proa ainda, va por e descarga.

Idem: 3 ditas lis. 326, 622 e 317, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

GFP : 1 caixa n. 312. viola do 'lavro no
vapor francez Ameral fla .nelin, descarregada
em 8 de junho de 1903.

GFP-AN : 4 caixas ns. 4.703/4.708, vin-
des do Ila,vre nv ipor franca /luzira/ &sins.
lin, descarregadas em 8 de junho de 1903.

GFP : 2 caixas ns. 769 o 770 vindas
do }lavro no vapor franco: Amira itunetin,
desarreadas em 8 do junho do 1903.

AB : 7 caixas as. 4.851/4.860: via las de
Bordéos no vapor fi • incez Corditiire, d3s-
carr ,ga,Its em 6 do abril de 1908.

GFP : 2 caixas ns. Mi e 655, vindas do
Londres no vapor inllez Belena, descarre-
ga Ias e al 7 do fevereiro do 19)7.

Mona : , 3 barricas as. 870/872, vindas do
Southampton no viapor inglez des,
carre!adas em 6 de abril de 1903.

I lema : 2 caixas os. 615 e 616, vindas do
Havre no vanor francez Concordia, descar-
regadas em 3 de fevereiro de 1908.

Idem : 3 barricas as. 885/838, vindas do
Serithompton no vapor inglez Araguay, des-
carregadas em maio de 1908.

GFP-EB : 1 caixa som numero, vinda do
Havre na vapor francez Cariarias, descarre-
gala em 16 de setembro de 1903.

GFP-EM : I caixa n. 58.433, via la de
Hamburgo no vapor allernão Borrussia,
descarregada era 21 de janeiro de 1907.

GFP : 1 caixa n. 7.074,. vinda do Havre
na vapor francez Campinas, descarregada
em 23 de novembro de 1907.

GFP-EM: 2 caixa; as: 4.050/51, vindas
de Bremen no vapor • aliena° Crefeld, des-
carregadas orn 22 de junho de 1938.

GEP-EM: 2 caixas as. 40.652/53, vindas
de Bremen rio vapor allernão Crefeld, des-
carregadas em 22 de junho de 1908. •

GFP-EM: 2 caixas as. 41.528/29, vindas'
de Bremen no vapor allemão Crefreld, des-
carrega Ias em 27 do junho de 1908.

GFP-EM: 2 caixas as. 41.530131, vindas
de Bremen no vapor allemão Crefreid. des-
carregad is em 27 de junhi de 1908.

GFP: 1 caixa ri. 1, vinda de Nova York,
no vapor inglez Byron, descarregada em 25
de julho de 1908.

GFP: 2 amarrados de 'caixa as. 179 e 180,
vindos de Nova York, no vapor allemão
Corrienies, deSCarrc aados em 29 de julho de
10'08,
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GFP: 2 amarrados de caixas na. 181 e 182,
vindos de Nova ..York, no vapor allemão
Correntes, descarregados em 29 de julho do
1908.

GFP: 2 amarrados de caixas na. 183 e 184,
vindos do Nova York, no vapor alemão
Corrientes, descarregados cm 29 de julho do
1908.

GFP: 2 caixas na 4.612 o 4.614, vindas
do lavre, no vapor francez Corska, descar-
regadas em 22 de junho de 1908.

GFP: 2 caixas na. 4.6100 4.608, vindas
do Havre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 22 de junho de 1908.

GFP: 1 caixa n. 4.623, vinda do Havre no
vapor francez Corsica, descarregada em 22
do junho do 1908.

GFP : 2 caixas na. 4.661 e 4 ..607, vindas
do lavre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 25 do junho de 1908.

Idem : 2 ditas na. 4:611-e 4.615, vinda-
do lavro no vapor francez Corsica, descar
regadas em 25 de junho. do 1908.

Idem : 3 ditis na, 4.616, 4.624/25, vindas
do lavre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 25 de junho de 1908.

Idem : 2 ditas as. 4.618 e 4.626, vindas
do Havre no vapor fui= COrSica, descar-
regadas em 26 de junho de 1908.

Idem : 2 ditas na. 4.613 e 4.617, vindas
do Havre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 27 de junho do 1908.

Idem • 2 ditas as. 4.620/4.622, vindas do
Havre no vapor francez Corsica, descarre-
gadas em 27 de junho do 1908.

Idem : 3 ditas na. 650/6'52, vindas de Bor-
déos no vapor francez Cordilleras, descar-
regadas em 9 do maio de 1908.

Idem ; 3 ditas na. 633/655, viadas de Bor-
déos no vapor francez Cordnleras, descar-
regadas em 9 do mai ) de 1908.

Idem : 4 ditas ns: 656/559, vindas de Bor-
dos no vapor francez Cordilleras, dosear-
gadas em Ode maio de 1908.

GFP—EM : 2 ditas na. 45.333 e 45.335,
vindas de Hamburgo na vapor alemão Cor-
covado, descarregadas em 31 do julho de
1908.

Idem 2 ditas na. 45 336/37, vindas de
Hamburgo no vapor alemão Corcovado, des-
carregadas em 31 de julho do 1908.

GFP—JG: 3 caixas na. 1.416/1.418, vin-
das de Hamburgo no vapor alemão Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto dó

• 1908.
GFP—JG: 3 caixas na. 1.419, 1.420 o 1.426,

vindas do Hamburzo no vapor alemão Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto do
1908.

GFP—JG: 3 caixas na. 1.427/1.429, vin-
das de Hamburgo no vapor ali-mão Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto de
1908.

GlP—JG: 3 caiicas ns. 1.430/1.432, vin-
das de Hambu go no vapor alemão Per-
nambno, descarregadas em 17 de agosto de
1908.

GFP: 2 amarrados do caixas ns. 169 o 170,
vindos de Nova Yoik no vaaor inglez Byron,
desca •regados em a7 de março de 1908.

GFP: 1 caixa n. 173, vinda do Nova-York
• no vapor inalez Byron, descarregada em 27

do março de 1908.
FP: 3 caixas na. 214, 203 e 176, vindas de

Nova York no vapor iuglez Velas que, des-
carregadas cm 9 do junho de 1908.

FP: 4 amarrados do caixas os. 174/5 o
192/3, vindos de Nova York no vapor inglez
Vetasques, descarregados em 9 de junho do
1908.

GFP: 2 caixas ns. 1.481 e 1.801, vindasde
Hamburgo no Impar' alemão Ataz

'
Zus descar-

regadas em 10 de dezembro de 1907.
GFP: 1 caixa n. 1.813, vinda de Ham-

burgo no vapor alemão Maiuz, desca.rre-
gaçla em 10 de dezembro de 1907.

MM: 1 caixa n. 30, vinda de Nova York
no vapor inglez Verdi, descarregada em 8 de
maio de 1908.

MM: 2 fardos na. 31 e 34, vindos de Nova
York no vapor Verdi, descarregado em 8
de maio de 1908.

MM: 2 fardos na. 32 o 33, vindos de Nova
York no vapor inglez Verdi, descarregados
em 9 do maio de 11308

Mal: 1 fardo n. 35, vindo de Nova York
no vapor ingloz Verdi, descarregado em 9
de maio do 1903.

t3—P--F: 1 caixa n. 8.470. vinda de Bre-
men no vapor alemão Bonn, descarregada
em 4 do julho de 1908.

G—P—F : 1 caixa n. 8.471, vinda do
Bremen no vapor al'emãoBonn,descarregada
em 4 de julho de 1903.

G—P—F: 1 caixa n. 8.472, vinda de Bre-
men, no vapor allemão Bonn, descarregada
em 4 de julho de 1903.

G—P—F: 1 caixa n. 8.473, vinda do Bre-
men no vapor allemão Bonn, descarregada

'em 4 de julho do 1908.
G—P—F: 1 caixa n, 8.474, vinda de Bre-

men no vapor alemão Bonn descarregada
em 4 do julho de 1808.

G—P—F: 1 caixa n. 8.475, vinda de Bre-
men no vapor alemão Bonn, descarregado,
em 4 de julho do 1908.

GFP—ESI: 2 caixas na. 41.5330 41.534,
vindas de Bremen no vapor alemão Cre-
fetd, de'searregadas em 27 de julho de 1908.

Terceira secção da Alfaaidega, do Rio do
Janeiro, em 3 do abril do 1009.— O chefe
interino, Bodolpho dz Costa Time.).	 ,(•

Weel....•••••

EDITAL DE PRAÇA N. 13
Primeira praça

Pela inspectoria da . Alfandega dO Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem do consumo, nos dias 20, 22 e 24 ,de
abril de 1909, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes
slercadorias existentes na Guardamoria

Lote n. 1

Sem marca: 1 pacote contendo 310 gram.
mas de ,joias do ouro com pedras falsas,
vindas do Liverpool no vapor Ortega, des-
carregado em 2 do fevereiro de 1909.

Armazenz 11, 14

Lote n. 2

11PC: 23 fardos na. 2.790/2.818, contendo
papel ordinario proprio para embrulho, pe-
sando bruto 5.635 kdos; vindos de Hamburgo,
no vapor Rhaetia, descarregados em 13 do
abril de 1903.

Armazem n, 3

Lote ti. 3
Triangulo 7.258 : 6 fardos na. 60/65,

contendo fio de linho, simples, cril, para
tecelagem, pesando bruto 3.090 kilos, vin-
dos do Southamaton no vapor Thames, des-
carregados eia 22 de fevereiro de 1908.

Armazem n. 4
Lote n. 4

Quadrante Jal Campos: I volume sem
numero, contendo chapas de cobre, abertas
a buril, assentadas sobre madeira, pesando
bruto 15 1/2 kilos ; vindo do Southamptou
no vapor Aron, descarregado em 23 do
março do 1908.

Lote n. 5

.1. Fonseca: 1 pacote 'sem numero, con-
tendo amostras de farinha de trigo, pesando
bruto 5 kilos.

Werneck—Pharmacia: 5 caixas na. 4.863/7,
contendo carbonato de magne.sia, pesando
bált.° 200 kilos ; vindas do euenos Aires' e
Southampton nos vapores Atlantigue eAstu-
rias, descarregadas em 2 de abril. e 4 de ju•.:
nho de' 19118;

Lote n.

ZRC: 1 caixa n. 7 . A, contendo catalogo
annuncios, pesando bruto 42 kilos ; vinla
Southampton no vapor Danutoc, descarregais,.
em 9 de junho do 1908.

Lote n. 7
VD: 1 caixa n. 245, contendo easemira de

lã pura, pesando até 450 grainznas por me-
tro quadrado, pesando liquida 71 lulas :
vinda do Southa.ropton no vapor Danube,
descarregada em 10 de junho de 1908.

Lote n. 8
CRG: 1 caixa n. 2.730, contendo 29 duzias

de colla.rinhos de algodão : vinda do Rio da
Prata no vapor Asturias, descarregada. ora
17 de junho do 1908. -

Lote n. 9
CSD: 1 caixa n. 8, contendo uma mesa de

madeira ordinaria para costura e um retra-
to de familia ; vinda do Rio da Prata no va-
por Asturias, descarregada em 17 de junho

	

de 1903,	 .
Lote ti. 10

HSC: 3 caixas ns. 20/22, contendo estam-
pas não especificadas,. peaan lo bruto 110
kilos, e amostras diversas, p,sando bruto 40
kilos ; vindas do Rio da Prata no vapor As-
gurias, descarregadas em 17, de junho da,	 .
1908.

Lote n. 11

RSVC: 2 caixas na. 3/4, contendo 372 cha-
péus de palha de arroz ; via Ias do Genova.
no vapor Rd Umberto, descarregadas em IQ
de junho' de 1908.

Lote n. 12

GPC: 1 caixa n. 918, contendo fita de ai-
godão, pesaniio bruto 100 kilos ; vinda do
Genova no ‘ap ir Ré ( inberto;' desCarregadO,
em 20 de junho de 1908.

Lote	 13

D: 1 caixa n. 1, contendo obras impressas
inatilizadas (sellos diversos), pesando bruto
21 kilos ; vinda de Trieste no vapir Duna,
descarregada em 25 de junho de 1908.

Lote a. 1%

ARO: 2 caixas n3. 121/2,contendo campa-'
inhas o cinzeiros de cobre com lavores, pe-
sando bruto 3 kilus e obras não classificadas
de cobre envernizadas, pesando bruto 17 ki-
los; vindas do Trie,te no vapor Duna, des.
carregJa em 26 de junho de 1908.

Lote n. 15
Japoneza: 1 caixa n.70, contendo maizena,

pesando bruto 20 kilos, vinda do Nova-York
no vapor Hanseat, deseariegaaa em 30 de
junho de 1908.

Lote n. 16
RDO: 1 caixa n. 9.916, contendo tecidos li-

sos de algodão branco, da base de 10x 10,
pesando mais do 31 gram nas por metro
quadrado, pesando liquido 45 kilos,vinda de
Senithamaton no vapor Aragon, descarna.,
gada em 5 de abril de 1908.

Lote n. 17

CP: 1 caixa n. 3, contendo 144 ehapdos dó .
palha de avia simples, vinda de Genova no •
vapor Aquitaine, descarregada em 2 de abril'

	

de 1908.	 •	 "
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Lote n. 18

A: 1 caixa sem numero, contendo um
quadro não especificado com molduras de

•madeira dourada, pesando bruto 14 kilos,
vinda de Genova no vapor Equitd, descarre-
gada em 28 do abril do 1908.

' Lote n. 19

Triangulo BJ: 1 caixa n., 115, contendo
brinquedos não especificados de papel, pe-
sando bruto 90 kilos.

Idem: 1 caixa n. 117, contendo cestas de
palha enfeitadas, para costura, pesando
bruto 25 kilos, vindas de Genova no yapor
Equitd, , descarregadas em 28 de abril
do 1908.

Lote it. 20 "

GL: 1 caixa n. I, contendo ferramentas
manuaes,pesando bruto 21 kilos, 3 duzias de
escovas alo palha com costas de madeira,
para animaes, vindasdo Marselha, no vapor
Prooence, descarregada em 17 de julho
de 190.

Lote n. 21

Dous triangulos CMC: 1 caixa n. 101,
contende estampas annuncios; pesando bruto
27 kilos, vinda de Uruguay no vapor Bra-
zileno, descarregada em 22 do julho de 1908.

Lote n. 22

VC: 1 caixa n. 118, contendo curativos de
Lister, pesando bruto 8 kilos.

idem: 6 caixas na. 111/116,contendo cura-
tivos de Lbter, pesando bruto 48 kilos, vin-
das do Havre no vapor Corrientes, descarre-
gadas em 23 do julho de 1908.

Lote n. 23

Qua.drilongo JRC: 2 caixas ns. 514 1/2,
contendo flores artificiaos do panno, pesando
liquido 63 kilos, vindas do Havro no vapor
Corrientes, descarregadas em 23 de julho
do 1908.

Lote n. 24

AH 2.275 : 7 caixas ns. 100, 101 e 103 e
107, contendo livros impressos brochados,
pesando bruto 935 kilos,e estampas não es-
pecificadas. pesando bruto 17 kilos ; vindas
do Havre no vapor Campana, descarregadas
em 6 de agosto do 1908.

Lote n. 25

NCNNI : 1 caixa som numero, contendo
livros impressos, brochados posando bruto 95
kilos, vinda do Havro no vapor Campana,
descarregada otn 8 de agosto de 1908.

Lote n. 26

JBAP : 1 caixa n. 151, contendo 8 kilos de
molduras de madeira envernizadas com pe-
quenos dourados, vindas do 1-lavre no vapor
Campana, descarregada em 13 de agosto de
1908.

Lote n. £7

Werneck—Pharmacia : 1 caixa n. 789,
contendo diversas drogas (avariadas), vindas
do Havre no vapor Campana, descarregado.
em 6 do agosto do 1908.

Armazena n. 14

Lote ti. 28

eSL: I caixa n. 1, contendo obras de folha
de Flandres, pintada, pozando bruto 126 kilos
e liquido 106 kilos.

Idem : 1 caixa n. 2, contendo chapéos do
• aço não especificados; pesando liquido 90

kilos.

Idem: I caixa'n. 3, contendo mata-borrão
(papel), pesando' 8 . 1/2 kilos, e obras de col-
luloide, pesando 21 kilos ; vindas de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregadas em
9 de maio de 1908.

Lote ri. 29

Bernardo Santos: 1 barril do quinto sem
numero.

Thomé: 1 dito, idem.
' Teixeira Borges: 1 dito, idem.

B do G: 1 dito idem, ao todo quatro
barris em aduelas, pesando 60 kilos ; vindos
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarre-
gados em 9 de maio do 1908.

Lote n. 30

HM: 1 caixa n. 12.145, contendo obras
Impressas de mais de uma côr, pesando 24
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor B.
Bardin, descarregada em 19 do maio de
1908.

Lote ti. 31

EH: 1 'caixa -n. 699, conte obras
pressas de uma só côr, pesando 16 kim-
(catalogos), vinda do Southampton nu vinhos
Avos, descarregada em 20 de maio de 1908.

Lote n: 32

MC — contra-marca travessão F: 1 caixa
n. 1.867, contando panem do lã e algodão
em partes iguaes, posando liquido 30 1/2
kilos, medindo 59 metros, vinda do Sou-
thampton no vapor Aoon, descarregado, 'em
19 de maio de 1908.

Lote n. 33	 .

GB : 1 caixa n. 1.759, oontondo peças
avulsas de muleira ordinaria,pesando liqui-
do 38 kilos, obras não "classificado, do pape-
lão, pesando liquido 21 kilds..

idem : 1 dita 1.769, contendo obras'
não especificadas do cobro simples, pesando
liquido 6 1/2 kilo; obras do vidro para labo-
ratona, pesando liquido 6'1/2 kilos, o obras
não classificadas de borracha, vindas de
Hamburgo no vapor Cap Roca,descarregadas
em 8 do maio de 1938.

Armazem n. 16

Lote .n.

ESM : 20 caixas som numero, pesa bruto
300 kilos, contendo larnpa.das electricas.

Idem : 2 caixas as. 82.053 o 84.927, peso
bruto 175 Mios, contendo reguladores e
isoladores para appa,relhos electricos, vindas
de Nova York -no vapor Strathyre, descar-
regadas em 16 do maio de 1928.

Lote n. 35
MAJG Parks : 1 caixa sem numero, con-

tendo seis kilos do cartuchos carregados a
bala, perfumarias em caixa de papelão, pe-
sando bruto um kilo, uma espingarda de
um cano, para caça, dons pares de botas de
montar, 10 camisas de algodão ponto de
meia, seis cerou!as de algodão, seis camisas
de algodão lisas, seis camisas do fianella do
lã e miudezas; vindas de Nova York no vapor
Strathyre, descarrega da em 16 de maio de
1908.

Lote n, 36
•

Quadrante PS: 1 caixa, n. 1.920, contendo
chapas de cobre montadas sobro madeira,
pesando liquido 7 kilos; vinda de Nova York
no vapor SI rol descarregada em 16 do
maio do 1908.

,	 Lote n. 37,

.FCC: 45 'fardos sem nunlero, contendo pa-
pel assetinado para irnpressã,o de jornaeS,

pesando bruto . com'es envoltorios 9.320 k,
• ]os; 'vindos de Nova Yorks no -vapor Thenioti
descarregados em 7 de abril de 1908.	 •

Lote so..38
Sem marca: 2 amarrados som nume"' .

contendo obras não classificadas do ferro ba-
tido simples, pesando liquido 70 kilos.

Sem marca ,: 1 amarrado de verguinhas
da ferro sem numero, pesando liquido 32 ki-
los •' vindo de Nova York, descarregado
3M 25 de abril do 1908.

,Lok n. 39
13PC: 10 caixas sem numero, contendo

chumbo em laminas delgadas, pesando bruto'
com os envoltirios 500 Mios; vindas do Go-
nova no vapor Fronce, 'descarregadas em 30
de abril de 1938. •	 . '	 • • n

Lote n.

JM51: 1 caixa' n. 19. contendo 95 • cha.péos
do palha c arroz, simples ; vinda de Ge-
nova no 1 apor Franco, descarregada em '30
do abril do 19,18.

Lotes,. 41

Dr. E.' Schenchwol & Comp.: 1 encapado
sem numero, contendo l pellogo de couro
de onça; pesando bruto 4 1/2 Mios, vindo
do Montivedéo no vapor Saturno, descar-
regado mu 14 de abril do 1908. 

Lote n 42 .	 .•

M. G. Ander on : 1 caixa sem "numaro,
contendo amostras do talla, de ferro, para
machinaÈ, pesando 15 kilos ; vinda de Nova
York no vapor Castilhan Prince, • descarne-
gada ern9 do Março de 1908:

Lole n. 43
,Pekelmen;, 6, pacotes sem numero,-

contendo cartazes de annuncios do mais
'de uma pôr, pesando 63; Mios vindos do
Nova York, no vapor Casitthan Prince, das-.

. carregada. em 9 de março do 1998,.
Lote n. 44

MS: 1 caixa n. 736, contendo tecido de al-
godão adamascado, tinto, para reposteiros,
de mais 4es100'grammas por motru quadra-
do, pesando liquido 129 Mios.

Idem: 1 caixa. n. 737, contendo tecido do
algodão adamascado, para reposteiro, de
mais de 100 gramm is por metro quadrado,
posando liquido 129 Mos; vinda de Gonova
no vapor Attioitet, descarregados em 14 do
março de 1908.

Lote n. 45

FM: 1 barril do quinto em aduelas, sem
numero, pesando 15 Mios, vindo de South-
ampton no vapor Nile, descarregado Tia
18 de março de 1908.	

_

; Lote n. 46
HaVS: 3 quadra-tos n. 59h: 1 caixa Non.'

tendo jornaes de modas, pesando 93 kiros;
vinda de SJuthampton no vapor Nile, def3-
,wregada em 18 de março de 1908.'

Armazem n. 4

Lote n. 47

EN: 1 caixa 1.26i, 'cdntendo ' pltii tdra -
enfeites; pesando 9 kllos, o pennas do gano, .
pesando 5 Mios; vinli do !lavre no vapor
Mon, descarregada em 2 de dezembro de;
1908.

• Lote n. 48

FMC: 1 barrica n. 225, contendo appares
lhos do louça a. 5, pesando liquido 190 kil'os;
vinda - de " Hamburgo no vapor Santos dem,.
carregada em 25 do novembro de 190"k--
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Lote n. 49

—Triangulo CDS: 1 amarrado n. 2.683, con-
tendo obras não classificadas de madeira or-
dinaria, pesando 56 kilos ; vindo de Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregado em 5
de janeiro de 1903.

Lote n. 50

1111C: 1 caixa n. 42, conten lo obras im-
pressas de mais de uma côr, pesando beato
4 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 51

JRCC: 2 caixas es. 824/5. ( on . ando 2.632
naralhos de cartas para jo ar vindas do
Ilavre no vapor Stisquehaana, de .carregadas
eln 27 do abril de 1908.

Lote n..
Quadrante O: 8 amarrados sem numero,

pesando bruto 446 kilos, contendo obras não
classificadas de madeira para, edificação de
casas; vindos de Nova-York no vapor Spartan
Prime, descarregados em 23 de março do
l908.

Lote n. 53

ETLJ: 1 caixa n. 36, contendo chaves não
classificadas, estanhadas. pesando bruto 208
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor San
Nicotas, descarregada em 20 do outubro de
1908.

Lote ti. 51
ACGSM: 6 barricas ns. 9.503(8, contendo

pedra hume, pesando liquido real 1.188
kilos ; vindas do Bremen no vapor Ealle,
descarregadas em 22 de junho de 1907.

Lote o. 55

ABM: 49 caixas sem numero, contendo
tinta esmalte preparada a verniz, para pin-
tura de casas, pesando bruto com as latas
2.000 kilos ; vindas de Genova n3 vapor
Waibanera, descarregadas em 30 de junho
de 1908.

Lote n. 56

AEC: 3 peças de ferro n3. 144/n, 145/6,
para edificação do casas, pesando liquido
275 kilos • vindas do Hamburgo no vapor
Cap Frio, descarregadas em 22 de fevereiro
do 1908.

Lote n. 57

AW: 40 saccos contendo cimento em pó,
pesando bruto 2.700 kilos ; vindos de Bre-
men no vapor Ertangen, descarregados em
4 de abril de 1907.

Lote n, 53

Sem marca: 1 mala n. 485, contendo
208 chapéos de castor, 9 bonets do algodão
(belbutina), 9 gorros de algodão e2 gorros de

; ignora-se a prccedencia, vapor o des-
çarga

Lote n. 59
I,B-1/2: 2 caixas n. 643, contendo 1.000

chapéos de castor ; vindas de cenova no
vapor Cittd Torino, descarregadas era 9 de
dezembro do 1907.a_

Lote n. GO

MFB: 5 caixas ns. 9.827/31, contendo

•
ebjectos de adorno de madreperola, pesando

 bruto 28 kilos ; vindas de Bremen no vapor
onn t 4,§99.rregadas em 28 de dezembro de

Lote n. 61

AO: 1 caixa n. 7.429, contendo obras de
madreperola, não especificadas. pesando
20 1/2 Mios, cobras de vidro n. Ide cor para
adorno, pesando bruto 13 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor Cordokt, descarregado.
em 21 de outubro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição do3 Srs. preteri.
dentes que as quizerom examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/o em dinheiro. recebendo
deste um conheciniento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1909.— Peto inspector, o ajudante, Ar.
Amotino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS D3 NOVO AR-
SENAL NA ILHA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenhaa•ia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas o abertas
nesta inspectoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
da Ilha das Cobras, na ferina abaixo decla-
rada:

1 0 , construcçã.o e equipamento de um
caes e formação do respectivo terrapleno ;

20, idem de um dique ;
30, construcção de urna carreira ;
40, abertura de um canal ao longo do

nOVO caos.
Como elementos de informação para o

estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos o desenhos, pelos quaes a
administração naval nenhuma responsabi-
lidade kiSSUMiri.:

I. Schema das sondagens geologicas nos
alinhamentos do caos, digno e carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N da
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas e relevo do leito
submarino representado por perfis (ns. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Plano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caes

O caes, com o desenvolvimento de 686
metros, será constituido, do accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dou3 alinha-
'mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea, fixa.

O alinhamento A-B, comprehondido entre
este ponto o a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a secção de terreno onde
vão sor construidos o caes e o dique para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
amita o terreno em que vae ser levantada
i carreira o ()atras construcções.

As muralhas do caes serão estabelecidas
de -modo que a face superior do capea-
meigo fique 3°__!ÁI mima do _pire. ' das a_gtuts

minimas ou a 272 ,40 sobre o silvei médio, e
b is° fique na dita de 11°1 ,20 sob o mesmo

uivei médio, para o typo normal.
As fundações em geral serão enra.iz. adas

em terreno firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base (la
muralha não fique em céta inferior á de
11%20 no nivel 'médio.

('ondirCes technicas

Para verificação da estabilidade dos perfis
do muralha em geral, a administração ad-
optará os seguintes elementos de calculos:

e
Sobrecarga nas muralhas de caes de

alinhamento A-B, por metro qua-
drado. 	

Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico do areia dra-

gada ou de terra de boa qualidade
/dem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta.	
Idem, idem de empedramonto
Idem, idem do agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem. idem do pedra da Ilha das

Cobras. 	
Angulo do talude natural do aterro
Idem do empedramento 	
alaximo de compre:são na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado 	 	 6

Coefficiente de estabilidade de ro-
tação 	 	 1,8
Os calcules serão feitos nas seguintes hy,

potheses
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
puxo

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.

Dique

O dique ficará situado de accórdo com
desenho n. 1 e terá as dimens5as constantes
do ante projecto (desenho n. 5), do modo a
poder receber os couraçados do typo Minas
Geraes, em construcção na Eurrpa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade do 10,0 em aguas minimas ou de
12m ,40 em aguas ma,ximas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferro C3III;-
pletas, do typo o mais moderno e ¡aperfei-
çoado, que possam fui:lecionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
atreito das sub-pressões, nas duas ppsições
que, de accordo com o projecto, polerão
occupar.	

. •

• As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
energia precisa por toma Ias do corrente da.
canalização para o serviço do força de todu
o arsenal.

As valvulas dos. compartimentos das por4
tas serão dispostas de maneira a poderem
ser manobradas do convés, onde serão in-
stallados apparelhos indicadores do seu func.
eiona.m ento.

Terão convés de peroba protegido por
toldo do lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante de ferro e corrente, bem
como do dofensas, bolas e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os accesso-
rios necossarios ao seu fucecionamènto.

Serão Unhem fornecidas tres boas de ea-
para com as competentes amaxraçies, para
o . serviço da manobra do navios que outrê-
rem ou sabirean do dique.-

Kilo

6.000
3.000

1.600
1.520
1.700
2.100
1.000

2.300

2.693
35°-40.

45.

•
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Esgotamento do dique

O esgotamento do dique será feito por
re'ombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, instaladas em edificio apro-
priado, que sore, construido do accôrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade nocessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambern aer previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e do infiltração, por
moio do bombas electricas da capacidade de
250 metros cubicos por hora.

O serviço de e:gotamento e enchimento
do dique será feito por meio do galerias de
secção conveniente, construidas na espes-
sura do mas:iço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por comportas apropria-
das movidas electricamente ou a mão,quando
for preciso.

- Os proponentes poderão adoptar no pro-
jecto lio dique quaesquer melhoramentos,
tendo em vista a melhor e mais rapida, ex-
ecução dos serviços do esgotamento, de lim-
peza do dique o escoramento dos navios.

Equipamento do dique e caes

O dique e os caos serão servidos por linhas
ferroas do bitola, adequada ao trafego dos
guindastes e carro:. que os terão do percor-
rer o que serão fornecidas o installadas de
accôrdo com o traçado 'representado no
plano geral (desenho ri. 6).

As muralhas dos caes o dique serão pro-
vidas de calhas ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de
agua e de energia eloctrica.

.As propostas comprehender5.o o forneci-
mento o montagem dos seguintes appa-
relhos:

um guindaste locamotor do 30 tone-
ladas para o serviço do caes; deus do 10 e
dons do 2 toneladas para o seeviço do
dique, munidos estes de tras caçambas cada
um;

2°, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique;

30, seis carros ou plataformas volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas;

4°, sete cabrestantes ; cabeços o cunhos de
ferra era numero staciente para as mano-
bras do entrada e sabida do navios do 21.000
toneladas do deslocamento, collocados os ca-
boços de 20 ora 2) metros no dique e do 50
em 5) metros nos caos.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tes electriccs ou bydraulicos, mas tambem
podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança do fuaccionamento destes appa.-
Tontos.

Tanto as bordas COMO as escadas do dique
serão guarnecidas com balaustres volantes,

/ ligados por correntes de ferro.
O dique terá tres ordens do picadeiros—

uma contrai para receber a quilha do navio
e duas . lateraes, do accôrdo com o ante pro-
jocto (desenho n. 5).

.0s picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento do um metro e os lateraes de dous
metros no ma.ximo entre os respectivos
eixos; o serão de ferro com soleiras do ma-
deira e a Noção necessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no

Carreira
A carreira do 90 metros de comprimento

-•eerá a situação representada no plano n. 6
o será construida sobre solido embazamento
com a inclinação e a profundidade cornpa-
tivois dom a construcção de navios até 4.500
toneladas.

Será protegida por uma cobertura metal-
lica sobre columnas do ferro, conforme o
typo representado nos detalhes do referido
plano o servida por um carro locomotor de

capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente e que a percorra em toda a sua
extensão.

Dragagens

Ao longo dós' caos do novo' arsenal será,
aberto um - canal com a largura minitna
300 metros, o cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas mínimas.

Para este fim o para formação do terras
pleno dos referidos caos será dragado o Nado
o leito onde for nrcessario na faixa frota
eira aos mesmos caos. Serão tambem dra-
gados os. bancos do areia mais proximos do
localdas obras o nomeadareento - o que ob-
struo os camas entre a doca da Alfandoga.
as Ilhas Fiscal o das Cobras. 	

_

Far-se-ha igualmente a - extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dcs
caos corno no canal em trent° á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem, que
não puder ser utilizado nos aterros dos
novos caos, será transportado para fera da
barra e descarregado nas immeliações da
Ilha Rasa.
Condições para a organize:0o dos projectos e

observações

1. 11 A construcçãa do dique com todo o
sou equipamento, incluidas as bombas e a re-
spectiva casa, e bem •sim a construcção da
carreira com a competente cobertura e carro
locomotor,serão contractadas em globo.

2. • A construcção dag muralhas dos caos,
conforme o typo, incluindo quatro escadas
duplas do cantaria, outras tanta; do ferro
para os marinheiros o 03 cabeços para amar-
raç'ies ; o aterro para a form tção dos ter-
raplerios, a dragagem o a extracção da rocha
submarina serão coutractados por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução do cada uma
das obras e serviços acima especificados, a
saber:

1 0, preço do metro linear de cates de cada
um dos typos considerados ;

2°, idem idem por metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo normal ;

3°, preço do metro cubico do enraca-
mento ;

40, idem idem de vasa dragada e transpor
tada para Vira da barra ;

50 , idem idem de areia dragada e aprovei-
tada nos aterros do caes ;

6° idem idem de aterro feito com terras
de Voa qualidade ;

70 , idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações o des-
obstrucçõ'es dos cana.es.

Além do preço do metro linear de mu-
ralha fundada sobro enrocamento para a
construcçã.a do caos no alinhamento A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outro systema de construcção que julguem
preforivel sob o ponto do vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho do caos, apresentando, outrosim,
clara o concisa descripção technica do typa
que prefiram adoptar e o preço justificado
do metro c3rrido desse typo de muralha.

Aos proponentes cabe indicar os typos do
caos, methodog deserviço, processos de con-
strucção que prefiram seguir, a procedencia
dos xnateriaes e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obras .acima enumeradas; comple-
tando o das indicações com planos

'
 perfis,

desenhos de detalhe, me-ruiria justificativa
o quaosquer outros elementos do exame que
permitem á administração apreciar • o me-
ado dos projectos que lhe forem apresen-
tados. •

A energia electrica -liara o esgotamento
dos-diques o outros serviçes em que tiver
do-aer empregada será fornecida pels usina
existente na Ilhaolas Cobras,	 -

Será permittida para as obras menciona-
das a utiliz sção das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo',
fiscal. E', porém, obrigat,orio o desmonte dal
pedreira- da' parto N. da dita- ilha até o
alinhamento indicado nó desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
fiscaes dos referi los trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento do deposito da
quantia de 20:000$, em titulos da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
esto em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assi-
gnatura, do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de' assignar
o contracto, do accôrdo cotia esto eJital o
com sua proposta, no prazo do 30 dias, cota
tadns da publicação no Diario Official do des-
pacho accedando a mesma proposta.
. A referida caução será elevada a 203000$

pelo proponente preferido, para garantia da
execução do consCact o ,de accôrdo com o que
a respeito for estabelecido ,nas respectivas
clausulas.

O ,loc um on til do deposito, feito nas cond-i
;õos -manei, nadas, será apresentado antes da,
assignatura do cantracto e fie tra archivado:

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade d s propone ites, n preço o o
Prazo para execução dos trabalhos.

O Governo terá o direito te annullar a
presente concurreacia, si nenhuma das pros
postas apresentadas for por elle julgada
acceitavel, sou que deose acto resulto para
os praponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.
• Inspectoria alo Sigo iharia Naval, 1 do

marca do 1909 .11bi ..io da Silva Maia, ce:
pitão do correta ai unto.

Ministorio da Marinha,
INSPECTORIA. DE ENOENDARIA NAVAL

Conearrencia para as obrat do novo arsenal
na ilha das Cobras,

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de ongoaliaria navil faço publica que,
em virtude de resolução do Sr. Ministro da
Marinha, fica prorogada por 15 dias a cana
currencia par s as obras do novo .arsenal na
ilha d is Cubras, de que trata o edital de Z
do março ultima, desta in:pectoria.

As-propostas serão recebidas e abertas na
inesmi inspeeLria. no dia 15 do maio pro-
xiino, ao moio-dia. -

Iuspectoria do E igenharia Naval, 10 de
abril de 10)9.— Albino da Silvo Maia, capi-
tão. de corveta, adjuato..

nffiffilee

Directoria, Gerai de Contabi-
lidade, da, Marinha

Pelo presente convido o -Or. Luiz do Oh.
veira Lins do Vasconcellos, presidente da,
Companhia Thermal do Poços do Caldas, ;.;.
comparecer nesta directoria para assigna-
tura do ajust

'
 reaLzado com a referida

3ompo.nhia.--3 director geral, Bento de ecti%,
-.milho e Souza Junior.

InSpeetox• ia, Geral de 'Sande
Naval	 . .	 •

De ordem do Sr contra-atinirante Dr. 'ins
spector de Saude Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição a inscripção
para concurso a uru s. vaga de 2 0 tenente
pharmaceutieo do corpo de sal0e naval, por.
espaço de 30 dias, - a -coutar delto.e.

1nspectorla do Sande Naval, 5 de abril de.
Venarici9 da Silu4, • caPitão-te-

nonte medico, adjunto.



Dlinisterio da . Guerra
iNTENDENCIA DA. INSPECÇÃO PER-SfANESTE DA

9 % REGIÃO MILITAlt.

Artigos de illtoninação e timpeza
'Nesta repartição distribusemee mono-

s:anda para acquisição dos • adigo3
grupos acima, até o dia 23 do Côrtehte ás
3 horas da tarde.

Intendencia da Inspecção Permanente da
9% Região Militar, 10ø abril de 1909. --Jos.c:,
Corrêa de Macedo, 1° Cenentó intendélite.

~I

• Intende»ea Geral da
G-1.1.er 1? a

O conselho de compras agsta repartição
tpe'ehe propostas, no dia 27 do corrente Mei

anuo até ás 12 horas da manhã, Wa b
fornecimento dos seguintes artigos;

Fardamento

4.000 capotes de panno azul ferrete para
praças.

4.0.00 cobertores do ia encarnada para
praças.

500 gorros para musicos de artilharia de
campanha.

500 gorros para musicos do artilharia de
posição.

500 gorros para musieos de cavallaria.
1.000 gorros para musicos do infantaria.
3.000 gorros para pfa,ça,s de artilharia de

ea mpap ha.
3.000 gorros para praças de artilharia de

posição.
3.000 gorros para praças de cavallaria.
Q.000 gorros paira praças do infantaria.
300 kepis com pompon pairá Musicos de

artilharia de campanha.
300 kep s com porupon para musieos de

artilharia de posição.
300 Isepis com pompon para musicas de

eavallaria.
500 kepis cara pornpon para rnusicos de

infantaria.
2.003 lsepis com pompon para praças de

artilharia de campanha.
2.000 kepis com pompon para praças de

artilharia de posição.
2.000 kepis com pompon para praças de

cavallaria.
4.000 kepis com pompou para praças de

infantaria.
1.030 ponchos do panno azul ferrete para

praças.
4.00 pares de perneiras de couro preto

para praças.
20.000 pares de polainas do couro com

inola pa.ra praças.
23.000 lenços brancos de algodão.
1.960 metros do flanella do lã kaki fina,

de 110,40.
As pe3soas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão .apresentar do-
cumento da caução do 1:000:3, feita na Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apro catar, até o dia

do fluente mez e anno, requerimento pe-
dindo para tomar parte na licitação e in-
struido com os teguintes documentos: cer-
tidão de contracto social, prova de ser nego-
ciante matriculado e bilhete de imposto de
Casa commercial relativo ao semestre fluen-
te, e outro pedindo guia para fazer a cau-
M-

As propostas devem ser em duplicata,
Selladas as primeiras vias, eseripta.s com
tinta preta, sem rasuras o aságnadas pelos
Proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
oecasUão da sessão, devendo fazer nas rafe-
fidas propostas a declaração de se sujeita-
lóm a, multa de 5 %, caso se recusem a assi-
ãar o respectivo contracto.

Inlinisiterio da Industria, Vlat
ção o Obra ls Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Por despacho de 19 do corrente, foi auto-
siada a Delegacia do Thesouro em Londres
a receber defiositos e propostas para o fim
deste edital.

Fornecimento de toa dique flue:uai:te

De ' ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição, faço publico que no dia 12 de abril
do corrente anuo, ao meio-dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique fitt
etuanie, segundo as especificaçõos constantes
das seguintes condições:

I. O dique fluctuante, a que se refere
este edital, será dos denominados sei( cicedng
lloating dock, solido e completo, 'cozi-
straido com materiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra o mercantes e, sobretudo, os
grandes couraçados do typo Minas Geraes,
que teem as sesuintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165m,501,
comprimento entre perpendiculares 500 cés
ou 152 • ,395, bocea, inoldada, igual a 83 pés
ou 25'11 .298, pontal 42 pés e tres pollegadas
ou 12m,877, calado médio igual o 25 pés ou
7 m ,G20, sendo o deslocamento correspondente
a esto calado de 19.295 toneladas inglezas e
o comprimento da quilha recta de 428 pés
Ou 130,450.

2.' Esto dique, que terá a sua secção
transversal em —U,—ser a dividido em tres
secções, sendo a central formada de um sS
todo eonstituido pelo pontão o as muralhas
lateraes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente docadas, sem auxilio de con-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estabili-
dade.

Será construido de modo a podar snsre-
bocado e mudado de fundeadouro com faci-
lidade.

Na. construção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando- mergulhado, haver
30 pés ou 9 ,1 ,144 do agua sebre os picadeiros
que terão quatro pés ou I ss219 de altura.fi-
caudo as r • uralhaslateraes pelo menos oito
pés ou 2 0 ,438 fora da agua._

-A orll	 1909"

3. 4 O dique tprá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas motricas, estando o navio s
na linha mediana dos picadeiros ou mesmã
um pó afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possível ;
não devendo elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquilo eni
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevatorio será uniformemente distribudo
sobre sua parte central e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
polo menos,dous pés acima de agua e existir
pelo menos, um pé de agua nos tanques.

4.'1 As tres S2cOOS do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
systeina de sudiciente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta do de-
senhos o detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5.* O dique deverá ter internamente . a
largura suffieiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
boeca, que, no caso vertente, é o Minas Ge-
raes.

Deverá ter bastante fiuctuabilidade, de
fôrma que, recebendo esse navio o convés do
pontão, fique pelo menos tres pés acima da
linha de fluctuação.

8. , O dique deverá ser dotado de sufficis•
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer Iluctuar
um navio do porto do Misias Gemes.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metacentrica do convés quando
este estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metaeentricas e curvas de estabili j

-dado estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de flutu-
ação.

7. 5 Cada secção do dique será provida de
um perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apreseis-
tar minuciosos planos e especificações dessa
installação e dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8. a O dique terá todas as accommodações
precisas e convenientemente dispostas para.
o seu perfeito funccionamento o será pro-
vido de todas as amarrações, passadiços do
serviço, aceessorios e mais pertences indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. • O machinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a canalização principaln
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O system de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoado, constituido
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de se-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sufficiente, não s.) para o movimento das
bomb is principae,s, como para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma do so•
bresalento, serão previstas para accionai
todos os machinismos auxiliares, taes como
cabrestantes, do illuminação o energia elo,
ctrica, distillação, ofileinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito oa mais cabrestantes
vapor, electricos ou hydraulicos, cabeças ta
mancas e o mais que for necessario para
manobra das espias, quando uni navio tivcr

• •

1,tskIIIIIPPIC,JAk

I

Cfas §rtigos eronstapstel desta conçarreneia .
. eivo ser igua,es aias typos . existentes neta
wpartição, cohs §..xcepçã,o da Patega kaki e
eobortoitp de rá errolmada, dô que os propo-
rieliress tre'áo amatra; riotand?)-se que a
ainlfstra da iland110. devbrá. ter Mais .0u me-
nos um rhet'ro dr) CoMprimento era toda a
largua.

Psevinesse quo o prazo npaxinsto para osso
fornecimento será de 90 dias, exceptuando-
se IN polainas que deverão ser entregues em
120 dias,/ e a finella kaki• d 3 prornpto.

Pri unira secção da. Intenpncia Geral da
Guen'a, 15 de abril de 1909.-0 chefe, te
iienle-coronel Manoel Feraira Neves Junior.

---:--
Intelidendonela Geral da

Guerra
De ordem do Sr. general intendente foi

prorog,ádo a data da abertura dos miemo-
rioi ,fa, referentes ao apparelho de desinfe-
cção e uma lavandaria, para o dia 29 do
corrente.

Intopdencia, Geral da GuIrra, 27 de abril
do 1909.—Carlos Diga, ante de compras.

...ti O 04	 Ter,:a-felra
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que entrar ou sahir do dique, além de dons
guindastes electricoa ou hydraulicos, de
30 toneladas. Será prevista a insta.11ação de

,balaustrada do forro com as competentes
correntes, o o convés das muralhas la.teraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por to/dos do lona.

12. Uma instaalação do luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas diferentes partes. interna e
externamente, havendo tomadas do corrente
para IlIZO3 portateis o sambem illuminação
Interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia olectrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que Dello possam tra-
balhar.

13. O dique tora um bem combinado ser-
viço do incendid o do lavagem, não só para
sou proprio uso, corno tombem para o dos
,navios docados.

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.
„ Tombem o dique será munido de todos os
accessorios e sobresalentes necessarios ao
serviço a que se dessina, trazendo a pro-
posta unia odação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter dopositos tanto para car-
Yao como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, ne-
ceSsa,ria para permittir duas docagens sue-
cossiva.s , com a carga mastim que o dique
taódo comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
1.ema do ventilação para o conveniente are-
jaamento dos compartimentos de machinas,
c ldeiras, oficinas, arrecadações, carvoeira
(ademais accom modações do dique o serão
fornecidos dous ventiladores portateis acom-
panhados das suficientes canalizações porta-
tels floxiveis, atina do arejar os tanques de
lastro o coinpartimentas acanhados antes e

,sino durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será. amarrado por dous pares
de ancoras de peso suficiente para não
só resistir á correnteza corno á pressão do
vento sobre suas paroles, munidos das
respectivas amarras, presas em cada canto
a fortes ca.beços o Com cobre suficiente para
que. o dique. recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade flocos-
sana. Será acompanhado das compstentes
Solas de espora o amarrações nocessarias á
manobra da entrada e sahida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do tres
ordens de picadeiros.- uma central e duas
latentes. espaçados, do accórdo cm o des.
/ocamente do Minas Gemes, sendo os blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos do madeira apropriada o tendo
comprimento, largura o espessura unifor-
mes, do modo a poderem ser collocados in-
difforentemente entro si.

O convez do dique devo ser o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothose
do ter-se que retirar algum picadeiro o que
sobre elle .se tenha do armar supportes de-
nominados fogiciras.,
.. Para a collocação do navio no ce.ntro, o

dique será. provido do escoras Jatemos hy-
draulica.s (hydraulics side shores) o berços
moveis (slidings buiting blochs).

18. Além dos verdugos, defonsa.s de ma-
deira, etc, etc. para a protecção do dique,
por occasião da manobra dos navios, • serão
previstas detonas do cabo o mais outros
meios usuaos.

19. Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tres secções, deverá o fundo
doas tsecção ficar,pelo menos,einco pés acima
lo nivel da aguasie modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio de auto-
dOcaseni, poderá a proposta mencionar

qualquer apparolho com o qual se faci-
litem os sorviçoa acima idicados.

20. Todas as porções das paredes Ia-
temes não occupadas por machinismo serão
estabelecidos para arrecadações, paióes e
acomoodaeões para ofilciaes o tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 officiaes e
600 praças e um serviço sanitario do typo
mais moderno, obedecendo as condiçõesolo
hygiono do um clima quente.

21. O proponente deverá apresentar to-
dos os planos e desenhes, não só do dique,
como de suas machinas e apparelhos au-
xiliares o deverá fazel-os acompanhar do
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionamento. Deverá tambem apre-
sentar os graphicos o resultados dos cal-
cules do resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em doas terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes
igual a 20.000 toneladas inglozas, distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta e que ella occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata., sendo uma das cópias em panno-
tela, mesmo no caso de serem aoprovados,
não eximirão o contractanto da responsa-
bilidade por quaesquor erro, discrepancias
ou omissões que nelle3 possam °ocorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser romettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as modificações que
julgar neeessarias ou que forem indicadas
pela pratica, do modo que o dique fluctuanto
a ser construido soja uni typo desse genero
do construcções, não ficando inferior a ou-
tros identicos mio tenham sido construidos
para receber os modernos navios do guerra
do 'grande tonelagem.

22. A eoncurrencia versará.:
1 0, sobro o prazo, que não deverá exceder

de um anno. para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro ;

20, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entrogue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu -perfeito funceiona-
mente o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital •

3° sobre o dique que oferecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim do que se trata

4°, sobre a altura da agua que o appare-
lho exija Pará funccionar com a . carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do apparelho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um representante seu o de sua
confiança, habili tado na manobra e funecio-
namento, o qual se conservará pelo prazo
minimo do dous annos ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dous amos, que é con-
siderado de garantia o durante o qual será o
proponente obrigado a. substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
defeitos de fabricação, considerar-se-ha o
apparelho definitivamente acceito, cessando
toda a responsabilidade por parte, do con-
tractante.

23. As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em experiencias preliminares de.fun-
ccionamento do dique, fazendo-o emergir
na agua o emergir de modo a verificar-se o'
trabalho das diversas machinas, valvulas o
de todos os apparelhos auxiliares;

2°, na docagem de um navio de tterra ou
de um paquete que for indicado central-
mente o fóra do centro durante 24 horas;

3°, na doca,gem do um couraçado do typo
Minas Geraes, disposto centralmente e.fóra
do centro durante 24 horas ;

4°, na. auto-docagem de cada uma do suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 19`,
caso sojam propostos.,

 o tempo destas expericncias serão
feitas as observações que forem necessarias
sobre as dellexões que experimentará o dique
sujeito ás diversas cargas o com tempera-
turas diferentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos do nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
oecessarios para bem apreciar-se o seu com-
passo, as suas deflexões o as do navio do-
cado, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido . totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha formada devera
ser psrmanonte, não devendo a doflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 509 pés de comprimento.

24. Não sondo imperativas estas espe•
cificaçõos, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaeaquer modificações no, intuito do
fazer o apparelho o mais completo o aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores ató
hoje construidos.

23. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da. sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

20. Cada prop sta será acompanhada do
conhecimento do um deposito de 10:090$,
feito no Thesouro Fedoral ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, em apo/ices da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, o que o respectivo
proponente perderá em favor da União, si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique, de accerdo com esto
editai u com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Official do
despacho preferindo a mesma proposta.

27. A caução de que trata a condição
precedente será elevada a 109:009$ por °o-
casião do pagamento do dique, depois do
acceito na forma das condições 22 e 23,
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nona estabe-
lecido.

28. O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia, decla-
rando-a sem efeito, caso nenhuma das pro-
postas apresentadas seja, por elle julgada
a.cceitavel, sem que desse acto possa resul-
tar p ira os proponentes algum direito a.
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras e Viação, 6 de
fevereiro do 1909.— J. F. Par”eiras
director geral.

Em addifaniento ao de concurrencsa para*
fornecimento de uni dique fluctuante

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico,
para conheci Mento do quem possa interessar,
que na Delegacia do Thesouro em Londres
serão tombem recebidas propostas e respe-
ctivas cauções para o fornecimento de que
trata o edital de 6 de fevereiro do corrente
anuo.

Directoria Geral do Obras o Viação, 20 de
março do 1909.— J. F. Parreiras Irortq,
director geral.. .

--
DiRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que fica, proroga la por 15 dias, que termi-
narão á 27 do corrente mei, o odital dn6 do
fevereiro ultimo, chamando concwsrencia,
publica, para o fornecimento do um divo
fluctuante.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 do
abril de 1909 --Josd Diais Villasboas, dire-
ctor geral interino. •
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• A.dministração dos Correios
do nistrieto Fedex-10 . o Es.
.tado dó Rio do Janeiro

. CONCURRENCIA
.De oNlem dá Sr. administrador, recebem-

-se na 3a turma da I° sução, durante o prazo
de 30 dias, a contar desta data, propostas
para os concertos do .que carece a lancha
Fernando Lobo e a chalana pertencente á
mesma lancha, do serviço desta repartição.

Os concertos serão os descriptos nos lau-
dos da vistoria apresentados pelas Directo-
rias de Machina.s e de Construcções Na.vaes
do Arenal do Marinha desta Capital, os
quaes se acham na referida turma, para
conhecimento dos interessados, das 10 horas
da manhã ás 3 da tsrde, nos dias ute's.

As propostas devem ser solladas de accôr-
po com a lei do salto em vigor, devendo ser
obedecidas, na concurrencia, as seguintes
regras:

a) Nenhuma proposta será recebida CM
prévia caução de 5 0a depositada na nascei-
raria desta administração, para garantia da
abertura da proposta, bem corno a prova
de estarem quites para com a Fazenda Fe-
deral e 'Municipal para o exercido do ne-
gocio, profissão o industria ;

b) O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois do convidado par escripto,
perderá o direito á caução depositada, que
reverterá para a Fazenda Nacional

c) As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borres ou quaesquor defaitos, que
possam occasionar duvidas, não serão toma-
das em consideração ; .

d) As propostas que não estiverem devida-
mente sellalas só serão tornadas em consi-
(leração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as pre-
scrlpções da lei do sollo federal ;

e) As propistas devem , Ser apresentadas
em envolucros fechados e serão escriptas a
tinta preta, declarando 03 cancurrentss o
preço pedido por extenso ;

1) E' vedado aos cancurrentes propor alte-
ração dos preços durante o acto da leitura
das propostas, ou durante o seu estudo

g) Para garantia do execução do contracto
que tenham do firmar, os contractantes de-
positarão no Thes.airo Federal, a titulo do
mação, para garan:ia da medição do con-
tracto, a quantia de 10 o/" correspondente
ao contracto. Tal canção ficará depositada
até a terminação da execução do contracto
e só poderá sei. levantada depois do termi-
nados os conesrtos e perfeito funecionamen-
to das embarcaçiies, accoitas pelas referidas
directorias do Arsenal de Marinha

h) as propostas recebidas Serão abertas,
em presença dos proponentes, na gabinete
do Sr. administrador, á 1 hora da tarde do
dia 8 de maio proximo futuro.

Fica bem entendido que os concertos serão
executados teado-se em , vista tudo o que for
preciso,constantesdos laudos, para o perfeito
funceionamento da lancha o que o encalho
na carreira e estadia correrão por conta ex-
clusiva do contracta,nte.

De conformidado com a circular n. 3, do
23 de fevereiro do 1907, do ministorio da In-
dustrio., Viação o Obras Publicas esta admi-
nistração não se obriga a aceoitar a pro-
posta mais baixa.

Terceira Secção da Administração dos
Correios do Districta *Federal e Estalo do
Rio de Janeiro, em 7 do abril do 1)
ajudante, Luis N. de Sergueira Braga.	 (•

nstrada, do ]erro Central do
JEtrazil.

CONCURRENCIA PARA FORNÉ:CIMENTO DE MA•
TERIAES SOBRESALENTES PARA INSTAM.%
ÇY..0 DE FREIOS NOS CARROS DE PASSAGEIROS
E DE CARGAS E DE 'OAZ riaarscit
De ordem da directoria, faço publico que

'Is 12 horas do dia 1 do proximo mez de

maio, na iniendencia desta e3tradl, Serão
recebidas propostajs para o fornecimeato de
materiaes sobresalentes para installaçao de
freios nos wros de passageiros o de cargas
e de gaz Pintsck, do accordo com as rala-
038 IS. 10 O II, que se acham ha dita ia-
tendencia á disposição dos concurrentes
para serem examinadas.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para o forneci-
mento e preço em libras por unidade de
material.

Os conenrrentes deverão comparecer na
dita intandencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta o recibo da caução de 500., pré-
vlamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assigaatura do cantrato, e
b:sm assim a prova do estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
paaamenta do imposto de alvarás de 'leen I
para o exercido de negocio, profisaão e in-
dustria.

03 concurrente declararão acceitar as
instruações estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

A estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil. 16 do abril de 1910. — O secreta-
rio, Mamcl Fernandes Figueira.	 (•

PARTE COMERCIAL
CUMftra SYndiCal dos Corre-

tores do Fundos PaR)licos
da Capital Federal

CURSO OFFICIA I. DE CAMBIO E MOEDA
aszTatarca

90 div A' visto
Sobre Londies..'s ... • ;.. 15 5/32 15 1/64

▪ Faria
	

$G30
	

$635
• Hamburgo 	

pltoall n atugal	
	 $7:7
	

$784
$636
$314

3$‘291• Nova York 	
16$050Libra esterlina em moeda.. ......
4793Ouro nacional, em vales, por 1$000.

n11.n

CURSO OFFiCIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PA RTICULARES

Apolicos geraes de 5 , cautalas 1:005$000
Ditas idem idem, miadas 	  1 : 01a$00
Ditas idem idem de 1:000$ 	  1:015$000
Ditas . do ernprestimo nacional

de 1903, port 	  1:014$000
Ditas do emprestimo municipal

de 100 part ........... 	 	 174$000
Ditas Espirito Santo, 1:000$, Gls

DOM 	 	 709$030
Ditas do Estado de Minas oc-

raes, de 1:0004a 5 is, nem..,	 820000
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 123$e)00
Banco do Commercio, integ 	 	 128$000
Banco do Brazil, integ 	 	 1924000
Companhia Cessionaria Docas da

Ba h i c/50 °/„ 	 	 7$750
Comp.' Tecidos Mairéens a 	 	 9),,a0 )0
Comp. Docas de Santos 	 	 314500
Debs. da C,ornp. Mercado' Muni-

cipal, 8 0/0 	 	 163$000
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	 	  . .	 200$'000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 203$ 	 	 200$000
Debs. daComp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	 	 215$00n
Consolidados do Mosteiro de São.

Bento, 1' série 	 	 2?,1$000
. Secretaria da Camara syndica,1 do Rio de

Janeiro, 19 de abril do 1909.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

Cantara, Syndieal
. A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, autorizada por despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, do 17 do corrente
ri/az, admittia á negociação e cotação offl-
cial na Bolsa, as apolices nominativas dos
valores nominaes do 100Çi, 200$, 500$ e
1:000$ e juros de 5 í ao anno, pago, por
selnestros vencidos, nos mexes de janeiro o
julho, de emissão do Estado de Santa Catha-
rina, e dos quae3 OS respectivos numeres do
ordem se acham registrados nesta camara.

Na secretaria desta csana.ra, ficam ardil-
vades s exemplares de apolices o demais
documentos lapas.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 19 do abril de 1903.— Josd Claudif
de S3ver, syndico.

Junta daS (.)or reteres
COTAÇZiES DO DIA 17 DM ABRIL DM 1909
Assucar branco crystal, de Campos,

280 a 310 reis por kilo.
Dito &sorte do Pernambuco,270 a 280reis

por kilo.
Dito mascavo de Pernambuco, 180 a 120

reis por kilo.
Dito mascavo,	 de Sergipe, 170

por kilo.
Dito mascarinho da Bahia, 215 a 250 reit'

por kilo.
Sebo do Matadouro, 500 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 19 do abril de 1900.--:

O presidente, foco Secerino Silua.— O sa-
cretario, SebaSti ,7o S. da Rocha.

AMU1 U1OS
011eiumomone....ommeewmato...~911;11

A pra en
C. Abranelns & Comp., communicam

esta praça e as do estringoiro que, do com-
muno aectird0 o em notas do tabellião Eva-
risto Vallis de Barros, distractaram a mesma
sociedade na parte a que se refere ao meio
solidar:o Ja,cintho Moreira Garcia, que se
retira pago e satisfeito de todos os seus ha-
veres até esta data, contimanda a mesma
firma as suas oprações commerciaas e res-
ponsaveis por todo o activo o passivo da re-
ferida firma.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1909.-0.1,
~multes t Con?.—Jucinlh-) Mo;-eira Corcici."1

A. Pinto & Comp., e•mmerciantas
beleeidos nesta praça, á raa, d )IIosier
n. 230, fazem publico que, em 23 do dezem
bro de 1908, deixou do fazer parta dest:
firma o Sr. Antonio da Silva Cuato i gol s
retirou livre e desembaraçado de tola a
responsabilidade, por ter cedido o seu qui-
nhão social ao Sr. Augusto Thoma Pinto,
como consta do termo lavrado hoje no Diario
social, de aceérdo com o seu entrado.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1903. — An-
gusto Thomd Pinto.—Antonio da Silva Couto.
—Antonio de Linia Mtrques Mon(es.

Monte de soceorros
(Leiloo)

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. presidenta
fica transferido o leilão do Monte de Soccorro
para o dia 20 do corrente, devonlo os mu-
tuarios resgatar ou ranovar os seus con-
tractos ata o dia anterior ao lixado para
o leilão. Rio,19 de abril de 1903.—')gorente,
J. A. de Mogalh7es Galro Sobrinho.	 (-

Monte de Soceorro do Rio
• • do Janeiro

Tendo de se proceder no dia 23 do correc-
to mez á venda em leilão dos penhores cor-
respondantes ás cautelas extrallidas até 31
de março de 1903, previne-se aos muttia,rioa
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas do
dia anterior ao fixadcspara o leilão.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1909.-0 ge-
rente, J. A. de IllagalhOes Castro Sobrinho. e


